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RESUMO 

No Brasil contemporâneo, a expansão do ensino de Português como Língua Não 
Materna (PLNM), associada às mobilidades humanas e acadêmicas e à 
internacionalização da língua, amplia demandas educacionais em ambientes 
plurilíngues, interculturais e marcados por vulnerabilidade social, tornando mais visíveis 
os desafios e as fragilidades da área. Este estudo mapeia o perfil dos participantes 
vinculados ao campo e examina como presença, permanência e descontinuidade se 
articulam a condições formativas, institucionais e profissionais. A pesquisa baseia-se em 
dois questionários estruturados e anônimos: um destinado a sujeitos vinculados à área e 
outro a instituições de ensino superior da área de Letras, com recorte em Língua 
Portuguesa, respondidos por 363 participantes e 34 instituições, nas cinco macrorregiões 
brasileiras. A análise é quantitativa e se desenvolve por meio de estatística descritiva, 
orientada por uma leitura relacional dos dados, com distribuições, percentuais e 
cruzamentos entre variáveis, sem testes inferenciais nem pretensão de causalidade. 
Como eixo interpretativo, adota a no­«o de ñecologia da doc°nciaò em PLNM, 
compreendendo a prática como uma trama de inter-relações entre formação, mediação 
intercultural, públicos discentes, recursos, vínculos e condições de atuação. Nessa lente 
relacional, o percurso de vinculação profissional organiza-se em quatro camadas 
analíticas: interesse latente, atuação efetiva, evasão docente e não pertencimento 
autodeclarado. Os resultados delineiam um panorama nacional marcado por assimetrias 
territoriais, lacunas de formação e instabilidade da oferta. Em triangulação com o survey 
institucional, o estudo evidencia que a docência em PLNM depende de condições de 
sustentação. É nessa trama desigual de formação, oferta e suporte que se tornam 
visíveis, em escala nacional, os pontos em que a área avança e aqueles em que se 
fragiliza. 

Palavras -chave: Português como Língua Não Materna; Português como Língua 
Estrangeira; formação docente; interculturalidade; estatística descritiva; leitura relacional 
dos dados. 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

ABSTRACT  

In contemporary Brazil, the expansion of the teaching of Portuguese as a Non-
Native Language (PLNM), associated with human and academic mobility and the 
internationalization of the language, broadens educational demands in plurilingual, 
intercultural, and socially vulnerable environments, making the fieldôs challenges and 
vulnerabilities more visible. This study maps the profile of individuals linked to the field 
and examines how presence, permanence, and discontinuity are articulated with 
educational, institutional, and professional conditions. The research is based on two 
structured and anonymous questionnaires: one addressed to individuals linked to the field 
and the other to higher education institutions in the field of Languages, with a focus on 
Portuguese, answered by 363 participants and 34 institutions across the five Brazilian 
macro-regions. The analysis is quantitative and is developed through descriptive 
statistics, guided by a relational reading of the data, with distributions, percentages, and 
cross-tabulations between variables, without inferential tests or claims of causality. As an 
interpretive axis, it adopts the notion of ñecology of teachingò in PLNM, understanding 
practice as a web of interrelations among teacher education, intercultural mediation, 
student populations, resources, ties, and working conditions. Through this relational lens, 
the trajectory of professional engagement is organized into four analytical layers: latent 
interest, effective teaching practice, teacher attrition, and self-declared non-belonging. 
The results outline a national panorama marked by territorial asymmetries, gaps in teacher 
education, and instability in provision. In triangulation with the institutional survey, the 
study indicates that PLNM teaching depends on conditions of support. It is within this 
unequal web of training, provision, and support that, on a national scale, the points at 
which the field advances and those at which it becomes fragile become evident. 

Keywords: Portuguese as a Non-Native Language; Portuguese as a Foreign 
Language; teacher education; interculturality; descriptive statistics; relational reading of 
data. 
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PRÓLOGO REFLEXIVO 

Apresento como abertura a crônica Declaração de Amor à Língua Portuguesa, de 

Clarice Lispector, por sua potência simbólica para inaugurar uma reflexão sobre a relação 

com a língua portuguesa, para além de uma perspectiva exclusivamente estrutural. 

A escolha desse texto literário convida o leitor a se aproximar da experiência 

linguística como vivência marcada por tensão, esforço e construção, fazendo emergir 

uma dimensão sensível anterior ao recorte técnico. Sem caráter analítico, a crônica é 

mobilizada como moldura de leitura: não antecipa a discussão conceitual nem o percurso 

metodológico, mas predispõe o olhar à produção progressiva de sentidos, sobretudo 

quando não se constitui como língua materna. 

ñEsta ® uma confiss«o de amor: amo a l²ngua portuguesa. Ela não é fácil . Não é 

maleável. E, como não foi profundamente trabalhada pelo pensamento, a sua tendência 

é a de não ter sutilezas e de reagir às vezes com um verdadeiro pontapé contra os que 

temerariamente ousam transformá-la numa linguagem de sentimento e de alerteza. E de 

amor. A língua portuguesa é um verdadeiro desafio para quem escreve.  Sobretudo 

para quem escreve tirando das coisas e das pessoas a primeira capa de superficialismo. 

Às vezes ela reage diante de um pensamento mais complicado. Às vezes, assusta-se 

com o imprevisível de uma frase. Eu gosto de manejá-la ï como gostava de estar 

montada num cavalo e guiá-lo pelas rédeas, às vezes lentamente, às vezes a galope. Eu 

queria que a língua portuguesa chegasse ao máximo nas minhas mãos.  E este 

desejo todos os que escrevem têm. Um Camões e outros iguais não bastaram para 

nos dar para sempre uma herança de língua já feita.  Todos nós que escrevemos 

estamos fazendo do túmulo do pensamento alguma coisa que lhe dê vida. Essas 

dificuldades, nós as temos. Mas não falei do encantamento de lidar com uma língua 

que não foi aprofundada.  O que recebi de herança não me chega. Se eu fosse muda e 

também não pudesse escrever, e me perguntassem a que língua eu queria pertencer,  

eu diria: inglês, que é preciso e belo. Mas como não nasci muda e pude escrever,  

tornou-se absolutamente claro para mim que eu queria mesmo era escrever em 

português. Eu até queria não ter aprendido outras línguas: só para que a minha 

abordagem do portugu°s fosse virgem e l²mpida.ò  



 
 

(Clarice Lispector, 1968, nascida Chaya Pinkhasivna Lispector, em ucraniano ʍʘʷ 

ʇʽʥʢʘʩiʚʥʘ ʃʽʩʧʝʢʪʦʨ, grifos meus).  

Nascida em contexto de deslocamento migratório forçado, a autora adquiriu o 

português como língua de escolarização, escrita e pertencimento. Sua relação com a 

língua não se constrói como herança naturalizada, mas como experiência marcada por 

aquisição, escolha e enfrentamento, antecipando simbolicamente que aprender e usar 

uma língua implica atravessar limites, lidar com o imprevisível e construir sentidos de 

forma progressiva. 

É dessa compreensão que parte a reflexão desenvolvida neste estudo: os dados, 

isoladamente, não produzem sentido, mas ganham significado quando interpretados à 

luz dos contextos sociais, educacionais e humanos nos quais se inscrevem. 

Sob essa perspectiva, a investigação procura apreender dimensões sensíveis da 

atuação docente no campo do Português como Língua Não Materna (PLNM), em que 

desafios formativos, institucionais e pedagógicos emergem de modo indireto e se 

manifestam em padrões de permanência, evasão, interesse e descontinuidade. Assim, o 

rigor do mapeamento convive com uma leitura que considera as condições concretas em 

que a docência se realiza, entendendo os resultados como indícios interpretáveis de 

configurações e tensões do campo, e não como explicações dissociadas da realidade em 

que se produzem. 

Quanto ao propósito deste texto, o prólogo reflexivo cumpre a função de situar o 

leitor diante da complexidade da experiência linguística e de orientar o registro de leitura 

que atravessa a investigação. Na sequência, a Introdução delimita o objeto, explicita a 

pergunta e os objetivos e apresenta o panorama atual do ensino de português para 

falantes de outras línguas no Brasil, preparando o terreno para o desenvolvimento teórico 

e a análise dos dados estruturados.



18 
 

1 INTRODUÇÃO 

Como abertura do percurso desenvolvido nesta pesquisa, o prólogo reflexivo 

funciona como prelúdio simbólico: antes de delimitar conceitos, formular o problema e 

explicitar o percurso metodológico, situo a língua portuguesa como experiência marcada 

por esforço, imprevisibilidade e construção de pertencimento, dimensão especialmente 

sensível quando se ensina e se aprende português em contextos de não maternidade 

linguística. Esse movimento não antecipa análises, mas explicita um pressuposto que 

orienta meu trabalho: a análise estatística sustenta o rigor do mapeamento, sem que eu 

tome os dados como explicação em si mesmos; ao contrário, interpreto seus resultados 

à luz das condições sociais, educacionais e humanas em que a linguagem se realiza. 

Com isso, estabeleço o equilíbrio da pesquisa entre racionalidade descritivo-analítica e 

sensibilidade às experiências e aos constrangimentos concretos do campo, no qual se 

configuram tanto as trajetórias dos aprendizes quanto às exigências dirigidas ao 

professor. A partir desse enquadramento, apresento o contexto contemporâneo do 

ensino do Português como Língua Não Materna no Brasil. 

O ensino do português para falantes de outras línguas no Brasil insere-se em um 

cenário marcado por transformações linguísticas, sociais e educacionais profundas. A 

intensificação dos fluxos migratórios, os processos de internacionalização da língua 

portuguesa e a presença crescente de migrantes e refugiados em situações de 

vulnerabilidade, bem como de estrangeiros em relações de intercâmbio acadêmico, 

ampliaram de forma significativa a demanda por ações voltadas ao PLNM. Trata-se de 

um campo que se desenvolve em contextos plurilíngues e multiculturais, nos quais a 

língua ultrapassa sua dimensão estrutural e passa a desempenhar papel central na 

integração social, no acesso a direitos e na construção de pertencimento. 

Nesse contexto, a aprendizagem do PLNM não se reduz à aquisição de 

competências gramaticais ou comunicativas. Conforme aponta Ançã (2015, p. 37), o 

ensino de línguas para não nativos envolve dimensões identitárias, afetivas e 

socioculturais que atravessam as trajetórias dos aprendizes e impactam diretamente o 

processo formativo. Ensinar português nesses cenários implica lidar com experiências de 

deslocamento, insegurança linguística, expectativas de inserção social e reconfiguração 
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de projetos de vida, elementos que tornam a prática pedagógica intrinsecamente 

complexa. 

Essa complexidade incide diretamente sobre a atuação do professor, que deixa 

de ser apenas um transmissor de conteúdos linguísticos e passa a atuar como mediador 

em ambientes marcados pela diversidade de repertórios linguísticos, culturais e 

educacionais, em interação com as condições de oferta e apoio que viabilizam ou limitam 

a prática. Nessa configuração, as decisões pedagógicas não se organizam apenas pelo 

conteúdo, mas também por arranjos institucionais, recursos disponíveis e formas de 

inserção acadêmico-profissional que influenciam a sustentação do trabalho ao longo do 

tempo. Ançã (2007, p. 35) destaca que o professor de PLNM necessita desenvolver 

competências que ultrapassam o domínio estrutural da língua, envolvendo sensibilidade 

intercultural, capacidade de adaptação pedagógica e compreensão dos contextos sociais 

nos quais os aprendizes estão inseridos. Assim, o exercício da docência nesse campo é 

atravessado por desafios específicos que exigem formação adequada e condições de 

trabalho compatíveis com as exigências do contexto. 

No contexto brasileiro, essa discussão é aprofundada por Pinheiro-Mariz (2017, p. 

18), ao destacar que a docência em PLNM se desenvolve em realidades marcadas por 

diversidade cultural, mobilidade e desigualdades sociais, exigindo do professor uma 

leitura sensível dos contextos institucionais e das trajetórias dos aprendizes. A autora 

enfatiza que o ensino do português para não nativos demanda práticas pedagógicas 

situadas, capazes de articular conhecimento linguístico, consciência intercultural e 

reflexão crítica sobre a própria prática. 

Compreender essa complexidade é condição fundamental para situar a atuação 

docente nesse cenário e para fundamentar investigações que busquem identificar quem 

são os profissionais que atuam nesse campo e em que condições exercem sua prática. 

Essa contextualização evidencia a necessidade de aprofundar o debate sobre o perfil 

docente no PLNM. 

A partir desse quadro, apresento os fundamentos da investigação: problema, 

objetivos e relevância social e acadêmica. Apesar da expansão do PLNM no Brasil, 

verifico que o conhecimento produzido sobre a docência nesse campo ainda se 
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apresenta de forma fragmentada e predominantemente conceitual, sobretudo no que se 

refere à disponibilização de dados empíricos sistematizados, em escala nacional, 

capazes de delinear um panorama abrangente do perfil docente. Além disso, a realidade 

investigada não se reduz a atributos individuais: ela se configura na estrutura da 

docência, na qual se articulam inserções profissionais, condições de oferta, suportes, 

demandas sociais e trajetórias de permanência ou afastamento, compondo um cenário 

que exige descrição rigorosa e leitura interpretativa. 

A relevância do estudo se ancora em duas frentes complementares, reconhecendo 

as contribuições já acumuladas e o papel decisivo da produção existente na consolidação 

do campo. O corpo bibliográfico da área tem delineado reiteradamente um perfil desejável 

do professor de PLNM, marcado por competências linguísticas, pedagógicas e 

interculturais (Ançã, 2015, p. 62). De modo convergente, Moita Lopes destaca que o 

ensino de línguas para não nativos deve ser compreendido como prática discursiva 

situada, atravessada por relações de poder, identidades e negociações sociais, o que 

exige do professor uma atuação ética, reflexiva e crítica (Moita Lopes, 2006, p. 27). Nesse 

horizonte, o ñperfil desej§velò n«o se reduz a um invent§rio abstrato de compet°ncias: ele 

ganha forma quando o professor precisa articular repertórios, responder a demandas e 

operar media­»es em cen§rios plurais. Ainda assim, permanece um ñv§cuoò quanto ¨ 

disponibilização de dados empíricos sistematizados em escala nacional, obtidos por meio 

de um desenho quantitativo que permita descrever distribuições, identificar padrões e 

sustentar leituras relacionais entre perfil, inserção e condições de atuação. Ao organizá-

los com rigor estatístico, a pesquisa busca oferecer uma base que não substitui estudos 

interpretativos conceituais já realizados, mas os potencializa, funcionando como 

ferramenta para análises futuras no mesmo horizonte teórico, inclusive para 

aprofundamentos e recortes mais finos sobre trajetórias, experiências e configurações do 

campo. 

Essa necessidade de descrição ampla não decorre de ausência de reflexão sobre 

o professor de PLNM, mas do fato de que parte expressiva da produção tende a se 

concentrar em abordagens reflexivas, teóricas ou normativas. Com frequência, descreve-

se o que o professor ñdeveria serò sem que se disponha, em escala nacional, de uma 
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leitura empírica capaz de mostrar como esse ideal se traduz, ou não, em trajetórias reais, 

dadas as condições institucionais de inserção, os recursos disponíveis e as formas 

concretas de participação no campo. Sob essa perspectiva, Bernadete Gatti chama 

atenção para o impacto da baixa tradição de uso de dados quantitativos na educação, 

associando-a à produção de diagnósticos parciais e à manutenção de lacunas 

persistentes no conhecimento sobre o trabalho docente. Segundo a autora, a ausência 

de levantamentos estatísticos consistentes limita a compreensão das condições reais de 

atuação dos professores e fragiliza decisões educacionais fundamentadas em evidências 

(Gatti, 2004, p. 19). Essa observação adquire especial relevância no campo do PLNM, 

cuja expansão nem sempre é acompanhada por estudos quantitativos de alcance 

nacional capazes de tornar visíveis padrões de inserção, zonas de maior fragilidade e 

pontos críticos de sustentação do trabalho docente. 

Do ponto de vista metodológico, essa escolha sustenta-se em referenciais que 

compreendem a pesquisa quantitativa como via adequada para mapear fenômenos 

educacionais, identificar padrões e oferecer subsídios empíricos à análise. Creswell 

destaca que pesquisas quantitativas de natureza descritiva são fundamentais quando o 

objetivo é reconhecer regularidades observáveis em contextos educacionais (Creswell, 

2010, p. 145; 2014, p. 155). Em diálogo com essa perspectiva, Gil ressalta que a 

estatística aplicada à educação constitui instrumento de leitura da realidade social, capaz 

de organizar informações dispersas e revelar tendências pouco visíveis em análises 

exclusivamente qualitativas (Gil, 2019, p. 98). Assim, a opção por uma abordagem 

descritiva, orientada por leitura relacional dos dados, permite quantificar características 

do professor e interpretar configurações do campo na articulação entre trajetória 

formativa, inserção acadêmico-profissional e condições de exercício. 

Com base nesse enquadramento, formulo a seguinte questão: qual é o perfil dos 

professores que atuam na área de Português como Língua Não Materna no Brasil e que 

configurações da docência emergem, a partir de leitura relacional dos dados empíricos, 

nas macrorregiões brasileiras? A pergunta delimita um duplo foco: mapear o perfil 

docente e interpretar padrões observáveis nas condições e relações que atravessam sua 

atuação. 
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Meu objetivo geral consiste, portanto, em analisar o perfil docente em PLNM no 

Brasil e identificar, por meio de análise estatística descritivo-relacional, configurações da 

docência que emergem dos dados empíricos nas macrorregiões brasileiras. Essa 

formulação preserva o compromisso com o mapeamento estatístico e com uma leitura 

analítica que relacione atributos, condições e padrões, sem pretensão inferencial causal. 

Desse objetivo geral decorrem os seguintes objetivos específicos: descrever o 

perfil sociodemográfico e formativo dos participantes; caracterizar a inserção acadêmico-

profissional e os tipos de vínculo associados às instituições e à atuação em PLNM; 

mapear condições de exercício, suportes e recursos mobilizados na prática; identificar 

percepções recorrentes sobre desafios e exigências do trabalho docente; comparar 

distribuições e padrões entre macrorregiões; e interpretar relações entre variáveis 

selecionadas, buscando compreender como trajetória, inserção e condições se articulam 

à sustentação da docência no campo. Para o alcance desses objetivos, a pesquisa apoia-

se em base empírica composta por dois surveys, ambos com abrangência nas cinco 

macrorregiões brasileiras: o primeiro, aplicado a 363 participantes vinculados aos cursos 

de Letras Língua Portuguesa, entre estudantes e professores, e o segundo, respondido 

por 34 Instituições de Ensino Superior. A triangulação dos dados produzidos por esses 

dois surveys sustenta a análise e interpretação do estudo. 

Na sequência, apresento os fundamentos teórico-conceituais que embasam a 

investiga­«o, com foco no ñperfil desej§velò do professor de PLNM e na ecologia da 

docência no campo. 
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2 FUNDAMENTOS TEÓRICO-CONCEITUAIS: perfil desejável do professor da área 

de português como língua não materna e a ecologia da docência em PLNM  

Neste capítulo, sistematizo o quadro teórico-conceitual que orienta a leitura e a 

interpretação dos resultados empíricos desta pesquisa. Tomo o ensino do Português 

como Língua de Acolhimento (PLAc) como recorte estratégico do campo por explicitar 

exigências particularmente intensas dirigidas à docência em PLNM. Com esse 

enquadramento, estabeleço o arcabouço a partir do qual contrastarei o que a produção 

acadêmica formula como desejável com o que a pesquisa de campo evidencia em escala 

nacional. 

A discussão avança em duas frentes complementares. A primeira sistematiza um 

quadro de referência do perfil profissional desejável do professor de PLNM, organizado 

por eixos recorrentes do debate, como régua analítica para observar aproximações e 

distanciamentos entre o ideal formulado e as configurações identificadas na base 

emp²rica. A segunda introduz a ñEcologia da Doc°ncia em PLNMò como chave relacional 

para compreender o perfil como atuação situada em condições reais de oferta, suporte e 

demanda; essa lente orienta a leitura dos resultados estatísticos como indícios de 

interdepend°ncias do campo, articulando o ñquem ®ò, o ñcomo atuaò e as condi­»es que 

favorecem ou fragilizam a sustentação do trabalho docente. 

2.1 O Português como Língua de Acolhimento: docência, vulnerabilidade e 

sensibilidade intercultural  

O Português como Língua de Acolhimento (PLAc) integra o campo do PLNM como 

uma vertente de alta densidade social e pedagógica, estreitamente vinculada a 

experiências de migração forçada, deslocamentos internacionais e trajetórias 

atravessadas por descontinuidade e reorganização de projetos de vida em situações de 

vulnerabilidade. Em contextos marcados por conflitos armados, perseguições religiosas, 

instabilidade político-econômica e desastres ambientais, a aprendizagem da língua do 

país de acolhida deixa de se organizar apenas em torno de metas acadêmicas ou 

projeções profissionais: torna-se um recurso de orientação imediata na vida cotidiana, 

viabilizando comunicação básica, acesso a serviços, compreensão de trâmites 

administrativos e jurídicos e o exercício de direitos elementares. 



24 
 

Antes de avançar, explicito um recorte fundamental desta pesquisa: a presença 

do PLAc nesta investigação não corresponde à intenção de realizar uma sistematização 

teórica exaustiva dessa modalidade, nem de abranger todas as suas dimensões 

conceituais e metodológicas ð empreendimento que, por si, justificaria um estudo 

próprio. Aqui, o PLAc cumpre uma função delimitada: operar como referência estratégica 

para iluminar uma zona particularmente crítica no interior do PLNM, em que as exigências 

dirigidas ao professor se adensam e tornam mais nítidos os limites de abordagens amplas 

e indiferenciadas sobre o ensino de língua portuguesa. Em situações de acolhimento, a 

docência tende a ocorrer em turmas caracterizadas por heterogeneidade recorrente ð 

em escolarização, repertórios linguísticos, letramentos e experiências de mobilidade ð, 

além de assimetrias sociais e culturais que incidem sobre a sala de aula e exigem do 

professor respostas pedagógicas calibradas, não apenas no conteúdo, mas na condução 

das interações, na seleção de materiais didáticos e na definição de prioridades de 

aprendizagem (Ançã, 2014, p. 98). 

Nesses termos, situo o PLAc como um ponto de observação privilegiado para o 

eixo mais amplo que atravessa esta pesquisa: a docência em língua portuguesa em 

contextos não maternos, frequentemente desempenhada por profissionais cuja formação 

inicial se realiza, no Brasil, em cursos de Letras historicamente orientados ao ensino de 

língua materna. Ao mobilizar o PLAc como referência, não desloco o foco do estudo para 

essa modalidade; ao contrário, utilizo-o para tornar mais visível a intensificação de 

determinadas camadas de responsabilidade pedagógica e ética que recaem sobre o 

professor quando a língua passa a operar como instrumento de proteção, integração e 

acesso a direitos. Nesse quadro, a prática docente se constitui como uma atuação 

contextualizada, condicionada por arranjos institucionais, perfis de aprendizes e 

demandas sociais que se articulam e se reconfiguram continuamente ð perspectiva que, 

mais adiante, ajudará a compreender por que a docência em PLNM não se reduz a 

competências isoladas, mas se organiza em dinâmicas de inserção, mediação e 

sustentação no interior do campo. 

No plano macro, esse debate se relaciona ao crescimento e à complexificação dos 

fluxos migratórios contemporâneos. Relatórios internacionais apontam que o 
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deslocamento forçado segue em patamares historicamente elevados, com impactos 

diretos sobre a escolarização, o trabalho e o acesso a serviços de migrantes e refugiados 

(ACNUR, 2025). Em paralelo, a Organização Internacional para as Migrações (OIM) 

indica a magnitude e a diversidade da migração internacional, reforçando que, além dos 

números, é preciso considerar as condições sociais, jurídicas e educacionais que 

atravessam a mobilidade humana e reorganizam demandas linguísticas em escala global 

(OIM, 2024). 

No Brasil, a necessidade de políticas e práticas de acolhimento linguístico se torna 

mais evidente quando observo a intensificação de movimentos migratórios forçados e de 

refúgio ao longo das últimas décadas. Segundo dados do Observatório das Migrações 

Internacionais (OBMigra), entre 2010 e 2024 o país registrou 1.726.872 migrantes 

internacionais, 66.002 solicitantes de refúgio, 69.168 refugiados reconhecidos e 13.632 

reconhecimentos de refúgio por nacionalidade no recorte apresentado, evidenciando a 

diversidade de perfis e origens (OBMigra, 2025, p.16ï18; Brasil, 2024, p.1ï2). No caso 

específico de 2024, o Boletim Migração no Brasil registra 194.331 registros migratórios, 

com destaque para nacionalidades como Venezuela, Afeganistão e Colômbia no quadro 

de reconhecimentos (Brasil, 2024, p.1ï2). 

Ao mesmo tempo, a escolarização de migrantes e refugiados no Brasil revela 

desafios concretos. Dados do CONARE registram 60.011 refugiados reconhecidos em 

2022, com predominância masculina (50,4%) e maior concentração na faixa etária de 30 

a 39 anos, além de indicar distribuição territorial marcada por assimetrias: Roraima 

(13.726), São Paulo (13.169) e Paraná (6.132) aparecem como unidades federativas com 

maiores quantitativos, seguidas por Santa Catarina (4.658), Rio Grande do Sul (4.389), 

Amazonas (2.568), Rio de Janeiro (2.326), Minas Gerais (1.787), Goiás (1.418) e Distrito 

Federal (1.222), entre outras (Junger da Silva et al., 2023, p.9ï20). Esses números não 

esgotam o fenômeno, mas oferecem uma base empírica importante para 

compreendermos como as condições de recepção se distribuem de forma desigual pelo 

território, gerando demandas linguísticas e educacionais também desiguais. 

Sob esse prisma, que ressalto: o PLAc n«o se configura apenas como ñensino de 

portugu°sò, mas como um campo em que l²ngua, direitos e pol²ticas p¼blicas se 
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entrelaçam. Como afirmam Diniz e Neves, o ensino de PLAc opera frequentemente sob 

condi­»es de ñurg°nciaò, em que a aprendizagem lingu²stica se articula a processos de 

escolarização interrompida, vulnerabilidade social e necessidade de inserção 

institucional (Diniz; Neves, 2018, p.100). Nessa mesma linha, compreendo que o 

acolhimento linguístico pressupõe reconhecer repertórios, trajetórias e identidades, 

evitando reduzir a sala de aula a um espaço de normalização cultural. Assim, o trabalho 

docente demanda mais do que domínio do conteúdo linguístico: exige postura de escuta, 

mediação e leitura sensível das assimetrias em jogo (Cursino, 2019). 

Ao analisar a dimensão pedagógica, reforço que o ensino de PLAc se estrutura 

em turmas frequentemente multilíngues e multiculturais, com níveis variados de 

escolarização e de letramento. Portanto, a língua ensinada precisa ser mobilizada para 

fins de sobrevivência comunicativa, como ir ao médico, acessar serviços, compreender 

documentos, buscar trabalho e interagir com a escola dos filhos. Por isso, a docência no 

PLAc tende a exigir planejamento didático orientado por situações reais de uso, além de 

estratégias que integrem repertórios linguísticos prévios e acolham experiências de 

deslocamento e perda (Cursino, 2019; Diniz; Neves, 2018). 

Por fim, registro que, embora existam iniciativas e materiais voltados ao PLAc, 

ainda se observa no Brasil uma fragilidade estrutural: a insuficiência de políticas 

linguísticas educacionais consistentes e a baixa institucionalização de formações 

específicas para docentes que atuam com migrantes e refugiados. Essa lacuna se torna 

especialmente visível quando o professor, formado majoritariamente para atuar no ensino 

de língua materna, é convocado a ensinar em contextos de acolhimento sem apoio 

curricular, sem materiais adequados e/ou adaptados, muitas vezes, em ações voluntárias 

ou precarizadas, o que intensifica tensões entre compromisso ético, condições de 

trabalho e exigências pedagógicas (Marques; Schoffen, 2020). 

Essas fragilidades não significam ausência total de resposta institucional. Ao 

contrário, observo iniciativas relevantes em diferentes escalas, ainda que muitas delas 

se configurem como ações pontuais, localizadas ou dependentes de redes voluntárias e 

universitárias. No campo dos materiais didáticos, por exemplo, Teixeira evidencia que o 

professor de PLAc frequentemente precisa adaptar, produzir ou reorganizar conteúdos, 
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pois ños materiais dispon²veis tendem a n«o dialogar plenamente com o cotidiano do 

migranteò e com a urg°ncia comunicativa do acolhimento, o que amplia o tempo e a 

complexidade do trabalho docente (Teixeira, 2024, p.78ï80). Ante o exposto, o esforço 

pedagógico no PLAc n«o recai apenas sobre ño que ensinarò, mas sobre ñcomo ensinarò 

em condições que combinam heterogeneidade, vulnerabilidade e demandas práticas 

imediatas. 

Do ponto de vista legal, reitero que o PLAc se vincula ao reconhecimento de 

direitos. O marco normativo brasileiro prevê que a pessoa em situação de refúgio e 

migração forçada deve ter garantido o acesso a direitos, incluindo documentação e 

serviços públicos, o que reforça o papel da língua como mediação para a cidadania 

(Brasil, 2017, art. 3). Nessa chave, o ensino de português em contexto de acolhimento 

se aproxima de uma função social ampliada, em que a sala de aula pode se tornar espaço 

de orientação, informação e reconstrução de rotinas, sem que isso elimine a dimensão 

linguística ð ao contrário, intensificando-a. 

No âmbito de formação docente e apoio técnico, também identifiquei iniciativas de 

organizações internacionais. A OIM, por exemplo, mantém ações de capacitação 

voltadas ao ñPortugu°s para Acolhimentoò, com edi­»es que beneficiaram dezenas de 

professores e, de forma acumulada, centenas de profissionais desde 2020, evidenciando 

a consolidação gradual de uma agenda formativa específica (OIM, 2021). Ao registrar 

esse dado, não sugiro que a lacuna esteja resolvida; indico, sim, que se trata de uma 

frente em expansão, que confirma a necessidade de profissionalização e de políticas 

públicas articuladas. 

Em escala local, destaquei experiências públicas e universitárias que exemplificam 

a pluralidade de modelos de oferta de português em contexto de acolhimento. No 

município de São Paulo, o Projeto Portas Abertas ï Português para Imigrantes aparece 

como política educacional estruturada no interior da Rede Municipal de Ensino, com 

organização em módulos e critérios de permanência. Em documento institucional, 

constam informações como carga horária de 90 horas-aula por nível (básico, 

intermediário e avançado), exigência de frequência mínima de 75% e oferta em 17 

unidades escolares, além do registro de 12.688 estudantes estrangeiros matriculados na 
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rede, oriundos de 103 países, o que dimensiona o desafio educacional em contexto 

urbano (São Paulo, 2025, p.44ï46). Esses dados nos permitem sustentar, com base 

documental, que o ensino de português para migrantes forçados pode assumir caráter 

de política pública educacional ð e, por consequência, implicar exigências de formação, 

currículo e avaliação compatíveis com a escala da demanda. 

No Distrito Federal, por sua vez, evidencio duas frentes que ajudam a compor o 

panorama. A primeira é o ProAcolher, projeto vinculado à Universidade de Brasília (UnB), 

criado em 2013, que reúne ações de ensino de português para migrantes e refugiados. 

Em registro acadêmico sobre o projeto, menciona-se que o ProAcolher já atendeu mais 

de 2.000 alunos de 23 países e mobilizou cerca de 200 colaboradores voluntários, 

bolsistas e extensionistas, o que evidencia o alcance e, ao mesmo tempo, a dependência 

de redes de participação (Fulgêncio, 2021). A segunda frente é a experiência dos Centros 

Interescolares de Línguas (CILs), com oferta de português para estrangeiros na rede 

pública do DF. Em reportagem institucional, registra-se que o CIL do Guará oferece aulas 

desde 2017 e atendia cerca de 160 estudantes estrangeiros no período reportado, com 

foco no português como ferramenta de acolhimento e integração, incluindo orientações 

sobre direitos, documentação, SUS e rede pública de ensino (Agência Brasília, 2023). Ao 

aproximar essas iniciativas, observei que a oferta pode se dar tanto pela via de projetos 

sociais, universitários quanto pela via escolar, com arranjos distintos de 

institucionalidade, currículo e sustentação. 

Esses exemplos reforçam um ponto que considero decisivo: o PLAc explicita, com 

intensidade, o quanto o professor precisa operar numa zona de interseção entre 

linguagem, política pública, interculturalidade e vulnerabilidade social. Em outros termos, 

o acolhimento linguístico torna mais visíveis as camadas de trabalho docente que, em 

contextos ñregularesò, podem permanecer parcialmente invisibilizadas. Por isso, ao 

mobilizar o PLAc como referência estratégica, não desloco o eixo desta pesquisa: 

reafirmo que ele funciona como lente para evidenciar demandas ampliadas sobre a 

docência em PLNM e para sustentar, com base em produção científica e em dados 

institucionais e governamentais  
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Assim, encerro esta seção reiterando o lugar do PLAc nesta dissertação: não o 

trato como objeto central, mas como um campo nevrálgico do PLNM que ilumina 

exigências e fragilidades estruturais ð sobretudo no que se refere à formação docente, 

ao suporte institucional e às assimetrias regionais ð, preparando o terreno para a análise 

comparativa que realizarei adiante com base nos dados da pesquisa de campo.      

A partir deste momento estabeleço (i) um quadro de referência do perfil profissional 

desejável, tal como delineado pela literatura, e (ii) uma lente relacional para compreender 

a docência como atuação situada em condições reais de oferta, suporte e demanda. 

2.2 O perfil desejável do professor de PLNM : quadro teórico de contraste com os 

resultados do estudo  

Nesta seção, sistematizo as formulações teóricas sobre o perfil desejável do 

professor de PLNM e as organizo como quadro de referência para a etapa interpretativa 

dos resultados. Trata-se de um perfil passível de múltiplas classificações, uma vez que 

diferentes autores descrevem competências, disposições e responsabilidades docentes 

a partir de ênfases variadas. 

Para organizar essa pluralidade sem empobrecer o debate, adoto um recorte 

orientado pelos eixos mais fundamentais e recorrentes no conjunto de autores 

mobilizados neste trabalho, os quais sustentam a compreensão do professor de PLNM 

como profissional que atua em ambientes plurilíngues e interculturais, toma decisões 

pedagógicas em condições de heterogeneidade e articula dimensões linguísticas, éticas 

e formativas. 

Nesse enquadramento, estabeleço cinco eixos estruturantes como chave de 

leitura do perfil desejável: (i) mediação intercultural, diversidade e identidade; (ii) 

professor como agente reflexivo e construtor da prática pedagógica; (iii) domínio das 

variações do PLNM e suas implicações; (iv) material didático, adequação metodológica 

e contextos de ensino; e (v) formação inicial e continuada, desenvolvimento profissional 

e reflexão. O ponto de partida é a mediação intercultural, por seu caráter transversal no 

PLNM e por atravessar decisões pedagógicas em contextos de intensa diversidade; 
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nesse eixo, o foco recai sobre como o professor negocia sentidos, reconhece repertórios 

e transforma a heterogeneidade em recurso de ensino. 

2.2.1 Mediação intercultural, diversidade e identidade no ensino de PLNM  

No ensino de PLNM, a mediação intercultural constitui dimensão estruturante da 

prática docente e exige reconhecer e integrar repertórios culturais diversos ao processo 

pedagógico (Ançã, 2014, p. 29). Nessa direção, a atuação do professor se define menos 

pela transmissão de conteúdos e mais pela criação de condições de diálogo, em que a 

língua opera como espaço de encontro, negociação de sentidos e construção de 

pertencimentos. 

Ao reposicionar o ensino sob uma lógica mediadora, Ançã enfatiza que o professor 

de PLNM precisa ñconstruir pontes entre culturas distintasò, compreendendo a sala de 

aula como espaço de acolhimento e de integração social (Ançã, 2017, p. 56). Com isso, 

o foco se desloca do domínio formal da língua para a qualidade das interações que a aula 

viabiliza, exigindo escuta, contextualização e ajuste contínuo da ação pedagógica diante 

das experiências dos aprendizes e de assimetrias que podem atravessar a escolarização 

linguística. 

Essa compreensão converge com os pressupostos da Linguística Aplicada Crítica 

de Moita Lopes, para quem o ensino de línguas deve ser entendido como prática 

discursiva situada, atravessada por relações de poder e por processos de (re)construção 

identitária (Moita Lopes, 2006, p. 27). No contexto do PLNM, assume-se que a sala de 

aula não é um ambiente neutro: é um espaço social em que identidades são 

continuamente produzidas, reposicionadas e ressignificadas. Desse modo, cabe ao 

professor reconhecer e legitimar os saberes, trajetórias e histórias de vida dos alunos 

como recursos pedagógicos, integrando-os às escolhas e adaptações de materiais 

didáticos, às tarefas e às formas de interação propostas (Moita Lopes, 2006, p. 92). 

Ao assumir essa perspectiva, o professor de PLNM ocupa o lugar de mediador 

cultural e agente de transformação social. Tal atuação demanda escuta qualificada, 

sensibilidade ética e compromisso com o reconhecimento, evitando a naturalização de 

hierarquias simbólicas e a reprodução de desigualdades que podem emergir nas práticas 
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discursivas. Em termos pedagógicos, isso implica orientar o ensino por princípios de 

equidade e de respeito às diferenças, de modo que o trabalho com a língua contribua 

para a participação social e para a ampliação de possibilidades de inserção e circulação 

dos aprendizes (Moita Lopes, 2013, p. 23). 

2.2.2 O professor de PLNM como agente reflexivo e construtor da prática 

pedagógica  

A compreensão do professor de línguas desloca-se da figura de executor de 

métodos para a de agente reflexivo, capaz de construir sua prática pedagógica a partir 

das especificidades dos contextos em que atua. No campo do PLNM, essa perspectiva 

assume especial relevância, uma vez que a atuação docente demanda o afastamento de 

abordagens pedagógicas padronizadas. 

Kumaravadivelu propõe que o ensino de línguas seja orientado por uma 

racionalidade pedagógica que reconheça o papel ativo do professor na tomada de 

decisões didáticas, considerando as condições concretas de ensino, os perfis dos 

aprendizes e os objetivos que emergem de cada contexto educacional (Kumaravadivelu, 

2001, p. 541). Para o autor, a prática pedagógica não pode ser reduzida à aplicação de 

modelos previamente estabelecidos, devendo ser construída de forma contextualizada, 

a partir do conhecimento profissional e das experiências do próprio docente. 

Essa concepção atribui centralidade à autonomia docente, entendida não como 

liberdade irrestrita, mas como responsabilidade crítica diante das escolhas pedagógicas 

realizadas. O autor argumenta que o professor reflexivo é aquele que analisa, ajusta e 

transforma continuamente sua prática, articulando teoria e experiência de modo ético e 

situado (Kumaravadivelu, 2006, p. 173).  

Moita Lopes propõe um deslocamento epistemológico: uma abordagem 

indisciplinar (não disciplinar), orientada por problemas concretos do uso da linguagem 

em contextos educacionais (Moita Lopes, 2006, p. 27). Portanto, o ensino de línguas 

afasta-se de compreensões neutras ou estritamente técnicas e passa a ser concebido 

como prática situada, cuja configuração depende das condições sociais, institucionais e 

pedagógicas em que se realiza. 
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Ao articular as contribuições de Kumaravadivelu e Moita Lopes, delineia-se um 

perfil de professor de PLNM caracterizado pela construção reflexiva, ética e 

contextualizada da prática pedagógica. Em vez de prescrições metodológicas rígidas, 

esse perfil se orienta por leitura sensível das condições de ensino, com adaptação de 

estratégias, materiais didáticos e abordagens às realidades concretas dos aprendizes.  

2.2.3 Domínio das variações do Português como Língua Não Materna e suas 

implicações pedagógicas  

A área do PLNM reúne diferentes modalidades de ensino, organizadas por 

finalidades, perfis de aprendizes e contextos sociolinguísticos de uso. Nessa perspectiva, 

o PLNM engloba variações como Português como Língua Estrangeira (PLE), Português 

como Segunda Língua (PL2), Português como Língua de Acolhimento (PLAc), Português 

como Língua de Herança (PLH), Português como Língua Adicional (PLA) e Português 

para Propósitos Específicos (PPE), entre outras, reconhecendo a heterogeneidade do 

campo sem fragmentá-lo em categorias estanques. 

Entre os povos originários, o enquadramento do Português como Segunda Língua 

(PL2) se faz presente, pois a escolarização, em muitos territórios, parte de uma língua 

indígena como língua primeira e incorpora o português como componente necessário à 

circulação institucional e à mediação com instâncias externas. Como os repertórios 

variam de comunidade para comunidade ð com situações em que a língua indígena 

permanece predominante, outras em processos de retomada e outras com maior 

presença do português ð, o ensino não pode ser tratado como prática uniforme. Por isso, 

o Referencial Curricular Nacional para as Escolas Indígenas orienta que, quando o aluno 

chega ¨ escola falando apenas a l²ngua ind²gena, ño portugu°s como segunda l²ngua 

deve ser, então, introduzido no curr²culoò, com encaminhamentos progressivos e 

ajustados às condições sociolinguísticas da escola e às finalidades educativas do grupo 

(Brasil, 1998, p. 113). 

Nas situações de usuários de Libras, a escolarização bilíngue é descrita como uma 

organização em que a Libras ocupa o lugar de língua de instrução e de construção de 

conhecimentos, enquanto o português é trabalhado como segunda língua (PL2), com 

ênfase na modalidade escrita e em práticas de letramento compatíveis com a experiência 
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lingu²stica visual. Essa formula­«o desloca a ideia de um ensino ñgeralò de portugu°s 

para um ensino com objetivos, mediações e materiais específicos, articulado ao acesso 

ao currículo e ao direito linguístico, evitando práticas uniformizadoras que apaguem as 

funções distintas de cada língua no percurso formativo. Nessa direção, Quadros e 

Schmiedt defendem que a escola deve assegurar ñacesso aos conhecimentos escolares 

na l²ngua de sinais (Libras)ò e, simultaneamente, ño ensino da l²ngua portuguesa como 

segunda l²nguaò (Quadros; Schmiedt, 2006, p. 8). 

O reconhecimento dessa diversidade implica compreender que o ensino do PLNM 

se organiza a partir de propostas pedagógicas distintas, determinadas não apenas pelo 

público-alvo, mas também pelos objetivos educacionais e pelas condições socioculturais 

em que o processo de ensino-aprendizagem ocorre. Diante disso, o debate entre 

especialistas do campo tem enfatizado que o professor de PLNM precisa dominar as 

diferentes variações que compõem a área, compreendendo que cada uma delas 

demanda escolhas metodológicas e práticas pedagógicas específicas. 

Essas variações não se diferenciam apenas pelo perfil dos aprendizes, mas 

sobretudo pelas finalidades educativas e pelos contextos de uso da língua, ou seja, cada 

modalidade do ensino do PLNM apresenta objetivos, públicos e contextos próprios, o que 

implica abordagens pedag·gicas diferenciadas e decis»es metodol·gicas espec²ficasò 

(Ançã, 2014, p. 29). Assim, o conhecimento e o domínio das variações do PLNM 

constituem uma competência profissional fundamental, na medida em que evitam a 

adoção de práticas homogêneas. 

Essa distinção torna-se particularmente relevante quando se contrastam, por 

exemplo, o ensino de português para estudantes estrangeiros em contextos acadêmicos 

ou profissionais e o ensino de português como língua de acolhimento para migrantes e 

refugiados. Enquanto determinadas modalidades podem priorizar objetivos instrumentais 

ou acadêmicos, o ensino em contextos de acolhimento envolve dimensões identitárias, 

afetivas e sociais que impactam diretamente as escolhas pedagógicas do docente (Ançã, 

2017, p. 56). O desconhecimento das especificidades de cada variação pode, nesses 

casos, comprometer tanto o processo de aprendizagem quanto a função integradora do 

ensino da língua. 
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No contexto brasileiro, essa discussão é aprofundada por Josilene Pinheiro-Mariz, 

que enfatiza que a atuação do professor de PLNM exige a capacidade de articular o 

conhecimento das variações da língua às demandas concretas dos contextos de ensino. 

A autora ressalta que o professor precisa compreender ñas especificidades das diferentes 

situa­»es de ensino do portugu°s para n«o nativosò, de modo a construir pr§ticas 

pedagógicas coerentes com os objetivos, os perfis dos aprendizes e os contextos 

institucionais em que atua (Pinheiro-Mariz, 2018, p. 112). Essa compreensão reforça a 

ideia de que o domínio das variações do PLNM não se limita ao conhecimento conceitual, 

mas envolve a leitura crítica dos cenários educativos. 

A partir dessa perspectiva, o professor de PLNM é concebido como um profissional 

capaz de distinguir propostas de ensino e de orientar sua prática a partir dessas 

distinções. 

2.2.4 Material didático, adequação metodológica e contextos de ensino em PLNM  

No quadro de referência do perfil desejável do professor de PLNM, a relação entre 

materiais didáticos, escolhas metodológicas e condições institucionais ocupa lugar 

estratégico, pois incide diretamente sobre a qualidade da mediação pedagógica e sobre 

a pertinência das práticas de ensino em contextos não maternos. Em diferentes cenários 

educativos, a adoção de materiais concebidos para públicos homogêneos tende a 

desconsiderar as especificidades dos aprendizes não nativos e as finalidades próprias 

de cada proposta de ensino, o que pode comprometer a pertinência pedagógica e a 

efetividade do processo de aprendizagem. 

Leffa compreende a produção de materiais didáticos como um processo orientado 

por objetivos pedagógicos e por decisões metodológicas vinculadas ao contexto de 

aprendizagem, o que reforça a necessidade de adequação entre material, finalidade 

didática e perfil dos aprendizes (Leffa, 2008, p. 18). Essa formulação permite 

compreender que o material de ensino não constitui um recurso neutro nem 

universalmente transferível, mas um artefato pedagógico cuja eficácia depende de sua 

adequação às condições concretas em que o trabalho docente se realiza. 

No âmbito específico do ensino de português para falantes de outras línguas, 

Tosatti, ao examinar livros didáticos de português como segunda língua, evidencia que 
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essas obras mobilizam diversidade de gêneros textuais e, ao mesmo tempo, ressaltam a 

importância da mediação docente para que essa variedade se converta em exploração 

pedagogicamente significativa e orientada para a comunicação (Tosatti, 2009, p. 5). Esse 

aspecto reforça a necessidade de leitura crítica, seleção criteriosa e adaptação dos 

materiais por parte do professor. 

Ançã também chama atenção para o fato de que o ensino de português em 

contextos não maternos requer escolhas pedagógicas ajustadas ao perfil dos 

aprendentes, aos objetivos do curso e às condições institucionais de oferta, deslocando 

o debate sobre materiais didáticos para além de uma dimensão meramente instrumental 

e inserindo-o no horizonte mais amplo da adequação metodológica e intercultural (Ançã, 

2017). 

Nessa perspectiva, a discussão sobre materiais didáticos no campo do PLNM não 

se limita à seleção de suportes ou atividades, mas envolve a construção de percursos de 

ensino coerentes com necessidades comunicativas, sociais e profissionais concretas. A 

competência para selecionar, adaptar ou produzir materiais didáticos constitui, assim, um 

dos elementos que integram o perfil desejável do professor de PLNM, pois demanda não 

apenas domínio linguístico e metodológico, mas também capacidade de análise 

contextual e sensibilidade para reconhecer as especificidades de cada público e de cada 

modalidade de ensino. 

Assim, a articulação entre materiais, metodologia e contexto deve ser entendida 

como parte constitutiva da formação e da atuação docente em PLNM. Esse referencial 

será mobilizado na análise dos dados desta pesquisa, permitindo examinar como os 

professores avaliam, selecionam, adaptam e utilizam materiais didáticos em seus 

espaços de atuação. 

2.2.5 Formação inicial e continuada docente, desenvolvimento profissional e 

reflexão contínua no PLNM  

O processo de ensino do PLNM tem apontado de forma recorrente que a atuação 

docente nesse campo exige um percurso de qualificação que não se esgota na 

preparação inicial oferecida pelos cursos de graduação. As condições reais de trabalho, 

a diversidade de situações pedagógicas e as demandas específicas associadas ao 
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ensino do português a falantes não nativos evidenciam que a docência em PLNM 

pressupõe um processo de desenvolvimento profissional sustentado ao longo da carreira. 

A preparação inicial constitui apenas uma etapa desse percurso, sendo necessário 

que o professor amplie e atualize continuamente seus conhecimentos a partir da prática 

profissional e das exigências que emergem dos contextos de atuação (Ançã, 2014, p. 

43). Nesse enquadramento, o desenvolvimento docente é compreendido como um 

processo em permanente construção, diretamente relacionado às experiências 

acumuladas ao longo da trajetória profissional. 

Essa compreensão encontra respaldo na proposta de Kumaravadivelu, ao afirmar 

que o conhecimento docente não se reduz a modelos prontos ou a prescrições 

metodológicas previamente estabelecidas. O professor constrói saberes profissionais a 

partir da análise sistemática de sua própria prática, reinterpretando referenciais teóricos 

à luz das situações concretas que enfrenta no cotidiano do ensino. Tal perspectiva implica 

reconhecer que o desenvolvimento profissional depende de um movimento contínuo de 

revisão, adaptação e atualização, sustentado pela responsabilidade crítica do docente 

sobre suas decisões (Kumaravadivelu, 2006, p. 173). 

Pinheiro-Mariz chama atenção para os limites da preparação oferecida nos cursos 

de Letras para a atuação em PLNM. Segundo a autora, a ausência de abordagens 

específicas voltadas ao ensino do português para públicos não nativos faz com que 

muitos professores ingressem no campo sem o suporte necessário para enfrentar suas 

demandas. Diante desse cenário, a autora destaca que o aprimoramento profissional 

passa a depender, em grande medida, de iniciativas posteriores à graduação, como a 

participação em espaços de atualização, reflexão coletiva e troca de experiências entre 

docentes (Pinheiro-Mariz, 2018, p. 18). 

Em conjunto, essas contribuições permitem compreender que o desenvolvimento 

profissional do professor de PLNM se apoia em um percurso que articula formação inicial, 

atualização contínua e reflexão sistemática sobre a prática. Esse percurso não se 

configura como processo linear ou pontual, mas como construção progressiva, marcada 

pela necessidade de responder a exigências pedagógicas, institucionais e sociais que se 

renovam ao longo do tempo. 
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Esse enquadramento teórico fundamenta a construção do perfil desejável do 

professor de PLNM, ao explicitar a centralidade da qualificação contínua e da 

reflexividade como dimensões estruturantes da atuação no campo. Ao mesmo tempo, ele 

indica um ponto decisivo para a leitura que desenvolverei a seguir: tais dimensões não 

se realizam em abstração, mas sob condições concretas de oferta, apoio e legitimidade, 

que podem favorecer ou limitar a sustentação do trabalho docente. Por isso, para que o 

ñperfilò n«o seja lido como um conjunto de atributos isolados, introduzi, na próxima seção, 

a ñecologia da doc°ncia em PLNMò como operador conceitual relacional, capaz de 

descrever as interdependências entre professor, públicos discentes, instituição, recursos 

e demandas do campo. 

2.3 Ancoragens teóricas e operacionalização da ñLente Ecológica ò 

Ao longo desta seção, assumo que a docência em PLNM não pode ser 

compreendida apenas como desempenho individual do professor, mas como prática 

situada, produzida em um sistema de interdependências que envolve aprendizes, 

instituição, condições de oferta, repertórios linguísticos, recursos pedagógicos e 

demandas sociais. Esse enquadramento permite ler os resultados estatísticos como 

sinais de configurações do campo ð isto é, como indícios de condições que tornam 

determinadas práticas viáveis, recorrentes ou difíceis de sustentar no cotidiano. Com 

esse propósito, explicito a ñlente ecológicaò em termos operacionais, delimito seu escopo 

analítico e esclareço as bases que a sustentam, de modo a preservar a coerência do 

percurso argumentativo e a legibilidade do que será mobilizado nas seções posteriores. 

2.3.1 Ecologia da Docência em PLNM: lente relacional e atuação do professor  

A Ecologia da Docência em PLNM, tal como adoto nesta pesquisa, é uma chave 

de leitura para compreender a doc°ncia para al®m do ato isolado de ñdar aulaò, 

evidenciando-a como prática que se constitui por inter-relações e por condições de 

atuação no campo. Essa escolha conceitual é especialmente pertinente quando 

considero a escala em que a docência em PLNM se organiza: parto de um campo mais 

amplo, Letras, passo pela área de Letras/Português e chego a um microcampo em 

consolidação, o PLNM; no interior desse microcampo, articulam-se variações e subáreas 

que não se excluem, mas se ativam conforme contexto e público, como já indiquei. Essa 
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arquitetura macroïmicro é central para o argumento: ela evidencia que a docência em 

PLNM não é homogênea e que, ao contrário, se produz por deslocamentos entre 

recortes, demandas e regimes de oferta distintos ð e é justamente esse caráter 

escalonado, relacional e situado que o conceito de ecologia permite descrever com 

precisão. 

Nessa perspectiva, a prática docente em PLNM emerge do encontro simultâneo 

entre múltiplas camadas: o professor (trajetória, formação, repertórios e decisões 

pedagógicas), os aprendizes (perfis, línguas, objetivos e necessidades), os recursos e 

materiais (seleção, adaptação e autoria), as condições institucionais (vínculo, apoio, 

infraestrutura, políticas e legitimidade) e as demandas sociais que atravessam o ensino 

(migra­«o, internacionaliza­«o, diversidade cultural e lingu²stica). ñEcologiaò, portanto, 

nomeia o modo como essas escalas se conectam na experiência concreta do trabalho 

docente: aquilo que parece ñmicroò na sala de aula ® atravessado por decis»es e 

constrangimentos ñmacroò, e o microcampo PLNM, por reunir varia­»es e p¼blicos 

diversos, torna visíveis as interdependências do sistema com maior nitidez. Assim, o 

termo não é empregado como metáfora ornamentativa, mas como categoria analítica que 

permite compreender como a atuação do professor se forma na passagem entre níveis 

ð do campo institucional e curricular às condições específicas do PLNM ð até alcançar 

a interação com o aprendiz, em um contexto real. 

No recorte brasileiro e com base no delineamento estatístico do estudo, essa 

noção de ecologia da docência opera como enquadramento para mapear padrões de 

atua­«o e evidenciar tens»es estruturais do campo, articulando o ñquem ®ò ao ñcomo 

atuaò. Ao inv®s de reduzir a docência a atributos individuais, o conceito permite interpretar 

resultados quantitativos como indícios de configurações do sistema: quando adaptação 

de aulas, autoria de materiais e gestão da diversidade aparecem com alta frequência, 

isso sugere uma ecologia marcada por demandas pedagógicas pesadas; quando surgem 

sinais de pouca formação específica, limitações de políticas educacionais e insuficiência 

de suporte institucional, isso aponta zonas de instabilidade e assimetrias entre exigências 

do trabalho e condições de sustentação. Desse modo, a ecologia da docência em PLNM, 

nesta pesquisa, funciona como lente para ler estatisticamente um campo vivo, no qual 
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perfil profissional, práticas declaradas e contextos institucionais se combinam e ajudam 

a explicar permanência, desgaste e diferentes trajetórias de atuação no Brasil. 

2.3.2 Ecologia da docência em PLNM: definição do construto e escopo analítico  

A metáfora ecológica, neste estudo, deixa de funcionar apenas como recurso 

expressivo e passa a operar como lente de descrição e interpretação, tornando visível 

por que certas práticas se estabilizam no cotidiano, enquanto outras se mostram difíceis 

de sustentar. Para torná-la operacional, adoto a defini­«o de ecologia como ñconjunto de 

contextosò ð físicos e/ou virtuais ð que oferecem oportunidades de aprender, 

compreendendo ñcontextoò como uma configura­«o singular de atividades, recursos, 

relações e interações (Barron, 2006, p. 195). Com essa base, o termo passa a nomear, 

com maior precisão, a distribuição de oportunidades e restrições que molda o trabalho 

docente em PLNM. 

A legibilidade analítica do construto depende de um princípio de organização por 

níveis conectados, evitando que sua leitura permaneça apenas evocativa. A noção de 

estruturas aninhadas (nested structures) fornece esse princípio ao descrever ambientes 

ñcada um dentro do outroò, permitindo acompanhar o tr©nsito do macro ao micro ð 

quando condições institucionais, curriculares e sociopolíticas incidem sobre a prática ð 

e também do micro ao macro, quando padrões de decisão pedagógica tornam visíveis 

pressões e limites do ambiente (Bronfenbrenner, 1979, p. 3). Assim, decisões e 

interações pedagógicas podem ser compreendidas em continuidade com regimes de 

oferta, suportes, infraestrutura e legitimidade, sem reduzir a docência a atributos 

individuais isolados. 

No ensino de línguas, essa perspectiva ganha pertinência ao sustentar uma 

racionalidade ecológica que articula micro e macro e focaliza a qualidade das 

oportunidades de aprendizagem ñem usoò (van Lier, 2004, Pref§cio, p. v). No caso do 

PLNM, marcado por heterogeneidade, multinivelamento e diversidade cultural e 

linguística, esse enquadramento contribui para compreender as práticas docentes como 

atravessadas pela necessidade constante de calibragem do planejamento. 
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A operacionalização se completa ao explicitar um mecanismo central da ecologia 

real: apoios, informações e recursos tendem a ser acionados conforme a necessidade e 

no momento em que se tornam relevantes para a ação pedagógica, em regime de 

agência e ajustes situados (Gee, 2004, p. 102). Isso permite descrever a docência em 

PLNM como prática dinâmica, temporal e responsiva, em que o trabalho vai se fazendo 

no fluxo das demandas do contexto, o que contribui para tratar tensões recorrentes como 

pressões do sistema, e não como insuficiências individuais. 

Para sintetizar essa operacionalização, apresento a Figura 1, que representa a 

ecologia da docência em PLNM como sistema de interdependências. A figura não 

antecipa os resultados empíricos da pesquisa nem acrescenta uma nova categoria 

analítica; sua função é tornar visualmente legível o construto mobilizado neste estudo, 

evidenciando que a docência se constitui na articulação entre professores, aprendizes, 

instituições, demandas sociais e acadêmicas, recursos pedagógicos, formação, políticas, 

interculturalidade e movimentos de entrada, permanência, circulação e saída. 
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Figura 1 ð Ecologia da docência em PLNM como sistema de 

interdependências  

 

Fonte: Elaboração da autora, com auxílio de inteligência artificial generativa, 2026. 

 

        Como representado na Figura 1, a ñEcologia da doc°ncia em PLNMò ® 

assumida como operador conceitual de leitura, entendido como um sistema de 

interdependências entre sujeitos, contextos de ensino, condições institucionais, 

capacidade instalada, circulação, acesso e demandas de ensino. Sob essa perspectiva, 

os resultados do estudo podem ser interpretados como sinais da articulação entre 

professor, práticas declaradas e condições de sustentação do campo, evitando tratar os 

achados como atributos isolados. Torna-se possível, assim, compreender como 

condições organizacionais e pressões pedagógicas se coimplicam e modulam processos 

de entrada, permanência e saída. 
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A partir dessa delimitação conceitual, cabe explicitar a fundamentação teórico-

metodológica quantitativa que sustenta o percurso analítico, mostrando como a 

estatística aplicada à educação permite organizar e interpretar distribuições, padrões e 

relações entre variáveis sem converter o fenômeno investigado em mera enumeração 

numérica. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO -METODOLÓGICA E CONFIGURAÇÃO EMPÍRICA 

DA PESQUISA 

A investigação desenvolvida neste estudo apoia-se em uma abordagem quantitativa 

voltada à descrição e à interpretação de dados educacionais. Nesse enquadramento, a 

organização sistemática da base empírica permite identificar distribuições, recorrências 

e contrastes relevantes ao fenômeno investigado, favorecendo a construção de 

interpretações fundamentadas e comparações entre variáveis analíticas pertinentes (Gil, 

2019, p. 112). 

Nessa perspectiva, a dissertação caracteriza-se como um estudo descritivo com 

leitura relacional dos dados, uma vez que articula a apresentação de frequências, 

percentuais e cruzamentos à observação analítica de padrões, contrastes e composições 

internas da base analisada. Tal procedimento não se orienta pela busca de causalidade 

nem pela aplicação de testes inferenciais como eixo central da investigação, mas pela 

produção de evidências empíricas capazes de iluminar aspectos estruturais da docência 

em Português como Língua Não Materna no Brasil. 

Desse modo, o tratamento quantitativo das informações não se reduz à enumeração 

de ocorrências, mas integra um processo interpretativo que depende da coerência entre 

problema de pesquisa, objetivos analíticos, variáveis mobilizadas e estratégias de 

tratamento dos dados. É dessa articulação que decorre a consistência metodológica da 

investigação e a possibilidade de produzir uma leitura rigorosa da ecologia da docência 

em PLNM no país (Gil, 2019, p. 27; Creswell, 2010, p. 172). 

3.1 Estatística descritiva e leitura relacional dos dados  

No âmbito das pesquisas quantitativas em educação, a estatística descritiva 

constitui um conjunto de procedimentos voltados à organização, à classificação e à 

representação de dados empíricos. Por meio desses procedimentos, registros dispersos 

são transformados em informações sistematizadas, favorecendo a identificação de 

padrões e a comparação entre diferentes dimensões do fenômeno analisado (Udesc, 

2012, p. 33ï34). 
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Nesta pesquisa, essa base descritiva é complementada por uma leitura relacional 

dos dados, entendida como a observação articulada entre variáveis e categorias 

analíticas. Ao examinar distribuições, contrastes e cruzamentos, torna-se possível 

identificar composições, regularidades e assimetrias no conjunto investigado, produzindo 

interpretações fundamentadas nas informações disponíveis (Gil, 2019, p. 112). 

Assim, o tratamento quantitativo mobilizado neste estudo não busca reduzir a 

complexidade da docência em PLNM a números isolados, mas organizar a base empírica 

de modo a tornar observáveis relações, tendências e padrões relevantes à compreensão 

do campo. A força analítica desse procedimento repousa na clareza das variáveis 

definidas, na consistência dos recortes adotados e na coerência entre objetivos, 

categorização e interpretação dos resultados (Creswell, 2010, p. 172; Gil, 2019, p. 27). 

3.2 Do dado bruto à evidência analítica  

Em termos conceituais, a estatística pode ser compreendida como um campo 

voltado à coleta, à organização, à descrição, à análise e à interpretação de informações 

provenientes de observações e levantamentos empíricos. Nessa perspectiva, seu papel 

ultrapassa a realização de cálculos, pois envolve um percurso sistemático de tratamento 

das informações, por meio do qual registros inicialmente brutos passam a sustentar 

descrições consistentes e análises metodologicamente justificadas (Falco; Medeiros 

Junior, 2012, p. 21). 

No contexto desta pesquisa, esse percurso sustenta a leitura da docência em 

PLNM no Brasil a partir da organização e da comparação de informações relativas a 

trajetórias docentes, públicos atendidos, contextos institucionais, práticas pedagógicas e 

desafios do campo. Nesse movimento, o dado empírico deixa de funcionar apenas como 

registro informacional e passa a constituir evidência analítica, capaz de revelar 

regularidades, contrastes e assimetrias no interior do universo investigado. 

A construção dessa evidência, contudo, depende de decisões metodológicas 

consistentes, sobretudo no que se refere à definição das variáveis, aos critérios de 

categorização e aos modos de organização e apresentação das informações. A 
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comparabilidade entre recortes e subgrupos exige, portanto, coerência entre objetivos, 

variáveis e forma de análise, condição indispensável para a inteligibilidade do percurso 

metodológico e para a sustentação das interpretações produzidas (Creswell, 2010, p. 

172; Gil, 2019, p. 27). 

3.3 O percurso metodológico do dado na pesquisa quantitativa  

No plano metodológico, o método pode ser compreendido como um conjunto de 

procedimentos sistemáticos que orienta o percurso do dado desde sua obtenção até sua 

interpretação analítica. Esse percurso envolve etapas articuladas ð como coleta, 

codificação, organização, apresentação e análise ð por meio das quais registros 

empíricos são convertidos em evidências estruturadas capazes de sustentar descrições 

e interpretações fundamentadas (Feijoo, 2010, p. 1). 

Em pesquisas baseadas em surveys (questionários estruturados) e levantamentos 

empíricos, esse percurso adquire especial relevância, uma vez que os dados produzidos 

precisam ser tratados de modo consistente para permitir comparações entre categorias 

e variáveis analíticas. No caso desta investigação, a coleta constitui ponto de partida de 

um processo que envolve organização, sistematização e exame dos dados, de modo a 

tornar a base empírica analiticamente utilizável. 

Nessa direção, o rigor do percurso quantitativo não se apoia apenas na aplicação 

de procedimentos analíticos, mas também na clareza das escolhas que tornam a base 

empírica interpretável. Essa perspectiva reforça a transparência da pesquisa e a 

consistência das leituras produzidas, bem como a responsabilidade interpretativa 

implicada no uso de dados quantitativos em investigação educacional (Creswell, 2010, p. 

172). 

3.4 Estatística educacional, comparabilidade e leitura de sistemas  

No campo da educação, a produção e a análise de estatísticas constituem prática 

consolidada para a compreensão de fenômenos que envolvem múltiplos atores, níveis 

institucionais e dinâmicas de funcionamento mais amplas. Indicadores, levantamentos 
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estatísticos e bases de dados são mobilizados para identificar padrões, acompanhar 

transformações e tornar observáveis desigualdades e tendências nos sistemas 

educacionais. Nesse contexto, a estatística aplicada à educação desempenha papel 

central na produção e na interpretação de evidências empíricas sobre a dinâmica do setor 

(Gatti, 2004, p. 18). 

À luz dessa tradição, o uso de abordagens quantitativas mostra-se pertinente em 

pesquisas voltadas à compreensão da configuração de campos específicos. No caso 

desta investigação, a estatística descritiva e a leitura relacional dos dados permitem 

organizar e examinar evidências empíricas relacionadas à docência em PLNM no Brasil, 

tornando visíveis distribuições, contrastes e regularidades presentes nesse universo 

profissional. 

Ao mobilizar procedimentos estatísticos para organizar e interpretar os dados 

empíricos, a pesquisa se insere em uma tradição ainda pouco consolidada de estudos 

quantitativos no campo do ensino de português para falantes de outras línguas. Nesse 

enquadramento, o tratamento quantitativo dos dados não busca reduzir a complexidade 

do fenômeno investigado, mas oferecer base estruturada para a compreensão de 

padrões, relações e tendências observáveis no campo da docência em PLNM. 

3.5 Síntese teórico -metodológica da abordagem quantitativa  

A discussão apresentada nas seções anteriores permitiu explicitar os fundamentos 

que orientam o uso da estatística descritiva e da leitura relacional dos dados nesta 

investigação. Ao articular organização estatística, observação de distribuições e análise 

de relações entre variáveis, a abordagem quantitativa mobilizada neste estudo oferece 

base para tornar observáveis padrões, recorrências e contrastes na docência em 

Português como Língua Não Materna no Brasil. 

A consistência desse percurso depende da coerência entre problema de pesquisa, 

objetivos analíticos, definição das variáveis e estratégias de tratamento dos dados. 

Assim, a abordagem quantitativa adotada busca produzir uma leitura estruturada da 
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docência em PLNM, organizando informações empíricas que permitam examinar 

regularidades, contrastes e tendências presentes no conjunto investigado. 

3.6 Metodologia da pesquisa  

Nesta seção, apresento o percurso metodológico que orienta esta investigação, 

explicitando as escolhas relacionadas à natureza da pesquisa, à abordagem analítica, ao 

delineamento adotado e aos procedimentos de coleta, organização e tratamento dos 

dados. Meu objetivo é tornar transparentes as decisões metodológicas que sustentam a 

construção da base empírica e a organização das informações examinadas ao longo do 

estudo. 

3.6.1 Natureza, abordagem e delineamento da pesquisa  

A pesquisa desenvolvida neste estudo caracteriza-se como investigação de 

natureza básica, uma vez que busco ampliar a compreensão de um fenômeno específico 

ð o perfil e as condições de atuação de professores de PLNM no Brasil ð sem me 

orientar diretamente para a aplicação imediata de intervenções pedagógicas (Gil, 2019, 

p. 26). 

Quanto à abordagem, adoto uma perspectiva quantitativa, centrada na 

organização e na análise sistemática de dados empíricos obtidos por meio de 

levantamento estruturado. 

No que se refere ao delineamento metodológico, baseio este estudo em 

levantamento empírico (survey), estratégia amplamente utilizada em pesquisas 

educacionais que buscam reunir informações provenientes de um número significativo 

de participantes. Esse delineamento me permite descrever características, opiniões e 

condições de atuação de uma população em determinado momento, possibilitando a 

identificação de tendências e padrões presentes no conjunto analisado (Gil, 2019, p. 44; 

Creswell, 2010, p. 154). 

 



48 
 

3.6.2 Universo empírico, população -alvo e amostragem  

O universo empírico desta pesquisa é constituído por professores vinculados ao 

ensino de Português como Língua Não Materna no Brasil ou interessados em atuar nessa 

área. Minha população-alvo inclui docentes em diferentes estágios de inserção no 

campo, abrangendo professores em atuação, profissionais que já atuaram na área e 

indivíduos em processo de formação que manifestam interesse em desenvolver 

atividades relacionadas ao ensino de português para falantes de outras línguas. 

Identifiquei esses participantes por meio da circulação de questionário digital 

estruturado em redes acadêmicas, institucionais e profissionais vinculadas ao ensino de 

Língua Portuguesa, especialmente no âmbito de cursos de Letras e de iniciativas 

voltadas ao ensino de português para estrangeiros, migrantes e outros públicos 

multilíngues. 

A amostragem adotada caracteriza-se como amostragem por adesão voluntária, 

estratégia recorrente em pesquisas baseadas em levantamento empírico quando não há 

um quadro amostral previamente definido da população investigada. Essa opção 

mostrou-se necessária em razão da ausência de registros sistemáticos sobre o conjunto 

de profissionais que atuam no ensino de PLNM no país. 

Embora esse tipo de amostragem não permita inferências estatísticas 

generalizáveis para toda a população potencial, ele me permite reunir um conjunto 

expressivo de informações empíricas capaz de revelar tendências, regularidades e 

contrastes relevantes para a compreensão do fenômeno investigado. 

3.6.3 Critérios de inclusão, exclusão e categorização analítica dos participantes  

A definição dos critérios de inclusão, da linha de corte analítica e dos 

procedimentos de categorização constituiu etapa fundamental para assegurar 

consistência interna à base empírica e delimitar com maior precisão o universo 

investigado. Em pesquisas de natureza descritiva, a explicitação desses critérios é 
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necessária para garantir coerência entre a população-alvo, os objetivos do estudo e o 

tratamento analítico das informações produzidas (Gil, 2019, p. 63). 

Incluí na pesquisa participantes com vínculo formativo ou profissional com o 

ensino de língua portuguesa, especialmente aqueles inseridos em cursos de Letras e em 

contextos relacionados ao ensino de PLNM. Essa delimitação me permitiu reunir 

respondentes com trajetórias potencialmente vinculadas ao campo, ainda que em 

diferentes níveis de inserção, contemplando professores em atuação, ex-atuantes e 

sujeitos interessados em atuar na área. 

A consistência da base foi reforçada pelo próprio desenho do formulário, 

construído com questões obrigatórias e lógica de ramificação interna. Desse modo, o 

envio do questionário somente ocorria após o preenchimento integral das perguntas 

previstas em cada percurso de resposta, o que impediu a ocorrência de dados ausentes 

nos trajetos previstos. Além disso, a pergunta 9 operou como linha de corte para o 

aprofundamento analítico, uma vez que apenas os respondentes que declararam atuar 

atualmente na área prosseguiam para o conjunto de questões específicas sobre a 

docência em exercício no momento da coleta. 

Por outro lado, desconsiderei apenas registros que não apresentavam aderência 

mínima ao foco da investigação ou que inviabilizavam sua incorporação analítica. A 

categorização analítica teve por finalidade organizar os participantes em grupos 

comparáveis, definidos a partir de variáveis relevantes ao problema investigado. Essa 

estratégia me possibilitou examinar distribuições, contrastes e tendências entre perfis 

docentes, reduzindo ruídos analíticos e favorecendo a leitura relacional da base de dados 

(Gil, 2019, p. 108). Desse modo, os critérios adotados não funcionaram apenas como 

filtro técnico, mas como condição metodológica para a construção de uma base empírica 

coerente com os objetivos da investigação. 
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3.6.4 Instrumentos de coleta de dados e estratégia de circulação institucional  

Produzi os dados empíricos desta pesquisa por meio de questionários 

estruturados elaborados em ambiente digital, opção metodológica que adotei em razão 

de sua viabilidade operacional, de sua ampla acessibilidade e de sua capacidade de 

favorecer a organização inicial das respostas. Em estudos de levantamento, a construção 

de instrumentos padronizados assegura que todos os participantes respondam a um 

mesmo conjunto de questões, o que favorece a comparabilidade entre respostas e a 

análise sistemática das informações produzidas (Creswell, 2010, p. 161). 

Utilizei dois instrumentos distintos e complementares: um questionário individual, 

direcionado a docentes e discentes de cursos de Letras/Língua Portuguesa com vínculo 

formativo ou acadêmico com a área de PLNM, e um questionário institucional, voltado às 

instituições de ensino superior. O questionário individual foi elaborado em consonância 

com os objetivos e eixos analíticos da pesquisa e passou, ainda na etapa de construção 

do instrumento e antes da coleta de dados, por revisão e refinamento de sua estrutura e 

formulação, inclusive a partir de discussões acadêmicas realizadas na qualificação do 

projeto, o que contribuiu para o aprimoramento da clareza, da pertinência e da coerência 

interna das questões. 

Em sua composição, o instrumento individual contemplou eixos temáticos relativos 

à caracterização sociodemográfica e formativa, à inserção e ao vínculo com o campo, 

aos contextos de atuação docente, às práticas pedagógicas e aos recursos mobilizados, 

bem como às percepções, competências e perspectivas de continuidade na área. Em 

termos analíticos, essa organização permitiu distinguir, posteriormente, questões de 

natureza objetiva (OBJ), voltadas à caracterização factual das condições e dos arranjos 

da docência; questões de natureza perceptiva e avaliativa (PER), relacionadas a 

percepções, avaliações e posicionamentos declarados sobre a experiência docente; e 

questões de natureza prospectiva (PRO), voltadas a intenções, expectativas e horizontes 

de permanência no campo. 

O questionário institucional, por sua vez, foi concebido para descrever a 

configuração da oferta institucional em PLNM, contemplando eixos relativos à 
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identificação e à localização institucional, à presença ou à ausência de ações na área, à 

estrutura formativa e curricular dos cursos de Letras, aos públicos e variações 

contemplados, às condições de apoio aos docentes, aos desafios enfrentados e às 

perspectivas de continuidade, expansão e articulação institucional. Embora 

predominantemente orientado à caracterização objetiva do ambiente institucional, esse 

instrumento também incorporou questões voltadas a projeções futuras, funcionando 

como base de triangulação para qualificar a interpretação dos dados produzidos pelo 

questionário individual. 

A circulação dos instrumentos ocorreu por meio de redes acadêmicas, contatos 

profissionais e canais institucionais relacionados ao ensino de língua portuguesa e à 

formação docente, com o propósito de ampliar o alcance geográfico da pesquisa e 

favorecer a participação de respondentes vinculados a diferentes contextos regionais e 

institucionais. Essa estratégia mostrou-se compatível com o desenho da investigação, 

uma vez que eu buscava reunir informações provenientes de distintas realidades do 

campo em escala nacional. 

3.6.5 Organização, tratamento e consolidação dos dados  

Concluída a etapa de coleta, no segundo semestre de 2025, organizei as 

respostas em planilhas digitais e, posteriormente, realizei o tratamento dos dados com 

apoio do Google Forms, Google Sheets, Microsoft Excel e Jamovi. 

A consistência inicial dos dados foi favorecida pelo próprio desenho dos 

formulários, construídos com questões obrigatórias e lógica de ramificação interna, o que 

impediu o envio de respostas incompletas nos percursos previstos e contribuiu para maior 

estabilidade da base produzida. Na etapa seguinte, revisei, organizei e consolidei os 

dados em formato compatível com a leitura estatística desenvolvida na pesquisa, o que 

me permitiu construir tabelas, distribuições de frequência e cruzamentos entre variáveis. 

A consolidação da base constituiu, assim, uma etapa intermediária decisiva entre 

a coleta e a análise propriamente dita. Mais do que uma operação técnica de 

organização, esse procedimento transformou registros dispersos em um conjunto 
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empiricamente tratável, apto a sustentar exame sistemático, comparabilidade interna e 

leitura relacional dos dados. 

3.6.6 Limites interpretativos da pesquisa  

Como toda investigação baseada em levantamento empírico, esta pesquisa 

apresenta limites interpretativos que preciso considerar na leitura dos resultados. Em 

estudos quantitativos de natureza descritiva, as conclusões obtidas referem-se ao 

conjunto de dados efetivamente analisado e devem ser compreendidas à luz das 

condições metodológicas que orientaram sua produção. 

A amostragem por adesão voluntária não me permite realizar inferências 

estatísticas generalizáveis para toda a população potencial de docentes vinculados ao 

ensino de PLNM no Brasil. Desse modo, os resultados não devem ser lidos como 

representação exaustiva do universo total da área, mas como descrição analítica de 

tendências, distribuições e relações observáveis no conjunto investigado. 

Além disso, os dados obtidos por meio de questionários estruturados incorporam 

características próprias de pesquisas baseadas em autorrelato, uma vez que refletem 

percepções, experiências e posicionamentos declarados pelos participantes. Essa 

característica não invalida a relevância analítica da base, mas exige que eu conduza sua 

interpretação com prudência, especialmente quando examino percepções sobre 

condições de atuação, desafios e perspectivas de continuidade no campo. 

Ainda assim, o levantamento realizado me permitiu reunir um conjunto expressivo 

de informações empíricas sobre a docência em PLNM no Brasil e sobre o ambiente 

institucional em que ela se inscreve. Ao organizar e examinar essas informações de forma 

sistemática, busquei produzir uma leitura estruturada das características do campo, das 

condições de atuação docente e das relações observáveis entre trajetória, inserção e 

sustentação da prática. 
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3.6.7 Procedimentos éticos  

Conduzi esta pesquisa em conformidade com princípios éticos aplicáveis às 

investigações em Ciências Humanas e Sociais, com ênfase na participação voluntária, 

na proteção da privacidade, na confidencialidade e no tratamento responsável das 

informações produzidas. Conforme destaca Creswell (2010, p. 87), a condução ética da 

pesquisa envolve a proteção dos participantes, a promoção da integridade científica e o 

manejo responsável dos dados ao longo de todas as etapas do estudo. 

O acesso ao campo ocorreu por via institucional, com a circulação dos 

questionários mediada por instituições de ensino superior, cursos de Letras e redes 

acadêmico-profissionais relacionadas ao ensino de língua portuguesa. Essa estratégia 

favoreceu a adesão espontânea dos participantes, evitou contato individualizado com 

possíveis respondentes e resguardou a liberdade de participação, em consonância com 

o princípio da autonomia dos sujeitos envolvidos na pesquisa (Gil, 2019, p. 51). 

Apliquei os questionários em ambiente digital, sem solicitação de dados 

identificáveis, o que contribuiu para a preservação do anonimato dos respondentes. As 

informações produzidas foram tratadas sob confidencialidade e utilizadas exclusivamente 

para fins acadêmico-científicos, sempre em nível agregado, sem individualização de 

respostas nem associação entre conteúdo respondido e identidade pessoal ou 

institucional dos participantes. 

Considerando a natureza do estudo, o formato anônimo dos instrumentos e a 

organização agregada da base empírica, busquei reduzir ao mínimo os riscos envolvidos, 

com especial atenção à proteção da privacidade, à integridade no uso das informações 

e ao respeito aos participantes ao longo de todo o percurso investigativo. Nessa direção, 

conduzi a pesquisa com uma postura de responsabilidade ética compatível com seu 

desenho metodológico e com as especificidades da produção de dados em Ciências 

Humanas e Sociais. 

Esses cuidados não constituíram etapa acessória do percurso metodológico, mas 

condição constitutiva da própria produção da base empírica, uma vez que a forma de 
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acesso ao campo, o desenho dos instrumentos e o tratamento das respostas foram 

orientados, desde sua concepção, pelo compromisso com a preservação dos 

participantes e com o uso acadêmico responsável das informações produzidas. 
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4 ECOLOGIA DA DOCÊNCIA EM PORTUGUÊS COMO LÍNGUA NÃO MATERNA: o 

olhar institucional como ancoragem empírica (Survey IES, 2025)  

A partir deste capítulo, inicia-se a apresentação dos resultados empíricos da 

pesquisa. Em coerência com a perspectiva adotada ao longo do trabalho, a análise se 

inicia pelo polo institucional. Essa decisão decorre da forma como a docência em PLNM 

é compreendida nesta investigação: não como prática isolada do professor, mas como 

atividade situada em um sistema de interdependências que articula instituições, 

professores, alunos, recursos, políticas acadêmicas e demandas sociais. Nesse 

enquadramento, a ecologia da docência em PLNM atua como operador conceitual para 

designar o conjunto de relações que estruturam o campo, entendido aqui como um 

sistema dinâmico no qual diferentes componentes interagem, condicionam-se 

mutuamente e produzem efeitos sobre as possibilidades de atuação docente. Assim, a 

institucionalidade n«o comparece apenas como ñcen§rioò ou como dimens«o meramente 

ñlog²sticaò, mas como parte constitutiva das condi­»es em que a doc°ncia se realiza e ® 

sustentada (Miccoli; Bambirra; Vianini, 2020, p. 23). 

Sob essa ótica, a instituição participa ativamente das condições de possibilidade 

da docência: define formatos de oferta, organiza currículos, regula recursos, delimita 

públicos e estabelece dispositivos de apoio ou reconhecimento do trabalho docente. As 

práticas pedagógicas desenvolvidas pelos professores, portanto, não se produzem em 

vazio organizacional. É por essa razão que a entrada analítica desta etapa se faz pelo 

polo institucional: antes de examinar as trajetórias, práticas e percepções dos 

professores, torna-se necessário descrever o macroambiente em que essas experiências 

se inscrevem. 

As evidências mobilizadas derivam do Survey IES (2025), composto por 18 

perguntas e aplicado a 34 instituições distribuídas pelas macrorregiões brasileiras. Desse 

total, 27 instituições declararam desenvolver atualmente ações na área de PLNM e, por 

isso, foram consideradas na análise específica da oferta institucional no campo. 

      Como medida de transparência metodológica e, ao mesmo tempo, para 

preservar a fluidez da leitura no corpo do texto ð no qual se inserem apenas os quadros, 

tabelas, gráficos e figuras essenciais à sustentação interpretativa ð, os instrumentos de 
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coleta foram organizados em apêndices. O questionário aplicado aos professores, 

composto por 31 perguntas com redação integral, alternativas de resposta e estrutura 

original do instrumento, encontra-se integralmente no Apêndice A. O questionário 

aplicado às instituições, composto por 18 perguntas com suas respectivas opções de 

resposta, encontra-se integralmente no Apêndice B. Desse modo, assegura-se ao leitor 

o acesso integral aos instrumentos de pesquisa, enquanto, no corpo dos capítulos 

analíticos, os resultados empíricos são apresentados diretamente por meio de tabelas, 

gráficos, notas de evidência, notas de transparência e, quando necessário, notas 

técnicas. Nesta pesquisa, N indica o total de respondentes da base considerada em cada 

recorte analítico; n indica a frequência absoluta da categoria analisada; e % indica o 

percentual correspondente, calculado de acordo com o denominador explicitado em cada 

caso. As notas de evidência reúnem os valores empíricos que sustentam a leitura 

apresentada no texto; as notas de transparência explicitam critérios de recorte, exclusão, 

agregação, base de cálculo e demais decisões metodológicas; e as notas técnicas, 

utilizadas quando necessário, esclarecem convenções específicas de tratamento, 

visualização ou organização dos dados. Essa convenção será mantida ao longo dos 

capítulos analíticos, de modo a assegurar legibilidade, precisão e rastreabilidade na 

apresentação dos resultados. 

Do ponto de vista analítico, este capítulo assume caráter predominantemente 

descritivo, voltado a tornar legíveis os principais sinais produzidos pelo levantamento 

institucional. Nesse estágio da pesquisa, privilegia-se a organização panorâmica das 

distribuições observadas e a caracterização do conjunto de dados, procedimento 

compatível com estudos descritivos voltados à identificação e à explicitação de 

características de determinado universo empírico, sem pretensão de estabelecer 

relações causais fechadas (Gil, 2017, p. 89). Nessa mesma direção, privilegia-se a 

organização do conjunto de dados com base na série ordenada de perguntas do 

instrumento, de modo a tornar visíveis regularidades, contrastes e sinais do campo 

investigado (Marconi; Lakatos, 2003, p. 201). 

Essa escolha também se articula à progressão analítica da própria pesquisa. 

Neste capítulo, o esforço concentra-se em uma leitura descritiva do polo institucional. Nos 
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capítulos seguintes, dedicados ao Survey docente, a análise se desloca para um plano 

descritivo-interpretativo, voltado à análise das trajetórias, práticas e percepções dos 

professores. Em momento posterior, quando as duas bases empíricas forem articuladas, 

a investigação avançará para um nível descritivo-interpretativo-correlacional, buscando 

compreender convergências, tensões e assimetrias entre condições institucionais e 

experiência docente, em consonância com uma leitura relacional dos dados quantitativos 

(Creswell, 2006, p. 101). 

Para fins analíticos, adota-se como critério de corte o conjunto das instituições que 

declararam realizar atualmente ações na área (N = 27), por ser esse núcleo o que permite 

observar com maior precisão como a atuação institucional em PLNM se configura. Nesse 

recorte, descrevem-se a moldura formativa em Letras, com ênfase em habilitações e na 

presença (ou ausência) curricular de disciplinas voltadas ao ensino de PLNM; os formatos 

e a regularidade das ações desenvolvidas; os públicos atendidos e as variações 

contempladas do ensino de português para falantes de outras línguas; os dispositivos de 

sustentação do trabalho docente, como formação, apoio e reconhecimento; além dos 

desafios institucionais e do horizonte de continuidade dessas ações. 

      Ao longo do capítulo, percentuais e distribuições são deslocados para notas 

de evidência, mantendo o corpo do texto voltado à leitura de conjunto e à articulação 

entre dimensões institucionais.1 

4.1 Perfil institucional: categoria, distribuição macrorregional e critério de corte das 

ações em PLNM (IES2; IES3; IES4)  

Como ponto de partida do panorama institucional, apresentam-se três elementos de 

caracterização funcional ao capítulo: (a) a categoria das instituições participantes ð 

pública, privada e outras (IES2), (b) a macrorregião da sede institucional (IES3) e (c) o 

critério de corte utilizado para identificar instituições com ações atuais na área (IES4).  

 
1 Nota de evidência : (convenção e rastreabilidade): as perguntas do instrumento institucional são referidas 
pelo prefixo IES (IES1ïIES18). Em cada subitem, as perguntas mobilizadas aparecem no título, e os 
percentuais correspondentes são apresentados ao final, sempre com indicação explícita da base 
considerada. O instrumento institucional na íntegra, referente a todas as perguntas IES1ïIES18, encontra-
se no Apêndice B, como material complementar de conferência. 
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Mapa 1 - Perfil Institucional 

Em termos de composição, observa-se predominância majoritária de Instituições 

de Ensino Superior públicas. No plano territorial, as instituições participantes aparecem 

distribuídas pelas cinco macrorregiões brasileiras, configurando uma distribuição em 
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escala nacional, sem que diferenças pontuais sejam tratadas como inferências 

comparativas.2 

 

Gráfico 1 - Pergunta 3 

 

 

Gráfico 2 - Pergunta 43 

 

 
2 Nota de evidência : (IES3 ð macrorregião da sede | N=34): Sudeste 29,41% (N=10); Nordeste 20,59% 
(N=7); Centro-Oeste 17,65% (N=6); Sul 17,65% (N=6); Norte 14,71% (N=5). Nota de evidência (IES2A ð 
categoria institucional | N=34): IES pública 79,41% (N=27); IES privada 11,76% (N=4); não listado 8,82% 
(N=3). 
3 Nota de evidência:  (IES4 ð ações atuais em PLNM/linha de corte | N=34): sim, desenvolve ações 
atualmente 79,41% (N=27); nunca realizou 11,76% (N=4); em fase de planejamento 5,88% (N=2); já 
realizou anteriormente 2,94% (N=1). 
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4.2 Moldura formativa em Letras Língua Portuguesa: ofertas e curricularização do 

PLNM (IES5; IES6) 

O foco recai sobre a infraestrutura formativa que sustenta (ou limita) a ecologia de 

docência em PLNM no interior dos cursos de Letras LP, observando-se, de um lado, as 

modalidades e habilitações ofertadas pelas instituições com ações atuais na área (IES5) 

e, de outro, a presença curricular de disciplinas voltadas ao ensino de português para 

falantes de outras línguas (IES6).  

 

Gráfico 3 - Pergunta 54 

Convém explicitar que a constituição da amostra institucional seguiu um percurso 

em duas etapas: primeiro, aplicou-se um filtro de busca no portal do e-MEC, mapeando, 

no universo dos cursos de Letras, habilitações explicitamente associadas ao ensino de 

português para falantes de outras línguas; em seguida, esse rastreamento foi ampliado 

 
4 Nota de evidência : (IES5 ð modalidades/habilitações ofertadas em Letras | N=27): Licenciatura em 
Português e Língua(s) Estrangeira(s) 70,37% (N=19); Licenciatura somente em Português 48,15% (N=13); 
Licenciatura em Línguas Estrangeiras 44,44% (N=12); Bacharelado em Português e Língua(s) 
Estrangeira(s) 33,33% (N=9); Bacharelado somente em Português 25,93% (N=7); Licenciatura em 
Português para Estrangeiros (e/ou PLNM/PLA/PL2) 14,81% (N=4); não listado 14,81% (N=4). (Múltipla 
seleção). 
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por novas buscas de instituições com ocorrências de vinculação ao PLNM, selecionando-

se, a partir daí, aquelas com indícios de oferta, projetos ou inserções reconhecíveis nessa 

área. Trata-se de um contingente residual no conjunto geral ð anteriormente estimado 

como cerca de 0,4% ð, o que reforça o caráter focalizado do levantamento: em vez de 

operar por amostragem aleatória, buscou-se alcançar precisamente o segmento 

minoritário em que o ensino de português para falantes de outras línguas se apresenta 

como prática institucional identificável. 5 

 

Gráfico 4 - Pergunta 66 

Nesse enquadramento, as perguntas IES5 e IES6 permitem ler como esse campo 

se materializa na formação em Letras: quando a estrutura formativa é mais ampla e 

diversificada, tende a existir um ambiente mais favorável para que a área se configure 

como espaço de atuação e de formação; ao mesmo tempo, o dado curricular indica que 

essa inserção pode ocorrer também por disciplinas obrigatórias ou optativas, e também 

 
5 Nota de evidência : (IES5 ð modalidades/habilitações ofertadas em Letras | N=27): Licenciatura em 
Português e Língua(s) Estrangeira(s) 70,37% (N=19); Licenciatura somente em Português 48,15% (N=13); 
Licenciatura em Línguas Estrangeiras 44,44% (N=12); Bacharelado em Português e Língua(s) 
Estrangeira(s) 33,33% (N=9); Bacharelado somente em Português 25,93% (N=7); Licenciatura em 
Português para Estrangeiros (e/ou PLNM/PLA/PL2) 14,81% (N=4); não listado 14,81% (N=4). (Múltipla 
seleção). 
6 Nota de evidência : (IES6 ð disciplinas voltadas ao ensino de português para falantes não-nativos | 

N=27): disciplinas optativas/eletivas 37,04% (N=10); não há disciplina específica 37,04% (N=10); 
disciplinas obrigatórias 25,93% (N=7). 
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pode se manifestar como ausência de componente específico, sinalizando diferentes 

graus de institucionalização na formação inicial. 

4.3 Portfólio de ações e públicos atendidos: o desenho da oferta institucional em 

PLNM (IES7; IES8; IES9; IES10)  

Sob o ângulo do desenho de oferta em PLNM para além da existência formal de 

ações: quais formatos assumem essas iniciativas (IES7), com que regularidade se 

realizam (IES8), quais públicos são priorizados (IES9) e quais variações do campo 

aparecem como referência institucional (IES10). Em conjunto, esses quatro itens 

permitem observar a ecologia institucional do PLNM como um arranjo que combina 

ensino e atividades acadêmico-formativas, e que tende a se organizar em torno de 

públicos múltiplos ð o que reforça a necessidade de leitura do campo como plural, tanto 

no plano das ações quanto no plano do atendimento. Essa lógica de composição 

(extensãoïensinoïpesquisa) é coerente com descrições de institucionalização do PLNM 

em contexto universitário, em que a área se consolida por registros e iniciativas 

distribuídas justamente nessas frentes, com impactos sobre a organização local das 

ofertas e sobre o alcance dos públicos atendidos (Granato; Yokota, 2021, p. 5). 

 

Gráfico 5 - Pergunta 77 

 
7 Nota de evidência : (IES7 ð ações desenvolvidas além de aulas regulares | N=27): projetos de extensão 

81,48% (N=22); grupos de pesquisa 62,96% (N=17); preparação Celpe-Bras 62,96% (N=17); PEC-PLE 
40,74% (N=11); não, somente aulas regulares 11,11% (N=3). (Múltipla seleção.) 
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A pergunta IES7 evidencia que a área frequentemente se estrutura por circuitos 

institucionais complementares ao ensino regular, funcionando como eixo de articulação 

do ensino.  

 

Gráfico 6 - Pergunta 88 

A pergunta IES8 acrescenta um indicador importante de sustentação: a 

regularidade reportada para ações e projetos indica que, no recorte atuante, o PLNM 

tende a aparecer não apenas como iniciativa pontual, mas também como prática 

recorrente dentro de parte das instituições. 

 

Gráfico 7 - Pergunta 99 

 
8 Nota de evidência : (IES8 ð frequência das ações/projetos além de aulas | N=27): sempre 62,96% 

(N=17); às vezes 37,04% (N=10). 
9 Nota de evidência (IES9 ð públicos atendidos | N=27): estrangeiros em geral (PEC-G/PEC-PLE/Celpe-

Bras etc.) 85,19% (N=23); migrantes/refugiados em vulnerabilidade (PLAc) 62,96% (N=17); usuários de 
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Já IES9 e IES10 evidenciam a amplitude do campo no plano institucional: ao 

atender públicos diversos e contemplar múltiplas variações, a oferta institucional se 

apresenta como um mosaico de frentes de atuação que coexistem no interior da mesma 

ecologia. 

 

Gráfico 8 - Pergunta 1010 

 

4.4 Dispositivos de formação docente em serviço: capacitação e formatos 

institucionais (IES11; IES12)  

          Este bloco sistematiza os mecanismos de formação e capacitação que as 

instituições declaram oferecer aos professores que atuam na área de PLNM, observando-

se, primeiro, a existência e recorrência dessas ações (IES11) e, em seguida, os formatos 

em que a formação institucional se materializa (IES12).  

 
Libras 37,04% (N=10); povos originários/indígenas 29,63% (N=8); não listado 7,41% (N=2). (Múltipla 
seleção.) 
10 Nota de evidência : (IES10 ð variações de PLNM contempladas | N=27): PLE 74,07% (N=20); PLAc 

55,56% (N=15); PLA 51,85% (N=14); PLH 25,93% (N=7); não listado 3,70% (N=1). (Múltipla seleção) 
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Gráfico 9 - Pergunta 1111 

Na pergunta IES11, a distribuição das respostas indica que a formação 

institucional para docentes de PLNM aparece, em parte das instituições, como ação 

presente, mas também pode surgir como oferta intermitente ou ausente ð o que sugere 

diferentes níveis de consolidação da formação em serviço dentro do recorte atuante.  

Em termos analíticos, esses itens ajudam a qualificar o macroambiente 

institucional não apenas como espaço de oferta de PLNM, mas também como instância 

que pode (ou não) organizar estratégias de profissionalização e atualização docente 

relacionadas ao campo. A formação e a atualização de professores vinculados ao ensino 

de línguas em contextos de não maternidade são partes do próprio arranjo institucional 

que sustenta a área, articulando orientação pedagógica, circulação de saberes e 

produção de recursos de ensino (Consolo, 2021, p. 1). 

 
11 Nota de evidência : (IES11 ð oferta de ações formativas para capacitação docente em PLNM | N=27): 

sim 44,44% (N=12); às vezes 29,63% (N=8); não 25,93% (N=7). 
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Gráfico 10 - Pergunta 12 

O item IES12 detalha como essas ações são estruturadas: quando existem, 

tendem a se expressar com maior frequência na forma de eventos formativos 

(seminários, minicursos, simpósios e workshops) e, em segundo plano, como inserção 

por meio de disciplinas específicas na graduação e, em menor proporção, em níveis de 

pós-graduação. Em conjunto, os itens permitem ler a formação inicial e continuada 

institucional como dimensão relevante da ecologia da docência em PLNM, ainda que com 

formatos e intensidades variáveis entre as instituições. 12 

4.5 Apoio e valorização do trabalho docente em PLNM: dispositivos institucionais 

de sustentação (IES13; IES14)  

Reúnem-se aqui os mecanismos de sustentação que as instituições declaram 

mobilizar para apoiar e reconhecer o trabalho dos professores que atuam em PLNM, 

observando-se, de um lado, os tipos de apoio estruturado oferecidos ao docente (IES13) 

e, de outro, as formas de reconhecimento/valorização associadas a esse trabalho 

(IES14). Esses itens permitem qualificar a ecologia institucional da docência não apenas 

 
12 Nota de evidência:  (IES12 ð tipos de ações de formação oferecidas | N=27): 

seminários/minicursos/simpósios/workshops 62,96% (N=17); disciplinas específicas na graduação 48,15% 
(N=13); disciplinas específicas na pós-graduação (lato/stricto) 25,93% (N=7); ainda não são oferecidas 
ações de formação 22,22% (N=6); não listado 3,70% (N=1). (Múltipla seleção.) 
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pela existência de ações em PLNM, mas pelos dispositivos que tornam a atuação viável 

e reconhecida no cotidiano: apoio de material didático e de infraestrutura, reserva de 

tempo de trabalho, bolsas/incentivos e modalidades de suporte pedagógico e 

psicossocial, bem como estratégias institucionais de estímulo e participação.  

 

Gráfico 11 - Pergunta 1313 

 

Na pergunta IES13, o conjunto de respostas evidencia um repertório de apoios 

que combina dimensões financeiras, materiais e organizacionais, incluindo a concessão 

de bolsa/incentivo, acesso a materiais e plataformas e reserva de carga horária para 

planejamento ð componentes que se conectam diretamente ao custo de preparação e à 

necessidade de condições mínimas para sustentar ações regulares.  

 
13 Nota de evidência : (IES13 ð apoio estruturado aos docentes de PLNM | N=27): concessão de 

bolsa/incentivo financeiro/auxílio específico 48,15% (N=13); acesso a material didático 
(tecnológico/físico/digital/plataformas) 44,44% (N=12); reserva de carga horária para planejamento 44,44% 
(N=12); apoio pedagógico, institucional e/ou psicossocial 40,74% (N=11); não listado 14,81% (N=4). 
(Múltipla seleção.) 



68 
 

 

Gráfico 12 - Pergunta 1414 

 

 No item IES14, as formas de valorização aparecem associadas, sobretudo, ao 

estímulo à formação e participação em eventos, bem como à oferta de suporte contínuo 

e à inclusão do professor em instâncias de decisão pedagógica, sugerindo que o 

reconhecimento institucional tende a se expressar tanto por vias de desenvolvimento 

profissional quanto por mecanismos de participação e suporte ao trabalho. 

4.6 Sentido social e inclusão: contribuição das ações institucionais de PLNM 

(IES15) 

A dimensão de sentido social atribuída às ações de PLNM é registrada pela 

avaliação declarada das instituições participantes sobre a contribuição dessas iniciativas 

para a inclusão dos públicos atendidos (IES15).  

 
14 Nota de evidência : (IES14 ð reconhecimento/valorização do trabalho docente em PLNM | N=27): 

estimula participação em cursos/eventos/encontros/capacitações 66,67% (N=18); desenvolve ações de 
formação continuada (grupos de estudo, treinamentos, oficinas) 48,15% (N=13); oferece suporte 
institucional contínuo (tempo, recursos, infraestrutura, materiais) 48,15% (N=13); inclui docentes de PLNM 
em decisões pedagógicas/planejamento/avaliação institucional 33,33% (N=9); não listado 18,52% (N=5). 
(Múltipla seleção.) 
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Gráfico 13 - Pergunta 1515 

 

Trata-se de um item de natureza avaliativa, porém com função específica neste 

capítulo: registrar como o polo institucional enquadra o impacto de suas próprias 

iniciativas, sem que isso implique mensuração externa de resultados nos estudantes. O 

dado ajuda a situar a inserção institucional na ecologia da PLNM não apenas como 

arranjo de oferta e gestão, mas como campo que se reconhece associado a finalidades 

de integração educacional e social, especialmente quando atende públicos marcados por 

mobilidade, vulnerabilidade e diferentes repertórios linguísticos.  

No recorte das instituições com ações atuais em PLNM, as respostas se distribuem 

entre ñsempreò e ñ¨s vezesò, sugerindo que a inclus«o aparece como horizonte relevante 

e amplamente afirmado, ainda que com variação na intensidade com que essa 

contribuição é declarada. Como leitura panorâmica, o item IES15 opera como ponte para 

o subitem seguinte (desafios institucionais), pois permite observar que a finalidade social 

é reconhecida mesmo quando a sustentação da oferta enfrenta limitações materiais, 

formativas e de política educacional. 

 

 
15 Nota de evidência : (IES15 ð contribuição para inclusão | N=27): sempre 59,26% (N=16); às vezes 

40,74% (N=11). 
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4.7 Desafios institucionais na sustentação do PLNM: zonas de tensão estrutural do 

polo institucional (IES16)  

A leitura de IES16 detalha a identificação dos principais desafios enfrentados pelas 

instituições no desenvolvimento de ações de PLNM. No escopo deste capítulo, trata-se 

do ponto mais diretamente ligado à sustentação do campo, pois explicita, pelo ângulo 

institucional, quais pressões limitam a regularidade, a expansão e a consolidação das 

iniciativas. Assim, a leitura de IES16 n«o ® mobilizada para ñavaliarò a institui­«o, mas 

para tornar visíveis as zonas de tensão estrutural, isto é, as condições que tendem a 

impactar planejamento, continuidade, recursos e disponibilidade de pessoal para manter 

ações de modo estável.  

 

Gráfico 14 - Pergunta 1616 

 
16 Nota de evidência : (IES16 ð desafios enfrentados no desenvolvimento de ações de PLNM | N=27): 

escassez de professores disponíveis 55,56% (N=15); falta de formação específica para os docentes 
48,15% (N=13); limitações nas políticas educacionais voltadas ao ensino de PLNM 48,15% (N=13); 
limitação de materiais didáticos adequados 44,44% (N=12); barreira linguística e cultural 25,93% (N=7); 
dificuldade em atender diferentes níveis de proficiência 25,93% (N=7); não listado 7,41% (N=2). (Múltipla 
seleção.) 
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As respostas indicam desafios concentrados em três frentes interdependentes: (i) 

capacidade de pessoal, quando há escassez de docentes disponíveis para sustentar a 

oferta; (ii) qualificação formativa, quando se reconhece a falta de formação específica 

para atuação no campo; e (iii) condições estruturais de política e recursos, quando 

aparecem limitações em políticas educacionais e insuficiência de materiais didáticos 

adequados. Em conjunto, esses elementos mostram que a expansão do PLNM não 

depende apenas de demanda social, mas de condições de trabalho, formação e 

infraestrutura que assegurem viabilidade pedagógica e institucional ao longo do tempo. 

Também surgem desafios ligados à complexidade do ensino em contextos 

plurilíngues, como barreiras linguísticas e culturais e diferentes níveis de proficiência. 

Esses sinais reforçam que a institucionalização do PLNM envolve demandas 

pedagógicas específicas e requer suporte e planejamento coerentes ð o que ajuda a 

compreender por que apoio (IES13), valorização (IES14), continuidade (IES17) e 

parcerias (IES18) devem ser lidos em articulação, como componentes de uma mesma 

arquitetura de sustentação. 

4.8 Continuidade projetada e redes de cooperação: expansão do PLNM e parcerias 

institucionais (IES17; IES18)  

Descrevem-se o horizonte de continuidade/expansão das ações institucionais em 

PLNM (IES17) e as parcerias formais mobilizadas para sustentar cursos e iniciativas 

voltadas ao ensino de PLNM (IES18). Em conjunto, esses itens qualificam a ecologia 

institucional pela dimensão prospectiva e pela dimensão relacional externa: de um lado, 

o quanto as instituições se veem dispostas a manter e ampliar o campo; de outro, quais 

redes e arranjos cooperativos funcionam como infraestrutura de viabilização e 

fortalecimento das ações.  
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Gráfico 15 ï Pergunta 1717 

No item IES17, observa-se predominância de instituições que declaram interesse 

em expandir ou continuar suas ações nos próximos anos, sugerindo um horizonte 

institucional positivo para a área. Esse sinal, contudo, deve ser lido à luz do subitem 

anterior (IES16), na medida em que o desejo de continuidade convive com desafios de 

pessoal, formação, políticas e materiais, o que reforça a ideia de continuidade 

condicionada por condições de sustentação.  

 

Gráfico 16 - Pergunta 1818 

 
17 Nota de evidência : (IES17 ð interesse em expandir/continuar ações de PLNM | N=27): sim 85,19% 

(N=23); talvez 14,81% (N=4). 
18 Nota de evidência : (IES18 ð parcerias formais para ações/cursos de PLNM | N=27): com outras 

universidades públicas ou privadas 40,74% (N=11); órgãos governamentais (municipal/estadual/federal) 
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No item IES18, as respostas evidenciam que a sustentação do PLNM tende a se 

apoiar em uma malha de parcerias diversificada, com destaque para cooperação com 

outras universidades e com órgãos governamentais, além de vínculos com instituições 

de base social e organizações internacionais. Ao mesmo tempo, a presença de 

instituições que declaram não possuir parcerias funciona como sinal relevante, pois 

sugere que parte da oferta pode operar em circuito mais interno, com menor densidade 

de rede ð aspecto que pode repercutir na capacidade de expansão e na regularidade 

das ações.  

4.9 Tabela modal do polo institucional: síntese de recorrências e sinais dominantes 

(IES selecionadas)  

A tabela de síntese modal, apresentada a seguir, condensa, a partir de perguntas 

selecionadas do Survey Institucional, os traços mais frequentes observados. A primeira 

coluna de Moda indica a categoria predominante em cada pergunta, e a segunda coluna 

de Moda registra recorrências adicionais quando elas contribuem para qualificar o 

desenho identificado19. 

 
37,04% (N=10); instituições de base social (religiosas/ONGs/filantrópicas) 29,63% (N=8); organizações 
internacionais (ex.: ACNUR, OIM, Cruz Vermelha) 25,93% (N=7); não possui parcerias 22,22% (N=6); não 
listado 18,52% (N=5). (Múltipla seleção.) 
19 Nota de evidência:  As formulações completas das perguntas do survey institucional (IES1ïIES18) 

constam no Apêndice B. As distribuições empíricas mobilizadas nesta síntese, com suas respectivas bases 
e percentuais, encontram-se explicitadas ao longo do corpo analítico do capítulo, por meio de tabelas, 
gráficos, notas de evidência e notas de transparência. 
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Tabela 1 - Instituições de Ensino Superior Síntese Modal 

 

Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 
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No plano de composição, o conjunto institucional é marcado pela predominância 

de IES públicas e por uma distribuição macrorregional com maior concentração no 

Sudeste, seguida do Nordeste. Na moldura formativa, chama atenção o lugar ainda 

instável do ensino para falantes de outras línguas na curricularização dos cursos de 

Letras Língua Portuguesa, com presença principalmente em formatos optativos/eletivos 

e, em paralelo, com incidência relevante de instituições que não possuem disciplina 

específica. Quanto ao portfólio de ações, prevalecem iniciativas extensionistas, 

frequentemente acompanhadas por ações vinculadas à pesquisa e a agendas de 

certificação e avaliação, como o Celpe-Bras. No atendimento a públicos, observa-se 

prioridade a estrangeiros em geral, com presença expressiva de ações voltadas a 

migrantes e refugiados. No repertório de variações contempladas, o Português como 

Língua Estrangeira aparece como referência mais frequente, seguido do Português como 

Língua de Acolhimento. 

No que se refere à formação e à sustentação do trabalho docente, a oferta de 

capacitação aparece como existente ou intermitente, materializando-se sobretudo em 

eventos formativos e, em menor medida, em disciplinas na graduação. Entre os 

dispositivos de apoio estruturado, destacam-se incentivos financeiros e acesso a 

materiais didáticos. Por fim, a leitura modal evidencia um núcleo de tensão estrutural na 

sustentação do campo: os desafios mais recorrentes concentram-se na escassez de 

professores disponíveis e na falta de formação específica, ao passo que o horizonte 

declarado para o futuro indica interesse em expandir ou manter ações, sustentado por 

parcerias que se organizam principalmente com outras universidades e com órgãos 

governamentais. 

A síntese modal cumpre função de consolidação panorâmica: retoma, em chave 

compacta, os sinais mais recorrentes do polo institucional e prepara o arremate 

metodológico da leitura, que delimita seu estatuto predominantemente descritivo. 

4.10 O ambiente institucional da docência em PLNM  

Em arremate, o polo institucional foi organizado como moldura sistêmica da 

ecologia da docência em PLNM, oferecendo um panorama de quem são as instituições 

respondentes, de como as ações se estruturam, de quais dispositivos de formação, apoio 
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e reconhecimento são acionados e de quais tensões de sustentação emergem como 

desafios à continuidade da oferta. 

Tais dispositivos integram o domínio das relações e interações do ambiente 

institucional e compõem, sob essa ótica, as condições de viabilidade do trabalho docente 

no cotidiano, inserido em configurações complexas típicas de sistemas dinâmicos 

(Miccoli, 2007, p. 271ï272). Nessa leitura, o macroambiente se mostra como uma rede 

viva de condições interdependentes, na qual a sustentação da oferta depende da 

articulação entre dispositivos, recursos e rotinas, tornando mais visíveis camadas de 

organização e pontos de pressão associados à continuidade (Miccoli; Bambirra; Vianini, 

2020, p. 20). Tal perspectiva favorece a compreensão da estrutura da ecologia da 

docência em PLNM e explicita o ambiente em que as trajetórias docentes passam a ser 

examinadas. 

Com esse panorama institucional estabelecido, torna-se possível avançar para o 

polo docente, deslocando o foco para os sujeitos que compõem esse campo e para os 

modos pelos quais se distribuem em relação à docência em PLNM. Na etapa seguinte, 

essa leitura ser§ organizada por meio do ñpipeline docenteò, entendido, em chave 

descritivo-relacional, como operador analítico voltado a tornar visíveis movimentos de 

aproximação, atuação, descontinuidade e não pertencimento no campo. É com base 

nesse enquadramento que o capítulo seguinte examina, em escala nacional, as 

configurações iniciais da docência em PLNM a partir do primeiro bloco de perguntas (P1ï

P9) do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 
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5 CONFIGURAÇÕES DO PIPELINE DOCENTE EM PLNM NO BRASIL: NÍVEIS DE 

RECORTE E ESTREITAMENTO ANALÍTICO (P1ïP9) 

Após a descrição do ambiente institucional da docência em PLNM, desenvolvo, 

neste capítulo, a análise empírica voltada ao polo docente, com foco no primeiro bloco 

do Survey Professor PLNM Brasil (2025), correspondente às perguntas P1 a P9. Esse 

conjunto reúne variáveis de caracterização dos participantes e introduz a linha de corte 

que estrutura a arquitetura analítica do estudo. 

No plano teórico-metodol·gico, adoto nesta pesquisa o termo ñpipelineò como 

operador analítico mobilizado para apreender, em chave descritivo-relacional, 

movimentos de entrada, permanência, descontinuidade e não pertencimento no campo 

da docência em PLNM. Não o utilizo como designação de um percurso rígido ou causal, 

mas como recurso interpretativo destinado a tornar visíveis transições, retenções e 

saídas que atravessam a constituição desse campo profissional. Nessa perspectiva, a 

noção de pipeline docente organiza a leitura da distribuição dos participantes entre 

aproximação da área, exercício da docência, afastamento após experiência e 

autoexclusão em relação ao perfil investigado. 

A análise organiza-se por níveis sucessivos de recorte empírico. Parto do universo 

ampliado da pesquisa (N=363), que permite visualizar a configuração geral do campo 

docente em PLNM no Brasil. Em seguida, excluo o estrato de não pertencimento 

autodeclarado, constituindo a base com perfil (N=310). Por fim, o recorte se estreita para 

a base envolvida (N=163), formada pelos respondentes diretamente vinculados às 

dinâmicas de entrada, permanência e descontinuidade na docência. 

Nesse enquadramento, apresento a configuração inicial do campo docente em 

PLNM no Brasil e explicito o estreitamento progressivo da base analítica que sustentará 

as leituras subsequentes. Trata-se, portanto, de uma delimitação progressiva do universo 

comparável, na qual se articulam descrição, classificação e interpretação inicial dos 

padrões observados. 
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5.1 Universo ampliado do campo docente em PLNM (N=363)  

Nesta primeira etapa, a análise recai sobre o universo ampliado dos participantes 

do Survey Professor PLNM Brasil (2025), correspondente ao total de respostas obtidas 

no primeiro bloco de perguntas P1ïP9 (N=363).  

5.1.1 O efeito pipeline na docência em PLNM: leitura nacional  

Para situar esta primeira leitura, mobilizo o primeiro bloco P1ïP8, que reúne 

variáveis de caracterização do perfil e do contexto dos respondentes: sexo (P1), faixa 

etária (P2), raça/cor (P3), posição na instituição (P4), macrorregião de residência (P5), 

tipo de instituição de graduação (P6), maior nível de formação acadêmica (P7) e 

modalidade ou habilitação da graduação (P8). 

A Pergunta 9 (P9), por sua vez, desempenha função estruturante na arquitetura 

analítica do estudo, ao operar como linha de corte para compreender como os 363 

participantes se posicionam em relação à docência em PLNM. A partir dela, identificam-

se quatro configurações empíricas: interesse latente, atuação efetiva, evasão docente e 

autoexclusão em relação ao perfil investigado. 

Do ponto de vista interpretativo, adoto uma postura deliberadamente não causal. 

Ao descrever distribuições e aproximar proporções, evito transformar associações em 

explicações determinísticas: as tendências observadas indicam possibilidades 

interpretativas e condicionantes estruturais que atravessam a docência, sem atribuir 

causalidade a fatores individuais ou institucionais isolados (Tardif, 2014, p. 198ï199). 

Essa cautela é especialmente necessária quando o fenômeno analisado envolve 

permanência, mobilidade e desligamento, uma vez que tais processos tendem a resultar 

de combinações de condições materiais, simbólicas e organizacionais, e não de decisões 

pontuais. 

A literatura sobre a constituição e a manutenção da força de trabalho docente 

frequentemente descreve essas dinâmicas por meio da noção de teacher pipeline, 

empregada para identificar pontos de passagem, recrutamento, permanência e perda ao 

longo das trajetórias formativas e profissionais. Barth et al. (2016, p. 2) Portanto, investigo 
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a formulação voltada à leitura de fluxos, interrupções e fragilidades na composição da 

docência em PLNM. 

Para favorecer a leitura comparativa ao longo do estudo e manter consistência 

entre tabelas, quadros e gráficos, adotei um código cromático estável para as categorias 

de P9, correspondentes às quatro camadas analíticas. Essa decisão se apoia na 

literatura de visualização, que trata a cor como canal de codificação categorial (color 

coding): Ware (2008, p. 86) destaca que códigos de cor são particularmente úteis para 

indicar categorias de informação e que seu desenho deve priorizar distinção perceptiva 

e facilidade de reconhecimento. Assim, as cores funcionam como chave de leitura 

padronizada, sem acrescentar inferência ao dado: os resultados permanecem ancorados 

em N e %, e a cor atua apenas como apoio perceptivo e recurso de consistência editorial 

(Ware, 2008, p. 89). 

O código cromático adotado para categorizar a situação docente em PLNM (P9) 

será utilizado em todas as tabelas-síntese e figuras do trabalho: amarelo = interesse 

latente  (desejo/disposição), verde = atuação efetiva  (posição docente em exercício no 

recorte analítico), vermelho = evasão docente  (saída após experiência) e azul = 

autoexclusão/perfil negado  (não pertencimento/recusa declarada). Para resguardar 

transparência, mantive também a redundância informacional (rótulos, números e 

percentuais), de modo que a cor funcione apenas como apoio perceptivo20. 

 

 

 

 

 

 

 

 
20 Nota técnica:  O ñc·digo crom§ticoò ® aqui formalizado como um esquema de codifica­«o por cor (color 
coding scheme), isto é, uma função de mapeamento entre elementos do domínio de dados e um conjunto 
de cores, usada para tornar categorias rapidamente distinguíveis e comparáveis entre representações 
(Tominski; Fuchs; Schumann, 2008, p. 1ï2). 
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Tabela 5.1.1 ð Pipeline Brasil (P9 | N=363) 

Tabela 2 - Pipeline Brasil 

 

Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 

A maior parcela dos respondentes se posiciona em interesse latente, seguida por 

atuação efetiva. Em termos substantivos, o survey não captura apenas docentes já 

inseridos no ensino de PLNM: ele também reúne um contingente numericamente 

expressivo que se aproxima da área como possibilidade profissional. 

Quando se observam em conjunto os estratos de evasão docente e de 

autoexclusão/perfil negado, torna-se visível que a entrada potencial convive com um 

volume relevante de descontinuidade e de não adesão ao perfil. Em outras palavras, o 

pipeline não registra apenas entrada: ele também evidencia zonas de perda e de recusa 

que tensionam a consolidação da força de trabalho em PLNM. 

Esse desenho sugere que, embora exista disponibilidade e interesse, parte 

expressiva do contingente não se converte, no momento da coleta, em atuação 

profissional. Isso aponta para mecanismos de conversão incompleta, quando o interesse 

não se transforma em atuação, e de retenção frágil, quando há afastamento após 

experiência de docência. A presença da categoria autoexclusão/perfil negado desloca a 

leitura para além das barreiras de permanência e indica um contingente que se percebe 

fora da área. 



81 
 

Figura 2 - Efeito pipeline da situação docente em PLNM no Brasil (Pergunta 9 linha de 

corte N=363) 

 

Figura 2 - Efeito Pipeline da Situação Docente21 

Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 

Utilizo a Figura 2 para representar o ñefeito pipeline na doc°ncia em PLNMò uma 

metáfora descritivo-processual voltada a organizar e interpretar um fenômeno complexo. 

Ela orienta a leitura, sustenta a construção de categorias e facilita a explicação, sem 

operar como ñverdade literalò nem como demonstra­«o de causa. Trata-se de um recurso 

teórico-heurístico de visualização cuja função é produzir legibilidade analítica para 

padrões de entrada, incorporação e perdas, e não representar um percurso necessário. 

Em formulação convergente, Wilson e Kelley defendem que, para compreender a 

constituição e a perda de docentes ao longo do percurso formativo-profissional, "the more 

apt metaphor is a leaky pipeline", destacando pontos críticos em que sujeitos tendem a 

"sair do caminho": (1) ingresso no ensino superior; (2) entrada em programas de 

formação docente; (3) conclusão do ensino superior; (4) ingresso no trabalho docente; 

(5) retenção/permanência (Wilson & Kelley, 2022, p. 26). À luz do referencial mobilizado, 

 
21 Nota de transparência:  Figura de caráter exclusivamente ilustrativo (funil). Os valores numéricos e 

percentuais reproduzem a Tabela 5.1.1, sem procedimento inferencial; o código cromático opera como 
chave de leitura visual padronizada. Não foi empregada escala numérica. Nota de evidência (N=363): 
interesse latente N=147 (40,50%); atuação efetiva N=101 (27,82%); evasão docente N=62 (17,08%); 
autoexclusão/perfil negado N=53 (14,60%). 
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esse enquadramento aparece ainda sob denominação próxima ð como teacher pipeline 

(funil docente), igualmente voltada a nomear padrões de entrada, absorção e perdas no 

campo. 

5.1.2 Assimetrias territoriais do pipeline docente: distribuição intrarregional por 

macrorregião  

Para qualificar, em chave territorial, o duplo achado identificado na leitura nacional, 

aprofundo nesta subseção a distribuição do pipeline por macrorregião de residência (P5 

x P9). Para assegurar comparabilidade, isolei respondentes que residem "Fora do Brasil" 

(N=9) e trabalhei, portanto, com N=354, de modo que a leitura regional incida 

exclusivamente sobre o espaço nacional. Os percentuais apresentados são 

intrarregionais, isto é, calculados dentro de cada macrorregião. A coluna "Brasil", ao final, 

corresponde ao total nacional recalculado sobre N=354 e funciona como referência 

comparativa. 

Tabela 5.1.2 ð Distribuição intrarregional do pipeline docente por macrorregião de 

resid°ncia (P5 Ĭ P9) | N=363 (exclu²do ñFora do Brasilò: N=354) 

Tabela 3 - Distribuição intrarregional do pipeline docente por macrorregião de residência22 

 

Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 

 

A leitura intrarregional evidencia que o pipeline não se distribui de modo 

homogêneo no território, produzindo assimetrias na relação entre entrada potencial, 

 
22 Nota de transparência:  Percentuais intrarregionais (denominador = total de cada macrorregião). Coluna 
ñBrasilò recalculada sobre N=354. 
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incorporação e perdas de continuidade, além de variações relevantes na autoexclusão 

declarada. Há macrorregiões em que o interesse se concentra sem conversão 

proporcional em atuação; outras em que a atuação se eleva, mas convive com níveis 

expressivos de evasão; e outras em que a evasão se torna mais saliente, sugerindo maior 

fragilidade de retenção e possível rotatividade no interior do campo. 

No Norte, o traço mais sensível é a combinação entre atuação e desligamento: há 

incorporação em exercício, mas acompanhada de um patamar elevado de evasão, o que 

reforça a leitura de retenção frágil e de circulação instável de trajetórias docentes no 

recorte regional. 

No Sul, sobressai um pipeline mais concentrado em sujeitos já inseridos na 

docência, além de uma autoexclusão residual. Ainda assim, a presença de evasão 

relativamente alta indica que, mesmo onde a incorporação é maior, persistem perdas 

relevantes de continuidade, leitura que deve ser feita com prudência em razão do 

tamanho amostral regional. 

O Centro-Oeste, embora reúna o menor contingente de respondentes, apresenta 

um desenho semelhante de incorporação importante, acompanhada de perdas não 

desprezíveis. O conjunto sugere que a entrada existe e a atuação se consolida em 

proporção significativa, mas a sustentação das trajetórias não se estabiliza plenamente. 

O Sudeste, por concentrar a maior parcela de respondentes, pesa de forma 

decisiva na fotografia nacional recalculada. Ainda assim, o padrão intrarregional indica 

um descompasso entre interesse e incorporação: o interesse se mantém elevado, 

enquanto a atuação aparece em patamar proporcionalmente menor; evasão e 

autoexclusão seguem compondo um bloco relevante de perdas e não adesões. 

No Nordeste, o contraste é o mais pronunciado: coexistem alto interesse latente, 

baixa atuação efetiva e o maior patamar de autoexclusão declarada. Esse arranjo sugere 

forte mobilização simbólica em torno da docência em PLNM, mas conversão restrita em 

inserção profissional no momento da coleta, indicando descompasso entre interesse, 

condições de entrada e sustentação de trajetórias no território. 
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Por fim, embora a presente pesquisa não seja censitária, o cotejamento 

associativo desses achados com bases oficiais amplia a densidade contextual da leitura 

territorial (Inep, 2023) ¹ (IBGE, 2022) ². 

Gráfico 5.1.2 ð Visualização comparativa do pipeline docente por macrorregião (P5 

× P9) | percentuais intrarregionais | N=354 

 

Gráfico 17 - Visualização comparativa da situação docente por macrorregião23 

Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 

Ao sintetizar, em uma mesma moldura visual, os percentuais internos de cada 

macrorregião, o Gráfico 5.1.2 facilita a comparação entre padrões de conversão e de 

perda no interior do pipeline. Torna-se visível que os contrastes não se reduzem a maior 

ou menor interesse: em algumas macrorregiões, a incorporação em atuação é 

relativamente elevada, mas convive com evasão expressiva; em outras, o interesse 

 
23 Nota de transparência : Visualização comparativa sem rótulos numéricos; valores exatos (N e %) 
constam na Tabela 5.1.2. Nota de evidência (percentuais e n por macrorregião): Norte (N=40): evasão 
27,50% (N=11); atuação 35,00% (N=14); interesse 25,00% (N=10). Sul (N=33): atuação 51,52% (N=17); 
autoexclusão 3,03% (N=1); interesse 21,21% (N=7); evasão 24,24% (N=8). Centro-Oeste (N=24): atuação 
41,67% (N=10); evasão 20,83% (N=5); interesse 25,00% (N=6); autoexclusão 12,50% (N=3). Sudeste 
(N=207): interesse 47,83% (N=99); atuação 23,67% (N=49); evasão 13,04% (N=27); autoexclusão 15,46% 
(N=32). Nordeste (N=50): interesse 50,00% (N=25); atuação 10,00% (N=5); autoexclusão 22,00% (N=11). 
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aparece alto sem conversão equivalente em atuação; em outras, ainda, a evasão se 

destaca como vazamento relevante após experiência de docência. 

Figura 5.1.2 Pipeline docente: composição intrarregional e referência Brasil (P5 × P9) 

| N=354 

Mapa 2 - Pipeline docente: composição intrarregional24 

 

Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 

Ao territorializar os padrões observados, a Figura 4.1.2 permite ler as assimetrias 

como paisagem do pipeline no país, destacando a coexistência de perfis regionais 

 
24 Nota técnica:  Representação territorial comparativa (não proporcional ao volume amostral regional). As 

faixas crom§ticas indicam a composi­«o percentual intrarregional, e a caixa ñBrasilò funciona como 
referência da Tabela 4.1.2. 
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distintos e reforçando que a dinâmica de conversão (interesse -> atuação) e de 

permanência (atuação -> evasão) não se estabiliza de modo regular no território. Essa 

leitura também dialoga com a triangulação empírica por instrumentos. Além do Survey 

docente, o questionário já apresentado IES2025 (N=34) compõe instituições situadas em 

territórios de fronteira e/ou com vocação transfronteiriça em interface com países da 

América do Sul - amplia o potencial de aprofundamento, nas etapas seguintes da análise, 

sobre condições de oferta, sustentação e institucionalização da docência em PLNM em 

diferentes contextos regionais. 

Para conferir densidade empírica e plausibilidade interpretativa a esses 

contrastes, triangulei os padrões regionais com evidências institucionais e demográficas 

relativas à procura territorializada, especialmente em contextos de mobilidade humana. 

No âmbito do refúgio, dados nacionais recentes, apresentados pela OBMigra, indicam 

concentração regional de solicitações apreciadas no Norte, enquanto o Sudeste aparece 

com participação relevante em comparação com outras regiões (Junger et al., 2023, p. 

20). Em paralelo, dados consolidados de imigração (ano-base 2022) reforçam a 

centralidade de unidades federativas como Roraima e São Paulo, sugerindo a 

coexistência de eixos de fronteira e polos econômico-institucionais (Leite et al., 2023, p. 

19). Além disso, evidências sobre a estratégia de interiorização vinculada à resposta 

humanitária venezuelana apontam deslocamento secundário expressivo em direção ao 

Sul, com destaque para Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul, reconfigurando 

territorialmente a demanda por serviços de integração, entre eles ações e cursos de 

português para acolhimento de migrantes em situação de vulnerabilidade social (ACNUR; 

ONU Mulheres; UNFPA, 2024, p. 11). 

Do lado da oferta, a literatura também descreve assimetria regional na 

institucionalização do PLNM nas universidades federais brasileiras, com maior 

capilaridade no Sul e percentuais inferiores no Nordeste e no Centro-Oeste (Marques; 

Schoffen, 2020, p. 402-403). Sob essa ótica, a combinação entre procura territorialmente 

desigual e oferta institucional assimétrica ajuda a compreender por que algumas 

macrorregiões exibem maior conversão, como no Sul, ao passo que outras concentram 
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interesse sem incorporação equivalente, como no Nordeste, ou ainda apresentam 

vazamentos relevantes após experiência de docência, como no Norte. 

Ao mesmo tempo, o conjunto de evidências empíricas organizado no banco de 

dados estruturado produzido por esta pesquisa - ainda que não censitária - explicita 

padrões territoriais consistentes e levanta hipóteses robustas para investigações futuras, 

especialmente por meio de cotejamentos associativos com bases oficiais25. 

5.1.3 Não pertencimento autodeclarado: quem se posiciona fora do escopo do 

PLNM e implicações para o recorte analítico (P9 | N=53)  

Como etapa final do panorama introdutório, registrei o estrato de não 

pertencimento autodeclarado (P9 | N=53), composto por respondentes que afirmam não 

se reconhecer como pertencentes ao campo da docência em PLNM. Esse contingente 

será mantido fora da próxima camada analítica do pipeline docente, não por juízo de 

valor, mas por coerência metodológica: trata-se de uma delimitação clara de 

autoexclusão em relação ao recorte investigado, que precisa ser explicitada antes do 

estreitamento analítico que orientará as camadas seguintes. 

 
25 Nota de transparência:  Como os percentuais são intrarregionais, eles descrevem a composição do 

pipeline dentro de cada macrorregião. Em bases regionais menores, como Sul e Centro-Oeste, variações 
de poucos respondentes podem alterar alguns pontos percentuais; por isso, a comparação deve priorizar 
padrões gerais e convergências, e não ranqueamentos rígidos. 

¹ Censo da Educação Superior (INEP, 2023). Levantamento anual do INEP/MEC sobre instituições, cursos, 
vagas, ingressos, matrículas, concluintes e docentes, com recortes territoriais e institucionais. Para os 
propósitos desta pesquisa, esse conjunto de informações permite contextualizar os contrastes do pipeline 
por macrorregião a partir de: (a) capilaridade e distribuição regional de IES; (b) presença de cursos 
potencialmente relacionados à formação docente, especialmente Letras e licenciaturas, conforme o recorte 
adotado; e (c) características gerais da estrutura de oferta. Em estudos futuros, o banco de dados 
estruturado produzido por esta pesquisa poderá sustentar cotejamentos associativos com o Censo da 
Educação Superior, em diálogo com indicadores territoriais e sociodemográficos, preservando o estatuto 
descritivo-relacional da interpretação e sem inferir causalidade direta. 

² Censo Demográfico (IBGE, 2022). Principal base censitária de caracterização da população e do território 
no Brasil, com possibilidade de recortes por macrorregião, UF e município. Para os propósitos desta 
pesquisa, esses dados permitem qualificar, de modo contextual e associativo, os contrastes do pipeline por 
território a partir de indicadores como: (a) composição etária e distribuição por sexo; (b) escolaridade ou 
nível de instrução; (c) grau de urbanização e distribuição espacial da população; e (d) dinâmicas de 
mobilidade e migração, conforme o recorte analítico adotado. Em articulação com o Censo da Educação 
Superior, esse conjunto pode sustentar análises associativas futuras sobre conversão e permanência em 
chave territorial, sem converter associação em explicação determinista. 
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Ao explicitarmos essa decisão, evitei que o não pertencimento seja lido como 

simples ausência de atuação. Ao contrário, ele opera como marcador empírico de 

fronteira, no qual pertencimento e identidade profissional também se definem por 

condições de reconhecimento e participação. Como observa Norton Peirce (1995, p. 11), 

relações desiguais de poder podem restringir oportunidades de participação e prática, 

afetando diretamente o modo como sujeitos se posicionam, ou não, em determinados 

campos de atuação. Nessa direção, o não pertencimento autodeclarado é tratado, nesta 

pesquisa, como fronteira metodológica: um limite empírico do campo tal como percebido 

pelos próprios respondentes. 

Figura 3 Pipeline do estrato de não pertencimento autodeclarado (P9 | N=53). 

 

Figura 3 - Pipeline do estrato de não pertencimento autodeclarado26 

Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 

5.1.4 ñQuem entra, quem fica, quem saiò e quem n«o se identifica: s²ntese modal 

do estrato (P1 ïP8 | N=53) 

Para sintetizar o perfil desse estrato (P9 | N=53) sem sobrecarregar o texto com 

múltiplas distribuições, utilizei a moda como medida descritiva adequada a variáveis 

categóricas ou nominais, como sexo, posição institucional, macrorregião, nível de 

 
26 Nota de transparência:  figura de caráter exclusivamente ilustrativo do pipeline (funil). Os valores 

numéricos e percentuais correspondem às distribuições do estrato no banco, sem procedimento inferencial 
e sem aplicação de escala; o código cromático atua apenas como apoio visual padronizado. Nota de 
evidência (pipeline nacional N=363): atuação efetiva 27,82% (N=101); interesse latente 40,50% (N=147); 
evasão docente 17,08% (N=62); autoexclusão 14,60% (N=53). 
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formação e habilitação, entre outras. Em termos simples, a moda indica a categoria mais 

frequente em uma distribuição e, por isso, é útil para identificar predominâncias em dados 

qualitativos, sem impor ordenação, intensidade ou valor intermediário. 

Tabela 5.1.4 ð Síntese modal do perfil do estrato de não pertencimento autodeclarado: 

categorias de maior frequência (P1ïP8 | N=53). 

 

Tabela 4 - Não pertencimento autodeclarado27 

Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 

Do ponto de vista analítico-interpretativo, a síntese modal indica que o não 

pertencimento autodeclarado não constitui um vazio de perfil: há regularidades empíricas 

que o tornam inteligível como fronteira do campo, e não como simples ausência. Observa-

 
27 Nota técnica:  Para caracterizar esse estrato sem sobrecarregar o texto com múltiplas tabelas de 

distribuição, utilizei a Tabela 5.1.4 como síntese por predominâncias, preservando o estatuto descritivo do 
capítulo e apoiando a transição metodológica para o recorte analítico adotado na etapa seguinte. Quando 
há categorias muito dispersas, respostas pouco frequentes e/ou não respostas, elas podem ser reunidas 
em ñDemais/NRò, pois o foco da s²ntese ® tornar vis²vel o que mais se repete no estrato, sem confundir 
síntese descritiva com inferência causal. Em P5 (macrorregião), os percentuais referem-se à Base Brasil 
(N=52), em razão de um registro ñFora do Brasilò no estrato; as distribui­»es completas permanecem 
preservadas no banco de dados para fins de rastreabilidade. 
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se predominância feminina (83,0%), traço que dialoga com a feminização histórica da 

docência e com a tradição das licenciaturas no Brasil (IBGE, 2022; INEP, 2023). A 

distribuição etária não restringe o não pertencimento a uma etapa pré-carreira, pois 

aparece tanto em trajetórias em construção quanto em percursos mais consolidados. No 

plano acadêmico-profissional, o estrato combina perfis que se declaram professores e 

alunos, e a trajetória formativa mostra predominância de vínculo com IES pública, 

reforçando que autoexclusão não coincide automaticamente com ausência de inserção 

institucional. Em formação e habilitação, a coexistência de diferentes patamares de 

credencialização sugere que o não pertencimento autodeclarado não pode ser reduzido 

à falta de qualificação: ele pode expressar limites de definição do campo, fronteiras 

porosas de atuação e divergências de nomenclatura sobre o que é reconhecido, na 

prática, como docência em PLNM. 

Dois traços merecem destaque. Primeiro, a proximidade entre as duas categorias 

mais frequentes de posição institucional - professor e aluno - sugere que a autoexclusão 

pode coexistir com trajetórias em transição e com inserções ainda não estabilizadas como 

pertencimento ao PLNM. Segundo, no recorte territorial (Base Brasil), a concentração 

regional reforça que o não pertencimento autodeclarado não se distribui de modo 

uniforme no território. Por fim, a presença de um bloco residual em formação e habilitação 

indica heterogeneidade interna justamente nas dimensões mais sensíveis ao 

reconhecimento do campo. 

5.1.5 Fechamento analítico: assimetrias, conversão e descontinuidade ð e o 

desacoplamento do perfil do não pertencimento nas camadas seguintes  

À luz do conjunto de análises aqui realizadas, esta etapa cumpre uma função de 

enquadramento empírico: apresento a arquitetura geral do Survey Professor PLNM Brasil 

(2025), com base no bloco P1-P9, e explicitei que a passagem entre intenção, exercício 

e descontinuidade não é linear. A distribuição nacional e territorial do pipeline é 

assimétrica, produzindo contrastes entre macrorregiões e qualificando o cenário em que 

a docência na área do PLNM se organiza, se torna visível e, por vezes, não se sustenta. 

Ao mesmo tempo, registrei o estatuto singular do não pertencimento 

autodeclarado (P9 | N=53). Ao encerrarmos aqui sua leitura - com apoio do pipeline 
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ilustrativo (Figura 4.1.3) e da síntese modal (Tabela 5.1.4), que explicita predominâncias 

sem impor causalidade - preservei um ponto central de rigor: não tratar como trajetória 

docente aquilo que, para parte dos respondentes, não se reconhece como tal. Em outros 

termos, esta camada torna visível um limite empírico do campo e evita que pertencimento 

negado seja confundido com ausência de atuação. 

Antes de desacoplarmos esse estrato, realizei uma leitura construída por 

triangulação de instrumentos. No levantamento feito com as IES (N=34), 70,59% 

informaram não ofertar, na grade curricular, disciplinas da área de ensino de Português 

como Língua Não Materna na graduação, dado articulado às informações 

disponibilizadas pelo Ministério da Educação em sua plataforma e-MEC. Nos microdados 

dessa base, identifiquei que, nas Licenciaturas em Língua Portuguesa, menos de 0,4% 

das IES ofertam cursos de graduação na área do PLNM. Esses resultados, considerados 

em conjunto, reforçam um ponto de enquadramento formativo do campo: cursos de 

Letras formam docentes majoritariamente para o português como língua materna, 

enquanto experiências ligadas ao PLNM tendem a aparecer (quando aparecem), via 

projetos, especialmente de extensão (Consolo, 2021, p. 3; Rocha; Evangelista; Gileno, 

2016, p. 157). 

Esses indicadores remetem à hipótese de que parte dos discentes pode 

atravessar a formação com baixa exposição sistemática ao campo, o que tende a reduzir 

a inteligibilidade da área como possibilidade profissional e, consequentemente, a 

emergência de interesse e identificação com o ensino de português a falantes de outras 

línguas. Para Norton, identidade refere-se a como uma pessoa compreende sua relação 

com o mundo, como essa relação se constrói ao longo do tempo e do espaço e como a 

pessoa compreende suas possibilidades para o futuro (Norton, 2000, p. 5, tradução 

nossa). 

Estabeleci, assim, a passagem analítica para a próxima camada: a partir daqui, 

estreitei o universo analítico para a base com perfil (N=310), mantendo fora do pipeline 

comparável o estrato de não pertencimento autodeclarado (N=53), por seu estatuto 

específico de fronteira. Com isso, passei a operar apenas com os estratos diretamente 
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comparáveis do pipeline: interesse latente, atuação efetiva e evasão docente, 

aprofundando padrões de conversão, continuidade e descontinuidade no campo. 

5.2 Base com perfil: estratos comparáveis do pipeline docente (N=310)  

A análise prossegue com o estreitamento da base para os participantes que 

compõem o pipeline comparável da docência em PLNM. Mantém-se, assim, a leitura 

quantitativa articulada a uma interpretação situada da ecologia da docência no ensino de 

português a falantes de outras línguas.  

Nesse momento, aprofundo a análise empírica do Survey Professor PLNM Brasil 

(2025), centrada na situação docente declarada (P9). Variáveis como território, faixa 

etária, posição institucional e formação acadêmica funcionam como lentes de 

diferenciação interna dos estratos comparáveis, permitindo observar padrões de 

concentração, assimetrias e tensões entre entrada, atuação e descontinuidade no campo 

da docência em PLNM. 

Metodologicamente, mobilizo tabelas de contingência (crosstabs) com percentuais 

por linha, tomando P9 como variável de referência para observar como a distribuição 

interna dos estratos se reconfigura quando cruzada com território (P5), faixa etária (P2), 

posição institucional (P4) e formação acadêmica (P7). Os achados funcionam como 

chaves de leitura do perfil docente e sustentam hipóteses interpretativas. 

5.2.1 Recorte analítico da base com perfil (excluído o não pertencimento 

autodeclarado)  

Adoto, nesta camada, a base com perfil (P9), isto é, o conjunto de respondentes 

distribuídos nos três estratos analíticos comparáveis, após a exclusão do grupo de não 

pertencimento autodeclarado. 
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Tabela 5.2.1 ð Base com perfil (P9) | N=310 

Tabela 5 - Base com perfil28 

 

Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 

Tomada a base com perfil, o pipeline se estabiliza em três estratos: interesse 

latente, atuação efetiva e evasão docente. É sobre esse recorte que se apoiam os 

cruzamentos seguintes, observando-se variações de participação relativa conforme 

variáveis estruturais do perfil. 

Figura 4 ð Pipeline docente em PLNM: base com perfil (P9) | N=310 

 

Figura 4 - Pipeline docente em PLNM29 

Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 

 
28 Nota de transparência:  Para fins de consistência analítica, agreguei ao estrato interesse latente a 

resposta ñn«o atuo, mas tenho interesse (aposentado)ò, por representar a mesma posi­«o no pipeline 
(entrada potencial). Aplicado código cromático. 
29 Nota de transparência:  Nesta etapa, residentes ñfora do Brasilò permanecem na leitura nacional; a 

exclusão territorial ocorre apenas no recorte por macrorregiões (P5), quando o objetivo é estimar 
percentuais regionais internos. Uso do código cromático; não aplicada escala. 

Interesse latente 147 47,42%

Atuação efetiva 101 32,58%

Evasão docente 62 20,00%

Brasil 310 100,00%

Pipeline Brasil N=310
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5.2.2 Macrorregiões brasileiras: assimetrias geográficas da incorporação e da 

ruptura (P5 × P9 | Base Brasil N=302)  

Tabela 5.2.2 ð P5 × P9: macrorregião × situação docente (Base Brasil N=302; excluído 

ñFora do Brasilò) 

Tabela 6 - Macrorregiões brasileiras30 

 

Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 

No interesse latente, destacam-se Nordeste e Sudeste como polos de 

concentração do potencial de entrada. Em contraste, Sul, Norte e Centro-Oeste 

aparecem com intensidades menores, reforçando que o PLNM não se organiza como 

campo homogêneo em escala nacional. 

Quando o foco se desloca para a atuação efetiva, o desenho se reorganiza. A 

docência em exercício se mostra proporcionalmente mais forte em regiões que não 

lideravam o interesse latente, sugerindo que potencial de entrada e incorporação efetiva 

são camadas distintas do pipeline. 

No eixo da evasão docente, as diferenças internas entre macrorregiões indicam 

que a fragilidade de retenção assume formas territorialmente diferenciadas. O pipeline 

 
30 Nota de transparência : no recorte macrorregional (P5ĬP9), exclu²mos os respondentes ñFora do Brasilò 

(n=8), o que reduz a base de atuação efetiva e evasão na coluna Brasil (N=302), preservando o interesse 
latente conforme a distribuição nacional. 
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não se rompe apenas por falta de interesse, mas também por dinâmicas regionais de 

permanência e sustentação. 

Gráfico 5.2.2 ð Pipeline por macrorregião (sem não pertencimento autodeclarado | % 

internos | N=302) 

 

Gráfico 18 ï Situação docente por macrorregião (sem não pertencimento autodeclarado)31 

Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 

Em termos interpretativos, o pipeline docente em PLNM apresenta descompassos 

regionais entre interesse, inserção e continuidade. O território emerge, assim, como 

variável estruturante do campo e deve permanecer como eixo de análise nos 

cruzamentos seguintes (Gatti, 2010, p. 96). 

Informações públicas do IBGE (Censo Demográfico 2022) e do Censo da 

Educação Superior (INEP, 2023) ajudam a situar esse quadro no pano de fundo das 

 
31 Nota de transparência:  Gráfico construído com percentuais por linha (internos à macrorregião), tomando 

a situação docente (P9) como referência. Para esta visualização, excluiu-se o estrato de não pertencimento 
autodeclarado (n=53) e, na leitura territorial, excluíram-se respondentes ñFora do Brasilò (n=8), resultando 
em N=302. A categoria ñBrasilò corresponde ao agregado nacional da Base Brasil (N=302), utilizado apenas 
como referência comparativa. Representação descritiva, sem procedimento inferencial. Gráfico baseado 
nos dados da Tabela 6.2.2: percentuais internos por macrorregião: Interesse latente: Nordeste 64,10%; 
Sudeste 56,57%; Sul 21,88%; Norte 28,57%; Centro-Oeste 28,57%. Atuação efetiva: Sul 53,12%; Centro-
Oeste 47,62%; Norte 40,00%; Sudeste 28,00%; Nordeste 12,82%. Evasão docente: Norte 31,43%; Sul 
25,00%; Centro-Oeste 23,81%; Nordeste 23,08%; Sudeste 15,43%. 
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desigualdades territoriais do ensino superior brasileiro, em que expansão institucional, 

fixação de docentes e infraestrutura acadêmica seguem distribuídas de forma assimétrica 

entre as regiões. 

A partir desse quadro, o próximo recorte cruza faixa etária (P2) e situação docente 

(P9), observando como a distribuição do pipeline varia entre grupos etários na base com 

perfil (N=310). 

5.2.3 Faixa etária: ciclos de entrada, estabilização, descontinuidade e estabilidade 

de vínculo (P2 × P9 | N=310)  

Após a leitura territorial, avanço para a variável faixa etária (P2) com o objetivo de 

observar como as situações docentes do pipeline (P9) se distribuem ao longo do ciclo 

formativo-profissional. A idade é tratada como marcador indireto de trajetória, e não como 

determinante. 

Tabela 5.2.3 ð P2 × P9: faixa etária × situação docente (base com perfil) | 

N=310 (percentual dentro da faixa etária) 

Tabela 7 - Faixa etária x Situação docente32 

 

      Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 

 
32 Nota técnica de transparência:  Percentuais calculados por linha (dentro da faixa etária). Coorte: termo 

usado na estatística para definir um grupo de indivíduos que compartilha a mesma ou semelhante 
experi°ncia em um mesmo per²odo de tempo (por exemplo, ñnascidosò, ñformadosò ou ñingressosò em 
determinado intervalo); esse período pode variar em duração (Cramer; Howitt, 2004, p. 27). 

Faixa etária (P2)Interesse (%)Atuação (%)Evasão (%)Soma

Até 21 anos 76,92% 23,08% 0,00% 39

22 a 28 anos 51,67% 28,33% 20,00% 60

29 a 39 anos 41,94% 27,42% 30,65% 62

40 a 49 anos 38,89% 44,44% 16,67% 72

50 a 59 anos 45,45% 34,55% 20,00% 55

60 anos ou mais 31,82% 31,82% 36,36% 22

Brasil 47,42% 32,58% 20,00% 310



97 
 

A Tabela 5.2.3 evidencia que o pipeline não opera como curva simples de 

progressão da idade para a atuação. Há pontos de inflexão e configurações distintas por 

faixa etária, com combinações variáveis entre entrada potencial, incorporação e 

descontinuidade. Até 21 anos, predomina a reserva de entrada; entre 22 e 28, a evasão 

já se torna visível; entre 29 e 39, intensifica-se; de 40 a 49, observa-se estabilização 

relativa; e, nas faixas mais maduras, reaparecem sinais de reacomodação, com maior 

peso relativo da evasão. 

O cruzamento P2 × P9 evidencia uma arquitetura etária marcada por reserva inicial 

de entrada, conversão crítica com evasão presente, ruptura proporcional no ciclo 

intermediário, estabilização relativa e reacomodações nas faixas maduras. A idade não 

explica o pipeline; sinaliza estágios do percurso. 

Gráfico 5.2.3 ð Evasão docente (%) por faixa etária (P2 × P9 | N=310) 

 

Gráfico 19 - Evasão docente (%) por faixa etária33 

Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 

 
33 Nota de transparência:  Representação descritiva com percentuais por linha (dentro da faixa etária). 

Evasão intrafaixa: 22ï28  20,00%; 29ï39  30,65%; 40ï49 16,67%; 60+  36,36%. Metodológica: o uso de 
ñcoorteò aqui n«o implica seguimento longitudinal nem infer°ncia causal; trata-se de um agrupamento 
comparativo para leitura descritiva do pipeline. 
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O Gráfico 5.2.3 explicita dois movimentos centrais: a intensificação da evasão no 

ciclo intermediário e seu peso relativo mais elevado nas faixas etárias mais avançadas. 

A variável etária, isoladamente, não explica o pipeline; ela sinaliza estágios. O 

próximo recorte desloca o foco para a posição institucional (P4), examinando em que 

condições de pertencimento acadêmico-profissional se estruturam entrada, continuidade 

e evasão. 

5.2.4 Posição institucional: modos de inserção acadêmico -profissional e 

sustentação no campo (P4 × P9 | base vinculada N=285)  

Na continuidade da leitura territorial e etária do pipeline docente em PLNM, 

incorporo a variável posição institucional (P4) como eixo de leitura da inserção 

acadêmico-profissional no interior das Instituições de Ensino Superior (IES). O objetivo é 

observar se diferentes posições ð aluno, professor e professor e aluno ð se associam 

a padrões distintos de interesse, atuação e evasão docente. 

Para preservar a precisão conceitual do recorte, opero com base vinculada 

(N=285), considerando apenas respondentes enquadrados explicitamente nas categorias 

Professor, Aluno e Professor e Aluno. Professores particulares foram excluídos apenas 

deste cruzamento, por configurarem pertencimento institucional distinto do objeto 

analítico mobilizado aqui34. 

Tabela 5.2.4 Posição institucional no pipeline (P4 × P9 | base vinculada Brasil N=285) 

Tabela 8 - Posição institucional no pipeline 

 

Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 

 
34 Nota de evidência (base vinculada ð Brasil ð N=285): interesse 49,12% (n=140); atuação 30,88% 

(n=88); evasão 20,00% (n=57). 
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A Tabela 5.2.4 sintetiza a distribuição do pipeline na base vinculada e permite 

comparar, em um mesmo quadro, o peso relativo de interesse, atuação e evasão no 

conjunto (Brasil; N=285). O gráfico a seguir cumpre função de orientação visual; a leitura 

analítica depende dos percentuais internos por categoria, apresentados na tabela acima. 

Ao observar os percentuais por linha, a Tabela 5.2.4 explicita contraste nítido entre 

perfis em formação e perfis já inseridos institucionalmente. Entre alunos, predomina o 

interesse latente, com proporções reduzidas de atuação efetiva e evasão docente, 

sugerindo uma disposição de entrada ð uma reserva potencial ainda pouco convertida 

em inserção docente efetiva ð, em consonância com a ideia de trajetórias profissionais 

estruturadas por fases, transições e consolidações graduais (Huberman, 2000, p. 39). 

Entre professores, a atuação efetiva torna-se mais expressiva, o interesse latente 

permanece relevante e a evasão docente ganha visibilidade. Em termos descritivos, esse 

arranjo indica que a condição de professor amplia a presença de inserção efetiva no 

PLNM, mas não elimina a instabilidade, tornando observáveis rupturas de continuidade 

no próprio grupo já inserido. 

O grupo professor e aluno apresenta o perfil mais concentrado em experiências 

diretamente vinculadas ao campo: a atuação efetiva se eleva, a evasão docente 

permanece alta e o interesse latente torna-se minoritário. Esse padrão revela como o 

PLNM se organiza nas IES: a categoria tende a corresponder a graduandos e pós-

graduandos inseridos em circuitos institucionais de trabalho acadêmico-pedagógico ð 

projetos de extensão, ações de acolhimento linguístico, núcleos e iniciativas de 

internacionalização ð, nos quais a docência ocorre em regime de bolsa, voluntariado, 

monitoria, tutoria, apoio pedagógico ou função equivalente, com diferentes graus de 

supervisão e reconhecimento.Quando cotejo esse achado com a leitura etária 

anteriormente desenvolvida, observo convergência interpretativa, reforçada pela lente 

descritivo-relacional mobilizada na análise35. 

 
35 Nota de evidência : (Tabela 5.2.4 ð percentuais por linha): Aluno ð interesse 75,65%, atuação 13,04%, 

evasão 11,30%; Professor ð interesse 34,81%, atuação 40,00%, evasão 25,19%; Professor e Aluno ð 
interesse 17,14%, atuação 54,29%, evasão 28,57%. 
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Gráfico 5.2.4 ð Pipeline por posição institucional (P4 × P9 | base vinculada N=285) 

 

Gráfico 20 ï Situação docente por posição institucional36 

Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 

Essa forma híbrida de inserção ajuda a explicar por que a categoria professor e 

aluno concentra, simultaneamente, alta atuação e evasão elevada: se, por um lado, 

amplia oportunidades de entrada e experiência, por outro, tende a depender de projetos, 

editais e bolsas temporárias, gerando descontinuidade mesmo diante de forte 

engajamento. Assim, o cruzamento P4 × P9 reforça uma leitura já sugerida pelos recortes 

territorial e etário: a conversão do interesse em atuação parece depender de portas de 

entrada institucionais e, sobretudo, de condições de sustentação e continuidade. 

De forma inter-relacional, observa-se que alunos se concentram no interesse 

potencial, enquanto professores e professores-alunos apresentam maior presença de 

atuação, mas também convivem com evasão significativa. A posição institucional opera, 

portanto, como marcador do pipeline, ao evidenciar que a docência em PLNM se organiza 

por tensões entre mobilização, incorporação e retenção, cuja estabilidade depende de 

suporte institucional. Esse arranjo explicita a ecologia da docência mobilizada neste 

 
36 Nota de transparência:  Representação visual sintética do cruzamento P4 × P9, destacando a 

composição interna do pipeline por posição institucional. 
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estudo: o professor não atua isoladamente, mas em interdependência com a instituição, 

as demandas pedagógicas e as condições do campo, que modulam sua sustentação ð 

ou descontinuidade ð na área. 

5.2.5 Formação acadêmica: credenciais e limites da conversão no pipeline docente 

(P7 × P9 | base com perfil N=310)  

Após os recortes territorial (P5 × P9), etário (P2 × P9) e institucional (P4 × P9), 

incorporo a formação acadêmica (P7) como lente para qualificar o pipeline docente em 

PLNM. P7 é tratada como marcador descritivo de trajetórias formativas em curso ou 

concluídas, bem como da capacidade instalada para converter interesse em atuação e 

sustentar a permanência no campo. 

Tabela 5.2.5 ð Formação acadêmica × situação docente (P7 × P9 | Brasil ð N=310) 

Tabela 9 - Formação acadêmica x situação docente37 

 

Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 

Na Tabela 5.2.5, cada nível de formação é analisado por percentuais internos, o 

que permite observar como o pipeline se comporta dentro de cada patamar formativo. 

 
37 Nota de transparência:  Para favorecer a inteligibilidade do recorte, as categorias de formação inicial 
foram agregadas em dois blocos analíticos: Graduando (Licenciatura + Bacharelado) e Graduado 
(Licenciatura + Bacharelado). O Gráfico 6.2.5 foi gerado com base válida por formação (após exclusão de 
respostas ñn«o listadoò em P7); por esse motivo, o total apresentado no gr§fico pode diferir do total da base 
com perfil (N=310). Na tabela, entretanto, os registros foram preservados integralmente, garantindo a 
rastreabilidade dos dados. 
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Em termos gerais, os dados revelam entrada concentrada nos estágios iniciais de 

formação, aumento relativo de atuação nos níveis stricto sensu e evasão persistente em 

todos os patamares, inclusive nos mais elevados. 

Entre graduandos, predomina o interesse latente, enquanto a atuação efetiva 

permanece proporcionalmente reduzida e a evasão docente é minoritária. Esse desenho 

sugere que a formação em andamento concentra parcela expressiva da porta de entrada 

do pipeline, com alta mobilização inicial, mas conversão ainda limitada em inserção 

docente efetiva. 

No grupo graduado, o interesse permanece elevado, porém a atuação não 

acompanha esse volume e a evasão se torna mais visível. Esse estrato se destaca como 

zona de transição: o interesse não se converte automaticamente em atuação e a 

permanência passa a depender de condições mais concretas de absorção, continuidade 

e sustentação do trabalho no campo. 

Nos níveis de pós-graduação, observa-se reconfiguração parcial do pipeline, com 

deslocamento relativo em direção à atuação ð sem fechamento do vazamento. Na 

especialização, o interesse ainda predomina, mas atuação e evasão já ocupam parcelas 

relevantes. No mestrado, a atuação ultrapassa o interesse, com evasão ainda expressiva. 

No doutorado, a atuação atinge seu maior patamar relativo entre os estratos stricto sensu, 

enquanto a evasão permanece elevada. O conjunto sugere que a qualificação stricto 

sensu se associa à maior presença relativa de inserção efetiva, sem estabilizar por si só 

a trajetória docente. 

O dado mais sensível aparece no pós-doutorado, em que a evasão alcança o 

maior valor interno, superando o interesse e mantendo atuação elevada. Ainda que o 

survey não investigue determinantes da saída, esse achado desloca a evasão do 

estere·tipo de ñdesist°ncia inicialò, sugerindo fragilidades de perman°ncia tamb®m em 

trajetórias altamente qualificadas38. 

 
38 Nota de evidência : (Tabela 5.2.5 ð percentuais por linha): Graduando ð interesse 67,62%, atuação 

22,86%, evasão 9,52%; Graduado ð interesse 60,71%, atuação 21,43%, evasão 17,86%; Especialização 
ð interesse 51,85%, atuação 29,63%, evasão 18,52%; Mestrado ð interesse 34,00%, atuação 40,00%, 
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Gráfico 5.2.5 ð Pipeline por formação acadêmica (P7 × P9 | percentuais internos da 

categoria) 

 

Gráfico 21 ï Nível de Formação Acadêmica x Situação Docente 

Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 

Em síntese, o cruzamento P7 × P9 qualifica o pipeline em três direções 

convergentes: evidencia que a reserva de entrada se concentra nos estágios iniciais de 

formação, indica maior presença relativa de inserção efetiva nos níveis stricto sensu e 

revela que a evasão é transversal, persistindo em todos os patamares, inclusive nos mais 

elevados. 

5.2.6 Desalinhamento sistêmico da ecologia da docência em PLNM: entre interesse 

latente e escassez percebida  

A leitura integrada dos resultados permite identificar um achado empírico adicional 

que emerge da articulação de duas matrizes de dados da pesquisa: (i) o survey aplicado 

a sujeitos vinculados à área de Letras/Língua Portuguesa (N=363), cuja leitura se 

organiza a partir da Pergunta 9 (P9), e (ii) o questionário aplicado às Instituições de 

 
evasão 26,00%; Doutorado ð interesse 28,33%, atuação 46,67%, evasão 25,00%; Pós-doutorado ð 
interesse 27,78%, atuação 38,89%, evasão 33,33%. 
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Ensino Superior (N=34). No primeiro instrumento, observa-se contingente expressivo de 

interesse latente; no segundo, as instituições sinalizam, de forma consistente, que a 

escassez de professores disponíveis e a falta de formação específica figuram entre os 

principais desafios para a consolidação de ações na área. 

Embora 34 instituições tenham respondido ao instrumento, a leitura referente aos 

desafios e às condições estruturais do PLNM incide prioritariamente sobre o subconjunto 

de 27 IES que declararam atuação vigente na área no momento da pesquisa e, por isso, 

responderam ao bloco subsequente do questionário institucional (itens IES5 a IES18). 

Os percentuais institucionais apresentados nesta subseção referem-se a esse recorte 

analítico específico. 

A aproximação entre os dois instrumentos não constitui análise estatística 

inferencial nem pretende estabelecer causalidade. Trata-se de integração interpretativa 

comparada, voltada a tornar visíveis tensões quantificáveis entre a perspectiva dos 

sujeitos e a das instituições. Como assinala Creswell (2014, p. 246), a integração de 

dados provenientes de fontes distintas pode fortalecer a compreensão de fenômenos 

educacionais ao evidenciar convergências, lacunas e discrepâncias entre níveis 

profissionais e organizacionais. 

Para situar empiricamente o ponto de partida do desalinhamento sistêmico da 

ecologia da docência, retomo o recorte nacional do pipeline em P9 (base com perfil; 

N=310), no qual se distribuem as três situações docentes diretamente implicadas no 

funcionamento do campo. Essa configuração sintetiza um cenário em que há entrada 

potencial relevante, mas coexistem perdas expressivas de continuidade. 

À luz dessa integração, delimita-se uma categoria analítica específica, aqui 

denominado ñdesalinhamento sist°mico da ecologia da doc°ncia em PLNMò. Esse 

desalinhamento corresponde à coexistência entre: (a) disponibilidade potencial para 

ingresso na docência; (b) evasão docente significativa; e (c) percepção institucional de 

escassez de docentes e de limitação formativa como obstáculos centrais à consolidação 

do campo. O ponto decisivo, portanto, não reside na ausência de interesse, mas no 
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descompasso entre disponibilidade potencial e conversão efetiva em inserção e 

permanência39. 

Essa assimetria é coerente com discussões da literatura educacional que apontam 

que a percepção de escassez pode coexistir com reservas latentes de profissionais 

quando o sistema apresenta fragilidades de absorção, estabilização e retenção. Darling-

Hammond (2017, p. 22) observa que, em determinados contextos, a escassez percebida 

não decorre apenas da ausência de indivíduos interessados, mas das condições 

sistêmicas que dificultam transformar oferta potencial em força de trabalho efetiva. Em 

chave semelhante, Johnson, Kraft e Papay (2012, p. 545) argumentam que contextos 

organizacionais fragilizados tendem a desperdiçar capital humano potencialmente 

disponível, produzindo cenários em que a oferta não se converte, de maneira sustentável, 

em permanência docente. Buckley, Schneider e Shen (2005, p. 215) reforçam que a 

evasão docente pode ser compreendida como fenômeno sistêmico, no qual fatores 

institucionais e condições de trabalho atuam de forma cumulativa sobre a decisão de 

permanecer, afetando a estabilidade do campo e a capacidade de retenção. 

No caso específico do PLNM, a presença simultânea de interesse latente elevado, 

evasão docente, escassez percebida e limitação formativa institucional aprofunda a 

leitura do pipeline profissional. O ñvazamentoò n«o se manifesta apenas como 

rotatividade ocupacional, mas também como restrição estrutural à conversão do interesse 

em atuação qualificada e continuada, sinalizando impacto direto sobre a estabilidade do 

campo e a disponibilidade de força de trabalho docente. 

Para sistematizar esse achado, apresenta-se a Tabela 6.2.6, que articula 

indicadores provenientes dos dois instrumentos de coleta, com bases amostrais distintas, 

evidenciando o descompasso entre disponibilidade potencial no âmbito dos sujeitos e 

condições de incorporação e sustentação percebidas pelas instituições atuantes. 

 
39 Nota de evidência : (integração P9 × IS): P9 (Brasil; base com perfil N=310) ð interesse latente 47,42% 
(n=147), atuação efetiva 32,58% (n=101), evasão docente 20,00% (n=62). IS (IES atuantes; N=27) ð maior 
desafio apontado: escassez de professores disponíveis 55,6%; em seguida: falta de formação específica 
48,1%. 
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Tabela 5.2.6 ð Síntese do desalinhamento sistêmico da ecologia da docência no 

pipeline do PLNM (integração surveyïIES) 

Tabela 10 - Síntese do desalinhamento sistêmico da ecologia da docência no pipeline do PLNM40 

 

Fonte: Elaboração da autora, a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025) e do Survey Institucional 
aplicado às IES (2025). 

Com isso, a leitura integrada do pipeline (P9), da base com perfil (N=310) e do 

desalinhamento sistêmico da ecologia da docência em PLNM explicita um descompasso 

entre disponibilidade potencial e sustentação institucional do campo. 

5.2.7 Síntese integrativa do pipeline docente na base com perfil (N=310): 

concentração de entradas, conversão incompleta e descontinuidade (P5, P2, 

P4 e P7 × P9) 

 
40 Nota de transparência: Indicadores provenientes de bases amostrais distintas (sujeitos: P9, N=310; IES 
atuantes: N=27) e apresentados como integração interpretativa, não comparáveis diretamente. 

Fonte / base analítica Indicador n %

Interesse latente pela docência 

em PLNM
147 47,42%

Atuação efetiva 101 32,58%

Evasão docente 62 20,00%

Escassez de professores 

disponíveis (principal desafio)
15 55,60%

Falta de formação específica (2º 

obstáculo)
13 48,10%

Síntese do Pipeline Docente e do Desalinhamento Sistêmico 
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perfil) (N = 310)

Questionário 

institucional (IES 
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Ao realizar os cruzamentos deste capítulo em relação à P9 ð território (P5), faixa 

etária (P2), posição institucional (P4) e formação acadêmica (P7) ð torna-se possível 

consolidar uma leitura de amarração: em vez de um percurso linear, emerge um desenho 

marcado por concentração de entradas, conversão incompleta e perdas de continuidade. 

Em conjunto, os recortes convergem para uma constatação central: existe 

mobilização inicial em volume, mas ela não se traduz de forma proporcional e sustentada 

em docência em exercício. Territorialmente, as assimetrias sugerem que oportunidades 

e condições de oferta operam como pano de fundo do percurso. Na faixa etária, o 

percurso ganha dimensão processual: as fases iniciais concentram maior reserva de 

entrada, enquanto a descontinuidade se torna mais visível quando a trajetória precisa se 

sustentar para além do vínculo formativo. A posição institucional reforça que entradas e 

saídas podem acompanhar reorganizações acadêmico-profissionais e formas distintas 

de vínculo. Já a formação acadêmica amplia recursos de atuação, mas não imuniza a 

trajetória contra a descontinuidade. 

É nessa convergência que se fortalece o diagnóstico de tensão estrutural e 

assimetria de conversão no campo: coexistem uma reserva expressiva de entrada, sinais 

consistentes de descontinuidade e, simultaneamente, a percepção de escassez de 

docentes disponíveis. O que se torna visível é um ponto de estrangulamento: a 

disponibilidade potencial não se converte, com retenção proporcional, em continuidade 

profissional (Sutcher; Darling-Hammond; Carver-Thomas, 2016, p. 4). 

Esta se­«o tamb®m ajuda a qualificar o que significa ñter interesseò em PLNM: 

trata-se de um público que sinaliza afinidade com um campo em que a docência 

frequentemente envolve mediação, sensibilidade intercultural, tomada de decisão situada 

e manejo de repertórios linguísticos diversos (Ançã, 2019, p. 339). 

5.2.8 A reserva potencial de ingresso: síntese do interesse latente (P1 ïP8 | N=147) 

Depois de examinar como território, faixa etária, posição institucional e formação 

acadêmica se distribuem em relação à situação docente (P9), passo a caracterizar o 

estrato que funciona como reserva potencial de ingresso no pipeline: respondentes que 

declaram intenção ou disposição para atuar na docência em PLNM, mas que não se 
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encontram em exercício no momento do survey. Considero aqui a base N=147, definida 

por P9 ɴ  {ñN«o, mas tenho interesse em dar aulaò, ñN«o, aposentado, mas tenho interesse 

em dar aula na §reaò}. Ambas as respostas s«o tratadas como o mesmo estatuto: 

disposição declarada para atuar, sem docência vigente. 

Figura 5 ð Interesse latente (N=147) no pipeline docente de PLNM 

 

Figura 5 - Interesse latente no pipeline docente de PLNM41 

Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 

 

A Figura 5 explicita o volume de adesão potencial dentro da arquitetura geral do 

pipeline. Tomada isoladamente, não explica a conversão; torna visível, porém, que existe 

um contingente expressivo que reconhece o PLNM como horizonte profissional possível 

e cuja passagem para a docência em exercício depende de rotas concretas de inserção 

e de condições de continuidade. 

Para caracterizar esse estrato de modo sintético, sem multiplicar tabelas de 

distribuição, adoto uma síntese por predominâncias das variáveis P1ïP8, mobilizando a 

moda como recurso descritivo apropriado a variáveis categóricas e nominais. O 

procedimento registra regularidades do estrato e orienta a interpretação sem impor 

hierarquias. 

 
41 Nota de transparência:  figura meramente ilustrativa. Uso do código cromático. Escala não aplicada. 
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Tabela 5.2.8 ð Perfil modal do estrato de interesse latente: categorias mais frequentes 

em P1ïP8 (P9 | N=147) 

Tabela 11 ï Síntese Perfil Modal do estrato de interesse latente42 

 

Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 

A leitura integrada da Tabela 6.2.8 mostra que a reserva de entrada não é um 

vazio de perfil: há regularidades que qualificam o tipo de público que sustenta o amarelo 

do pipeline. Pelo recorte modal, delineia-se uma configuração recorrente: predomínio 

feminino, concentração até 28 anos, autodeclaração branca, posição institucional de 

aluno, inserção no Sudeste, vínculo majoritário com IES pública, escolaridade em 

graduação e habilitação em Letras (Português e/ou Português + Língua Estrangeira). 

Esse desenho sugere que, para muitos respondentes, a intenção emerge em fases de 

formação e transição; ao mesmo tempo, a presença relevante de perfis em idades 

intermediárias e mais avançadas indica que a disposição para atuar pode expressar 

reorientações, reentrada e reposicionamentos profissionais. 

No plano institucional, destaca-se a presença majoritária de alunos, ao lado de 

professores e de uma parcela menor de professor e aluno. Observado em conjunto com 

o tipo de IES (P6), esse dado mostra que a entrada potencial do PLNM se organiza 

 
42 Nota técnica:  A moda é uma medida de tendência central indicada para variáveis nominais/categóricas, 

definida como a categoria de maior frequência em uma distribuição (Creswell, 2014, p. 183). Nesta 
pesquisa, a síntese modal tem finalidade exclusivamente descritiva. Categorias de baixa frequência e/ou 
n«o resposta podem ser agregadas em ñDemais/NRò, conforme crit®rios j§ explicitados. 
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fortemente no ambiente universitário, espaço em que o campo se torna visível por meio 

de disciplinas, projetos, extensão, estágios, iniciativas institucionais e circulação 

acadêmica. Ao mesmo tempo, o fato de quase um terço se reconhecer como professor e 

ainda permanecer no plano da intenção desloca a conversão para além da vontade: ela 

passa a depender também de oportunidades concretas, arranjos de oferta e condições 

de sustentação. Nessa chave, a leitura do perfil remete às condições sociais e 

institucionais que atravessam trajetórias e pertenças, evitando construir interpretação 

sobre o professor sem considerar as condições de prática (Moita Lopes, 2006, p. 31). 

No recorte territorial (P5), a concentração no Sudeste, seguida por Nordeste e 

Norte, reforça que a disposição para atuar é territorialmente situada: tende a emergir com 

maior intensidade onde há maior densidade de circuitos acadêmicos e oportunidades 

institucionais de aproximação do PLNM. Isso ganha especial relevância quando se 

considera que, em modalidades como o Português como Língua de Acolhimento, a 

docência se articula a processos de inserção social e mediação intercultural, em que 

língua e pertencimento caminham juntos (São Bernardo, 2016, p. 20, apud Yamanaka, 

2022, p. 8). 

Em síntese, ainda que este item permaneça descritivo, ele qualifica o que significa 

ter interesse em PLNM: não se trata de uma intenção abstrata, mas de um público com 

traços recorrentes, situado em circuitos acadêmicos específicos e orientado a uma área 

em que a docência frequentemente envolve mediação, tomada de decisão situada e 

manejo de repertórios linguísticos diversos (Ançã, 2019, p. 339). Com isso, a síntese 

modal explicita quem compõe a reserva de entrada e reforça a lógica de conversão 

desigual que organiza o fechamento analítico desta camada. 

5.2.9 Fechamento analítico: conversão desigual e transição para a base envolvida 

(N=163) 

Ao longo da base com perfil (N=310), torna-se visível que a trajetória interna do 

campo se organiza por uma reserva de entrada numerosa, acompanhada por conversão 

desigual e descontinuidade relevante. O interesse latente, em particular, consolida-se 

como reserva potencial do pipeline (N=147), com perfil estatisticamente identificável e 
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volume suficiente para deslocar a discussão do plano individual da vontade para o plano 

das rotas de inserção e das condições de sustentação institucional. 

A partir desse ponto, a lente empírica se estreita deliberadamente: o interesse 

latente é desacoplado, e a análise passa a operar exclusivamente com trajetórias 

efetivas, reunindo docentes em atuação e em descontinuidade na base envolvida 

(N=163). Com isso, o foco deixa de ser a intenção potencial e passa a recair sobre a 

tensão entre permanência e retração como componente estrutural do campo. 

5.3 Base envolvida no campo: permanência e descontinuidade na docência em 

PLNM (N=163) 

A análise estreita a lente e desacopla o interesse latente como reserva de entrada, 

focalizando apenas o núcleo profissional em que o ensino de português para falantes de 

outras línguas já ocorreu ð ou ocorre ð como experiência docente efetiva. 

Essa escolha dialoga com a literatura que indica que problemas educacionais não 

se compreendem apenas pela entrada no campo, mas também pela sustentação da 

atuação ao longo do tempo, pois a perda de professores impacta a capacidade de oferta 

e a estabilidade da ecologia da docência (Darling-Hammond, 2017, p. 22; Johnson, Kraft 

e Papay, 2012, p. 245). Em perspectiva complementar, estudos sobre teacher attrition 

mostram que a saída docente pode operar como fator estruturante de desequilíbrios no 

sistema educacional, comprometendo capital pedagógico, qualidade institucional, 

coordenação, coesão e estabilidade do trabalho educacional (Buckley et al., 2005, p. 215; 

Sutcher, Darling-Hammond e Carver-Thomas, 2016, p. 4; Ronfeldt et al., 2011, p. 1). 

Nesse enquadramento, a questão analítica desloca-se para um problema 

específico: entre profissionais que já atravessaram a fronteira da docência em PLNM, 

quais padrões territoriais, sociodemográficos, formativos e institucionais se associam à 

permanência em atividade e à interrupção da trajetória no campo? 

Em termos operacionais, a análise ancora-se na variável P9, delimitando o 

universo aos respondentes que já tiveram experiência de docência em PLNM: docentes 

em exercício (N=101) e docentes com experiência prévia, hoje fora do exercício (N=62), 

totalizando N=163 (Survey Professor PLNM Brasil, 2025). Ao isolar esse grupo, busca-
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se compreender com maior nitidez quem se mantém em atividade e quem descontinua 

sua trajetória, reduzindo o ruído analítico de leituras que misturam intenção, expectativa 

e prática efetiva. Nesse enquadramento, evasão docente é empregada como categoria 

descritiva de interrupção de trajetória, sem juízo de valor, permitindo mapear padrões, 

assimetrias e zonas de maior vulnerabilidade para a continuidade da docência no campo. 

5.3.1 Brasil: síntese do universo analítico e contraste central (P9 | N=163)  

Esta seção fixa, em escala nacional, o recorte analítico do capítulo e estabelece o 

contraste que organiza toda a leitura subsequente: permanência em atividade versus 

descontinuidade na docência em PLNM. 

Tabela 5.3.1 Situação docente no ensino PLNM (P9): atividade e descontinuidade  

Tabela 12 - Situação docente no ensino da área de PLNM43 

 

Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 

 

 

 
43 Nota de transparência : a Figura 5.3.1 reproduz graficamente as proporções apresentadas na Tabela 

5.3.1; percentuais calculados sobre N=163. A figura utiliza código cromático e não está em escala. 
ñDescontinuidade/evas«o docenteò corresponde a ex-atuantes e não implica juízo de valor. 

Nota de transparência:  a tabela consolida o recorte analítico do Capítulo 4 e define a base (N=163) para 
as leituras subsequentes; percentuais calculados sobre N=163. 
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Figura 6 Síntese do universo analítico: em atividade × descontinuidade na docência em 

PLNM (N=163) 

 

Figura 6 - Interesse latente no pipeline docente de PLNM 

Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 

A partir desse enquadramento, observa-se que 61,90% dos envolvidos 

permanecem em atividade (N = 101), enquanto 38,10% compõem a faixa de 

descontinuidade (N = 62), evidenciando que a interrupção da trajetória é numericamente 

expressiva mesmo quando se considera apenas quem já atuou. Essa proporção ancora 

o contraste central permanência/descontinuidade e organiza as leituras seguintes, 

voltadas a identificar em quais dimensões de perfil (P1ïP8) e em quais recortes territoriais 

a descontinuidade se concentra com maior intensidade. 

5.3.2 Redistribuição territorial: padrões de retenção, retração e assimetrias 

macrorregionais (N=155 ) 

Tomando como referência a régua Brasil fixada em 6.3.1, a leitura por 

macrorregiões permite observar como o contraste entre atuação efetiva e 

descontinuidade docente se redistribui no território nacional (P5 × P9), evidenciando 

assimetrias de sustentação e pontos de maior vulnerabilidade no recorte intranacional. 

 

 



114 
 

Tabela 5.3.2 ð P5 Ĭ P9: Macrorregi«o Ĭ Situa­«o docente (exclui ñFora do Brasilò) ð 

N=155 

Tabela 13 - Macrorregião × Situação docente44 

 

Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 

Destaco que Sul, Centro-Oeste e Sudeste operam como zonas de maior 

sustentação relativa da atuação, enquanto o Norte se aproxima de um arranjo de 

instabilidade mais pronunciada, com evasão em patamar elevado. O Nordeste, por sua 

vez, constitui o caso mais sensível da leitura comparativa: ali, o desenho se inverte em 

relação ao padrão Brasil, com a evasão superando a atuação, o que configura um ponto 

de tensão macrorregional e sugere fragilidade de retenção particularmente intensa no 

recorte analisado. No plano interpretativo, o quadro refor­a que o ñvazamentoò do pipeline 

não é apenas um efeito agregado: ele pode ser regionalmente condicionado, produzindo 

assimetrias de sustentação no interior do território. 

Para qualificar as assimetrias observadas em P5 × P9, cabe recordar que o ensino 

superior brasileiro apresenta concentrações estruturais, com distribuição desigual de 

instituições, redes e circulação acadêmica entre macrorregiões. No Anuário Estatístico 

do Brasil (IBGE, 2022), com base em dados do Censo da Educação Superior (Inep, 

 
44 Nota de transparência : (recorte Brasil): para fins de comparabilidade intranacional, os percentuais foram 

calculados dentro de cada macrorregi«o no recorte Brasil (N=155); ñFora do Brasilò foi exclu²do apenas do 
cálculo percentual, preservando a fidelidade do banco original e evitando distorções na comparação interna 
entre regiões. Nota de cautela interpretativa: as frequências regionais ð especialmente no Nordeste e no 
Centro-Oeste ð recomendam evitar superinterpretações; ainda assim, a mudança direcional observada 
no Nordeste é analiticamente relevante por sinalizar maior vulnerabilidade territorial à descontinuidade no 
recorte analisado. 
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2022), observa-se que o número de instituições de educação superior é substancialmente 

mais elevado no Sudeste (1.098) e menor no Norte (201), com valores intermediários no 

Nordeste (611), Sul (396) e Centro-Oeste (289). Esse retrato de densidade institucional 

ajuda a contextualizar por que certos territ·rios tendem a dispor de maior ñmassa cr²ticaò 

de cursos, projetos e redes acadêmico-profissionais (IBGE, 2022, p. 48; Inep, 2022, p. 

49). Importa enfatizar que se trata de um indicador contextual, sem inferência causal: ele 

não explica a evasão, mas contribui para delimitar o pano de fundo territorial em que o 

pipeline docente se organiza. 

Registre-se, contudo, que IES # PLNM (isto é, quantidade de instituições não 

equivale automaticamente à oferta consolidada de PLNM). Ainda assim, como marcador 

de oportunidade estrutural, a densidade institucional pode associar-se a maior 

estabilidade de circuitos de extensão, estágios, circulação formativa e vínculos, enquanto 

outros espaços podem operar com maior intermitência e maior risco de desacoplamento 

do circuito docente ï hipótese interpretativa retomada à luz do próprio cruzamento P5 X 

P9 (IBGE, 2022, p. 47; Inep, 2022, p.51). 

Em convergência, relatórios setoriais sobre o ensino superior também apontam 

assimetrias na distribuição de matrículas e dinâmicas regionais. Por exemplo, o Mapa do 

Ensino Superior no Brasil (Inep, 2024) registra que a região Sul concentra cerca de 17,7% 

das matrículas do ensino superior no país, entre outros indicadores regionais, reforçando 

que a sustentação de oportunidades e redes acadêmicas tende a variar no espaço (Inep, 

2024, p. 27). Trata-se, novamente, de referência contextual: não determina o 

comportamento docente, mas ajuda a qualificar o cenário em que permanência e 

descontinuidade se distribuem de modo desigual entre macrorregiões. 

5.3.2.1 Mobilidade, fronteiras e redistribuição interna: pressão territorial sobre a 

demanda  

Além disso, a dimensão macrorregional da docência na área de ensino do PLNM 

n«o pode ser lida apenas como ñmapa de universidadesò: ela tamb®m se conecta a 

dinâmicas de mobilidade internacional frequentemente associadas a fronteiras, rotas de 

deslocamento e processos de redistribuição interna. Relatórios do OBMigra/Portal de 

Imigração (MJSP) evidenciam a produção sistemática de informação sobre migrações e 
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refúgio no país, articulando registros, fluxos e dimensões territoriais, o que reforça a 

necessidade de tratar o PLNM como campo atravessado por geografia, redes e 

capacidade institucional. 

Gráfico 5.3.2 P5 Ĭ P9: Macrorregi«o Ĭ Situa­«o docente (exclui ñFora do Brasilò) N=155 

 

Gráfico 22 - Macrorregião × Situação docente45 

Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 

A redistribuição territorial dos padrões de permanência e descontinuidade ganha 

nitidez quando se consideram, simultaneamente, assimetrias de oferta institucional, 

mobilidade humana e reconfigurações regionais de demanda. Nessa moldura, o gráfico 

reforça a leitura comparativa sem acrescentar novos dados. 

5.3.3 Análise descritivo -relacional da base envolvida: cruzamentos por variável  

 
45 Nota de evidência:  (Brasil; N=155) atuação 61,29%, evasão 38,71%; Sul ð atuação 68,0%, evasão 

32,0%; Centro-Oeste ð atuação 66,7%, evasão 33,3%; Sudeste ð atuação 64,5%, evasão 35,5%; Norte 
ð atuação 56,0%, evasão 44,0%; Nordeste ð atuação 35,71%, evasão 64,29%.  
Nota de transparência: o Gráfico 5.3.2 representa graficamente os mesmos valores apresentados na 
Tabela 5.3.2, sem introduzir novos dados; percentuais calculados no recorte Brasil (N=155), com exclusão 
de ñFora do Brasilò apenas para comparabilidade entre macrorregi»es brasileiras. 
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A partir deste ponto, a análise passa a relacionar variáveis de perfil à situação 

docente (P9) por meio de tabulações cruzadas (tabelas de contingência, crosstabs), isto 

é, frequências e percentuais organizados em tabelas que colocam duas variáveis em 

relação. Para sintetizar os resultados, os cruzamentos foram reunidos em um Bloco de 

Convergência Relacional (BCR), entendido como estratégia interpretativa voltada a 

articular convergências, tensões e possíveis zonas de risco no pipeline docente. 

Ciclo etário do núcleo docente: retenção e retração da atuação (N=163) 

Observa-se, inicialmente, como o contraste entre permanência em atividade e 

descontinuidade se redistribui ao longo do ciclo etário. A leitura mantém caráter 

descritivo-relacional, com base em frequências e percentuais por categorias, adequada 

ao objetivo de mapear padrões do campo sem pretensão de inferência estatística ou 

generalização probabilística (Gil, 2019, p. 121; Creswell, 2010, p. 172). 

Tabela 5.3.3 ð Faixa etária × situação docente (base envolvida) ð N=163 

Tabela 14 - Faixa etária × situação docente46 

 

Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 

 

A Tabela 5.3.3 mostra que a distribuição etária reorganiza, de modo desigual, o 

contraste entre retenção e retração ao longo do ciclo de vida docente. Tomada como 

refer°ncia a linha ñBrasilò, a reten­«o permanece majorit§ria, mas n«o se reproduz 

 
46 Nota de transparência:  percentuais por linha (isto ®, dentro de cada faixa et§ria). A linha ñBrasilò 
funciona como referência do recorte. 
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uniformemente entre as faixas etárias: em alguns segmentos, a retração se adensa e 

chega a inverter o padrão. O ponto mais sensível aparece em 29 a 39 anos, quando a 

retração supera a retenção, sugerindo uma transição crítica no percurso de consolidação 

ð não como causalidade associada à idade, mas como desenho empírico recorrente, 

que tende a reaparecer ou se reconfigurar quando o pipeline é lido com outras variáveis 

do perfil. 

Em contraste, 40 a 49 anos exibe maior sustentação relativa da atuação, com 

núcleo mais estável, e 50 a 59 anos preserva, em menor medida, a direção do padrão 

Brasil. O conjunto sugere que a permanência tende a concentrar-se em etapas mais 

estabilizadas do ciclo profissional, enquanto certos intervalos funcionam como zonas de 

maior vulnerabilidade à descontinuidade. 

Por fim, em 60 anos ou mais, a retração volta a superar a retenção, compatível 

com processos de saída e reconfiguração de vínculo ao final do ciclo laboral ð 

novamente, sem inferir causalidade, mas reconhecendo a assimetria descritiva que o 

cruzamento torna visível47. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
47 Nota de evidência : (Tabela 6.3.3 ð percentuais por faixa etária): Brasil ð retenção 62,0%, retração 
38,0%; 29ï39 ð retenção 47,2%, retração 52,8%; 40ï49 ð retenção 72,7%, retração 27,3%; 50ï59 ð 
retenção 63,3%, retração 36,7%; 60+ ð retenção 46,7%, retração 53,3%. 
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Gráfico 5.3.3 ð P2 × P9: Faixa etária × situação docente (base envolvida) ð N=163 

 

Gráfico 23 - Faixa etária x situação docente48 

Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 

 

5.3.4 Inserção institucional e estabilidade do núcleo docente: posição institucional 

× situação docente (N=145)  

Nesta etapa, examino como a posição institucional se relaciona ao contraste 

central do capítulo: continuidade da atuação versus retração. Para preservar 

comparabilidade e reduzir ruído analítico, opero com base derivada, excluindo a categoria 

ñprofessor particularò. Essa decis«o ® estritamente t®cnica, n«o altera o banco original e 

mantém a rastreabilidade das escolhas de tratamento. 

 

 

 

 
48 Nota de transparência: visualização construída a partir da Tabela 5.3.3; percentuais por faixa etária. 
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Tabela 5.3.4 ð Posi­«o institucional Ĭ situa­«o docente (exclu²do ñprofessor particularò) 

ð N=145 

Tabela 15 - Posição institucional × situação docente49 

 

Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 

Antes de interpretar o cruzamento, registro a composição do recorte: no universo 

analisado, a categoria professor reúne a maior parcela dos respondentes, seguida por 

professor e aluno e, por fim, aluno. Esse desenho sugere núcleo predominantemente 

docente, mas atravessado por fração relevante em dupla vinculação (exercício + 

formação) e por bloco menor em trajetória predominantemente discente ð composição 

que j§ antecipa que ñposi­«o institucionalò n«o ® apenas r·tulo, mas modo de inser­«o 

com potencial impacto sobre continuidade e retração. 

Quando coloco posição institucional em relação à situação docente, o contraste 

se reorganiza de forma nítida. A categoria professor e aluno concentra a maior proporção 

de continuidade e, simultaneamente, a menor retração relativa, o que sugere maior 

sustentação do vínculo no circuito. Entre professores, a continuidade também se mantém 

majoritária, e a retração aparece em patamar próximo ao valor de referência do Brasil 

nessa base derivada ð isto é, a inserção institucional como professor tende a preservar 

o padrão geral, sem eliminá-lo. Já na categoria aluno, o arranjo se aproxima de equilíbrio 

mais instável: a retração cresce e se aproxima da atuação, sugerindo que, nesse grupo, 

a transição entre aproximação, inserção e descontinuidade pode operar com maior 

fragilidade relativa. 

 
49 Nota de transparência:  base derivada do recorte exclu²do a categoria ñprofessor particularò, 
preservando rastreabilidade das decisões e coerência interpretativa. 
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Gráfico 5.3.4 ð Posi­«o institucional Ĭ situa­«o docente (exclu²do ñprofessor 

particularò) ð N=145 

 

Gráfico 24 - Posição institucional x Situação docente50 

Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 

Descritivamente, a dupla inserção (professor e aluno) pode operar como chave de 

sustentação do vínculo, possivelmente por combinar circulação institucional, atualização 

formativa e maior densidade de oportunidades de atuação. Nesse ponto, é relevante 

explicitar que as categorias ñalunoò e ñprofessor e alunoò tendem a capturar perfis 

inseridos em circuitos extensionistas e em modalidades de participação acadêmico-

pedagógica típicas das IES, frequentemente compostos por graduandos e pós-

graduandos em formação e circulação por atividades de docência supervisionada ou 

semissupervisionada. Essa observação ajuda a qualificar por que, no recorte analisado, 

a dupla pertença aparece associada a maior continuidade: ela pode sinalizar maior 

exposição a rotas institucionais de entrada e manutenção no campo. 

 
50 Nota de transparência:  visualização construída a partir da Tabela 6.3.4; percentuais por categoria 
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Reafirmo, contudo, que se trata de associação observada no recorte, e não de 

relação causal. Na sequência, aprofundo a leitura observando como o contraste 

continuidade × retração se redistribui quando o eixo passa a ser o nível de formação 

acadêmica, articulando credenciais e sustentação do vínculo no campo. 

5.3.5 Formação acadêmica e sustentação do vínculo docente: nível de formação × 

situação docente (N=160)  

Tabela 16 - Formação acadêmica e sustentação do vínculo docente51 

 

Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 

A Tabela 5.3.5 explicita que graduandos apresentam a maior proporção de 

continuidade da atuação (70,6%) e a menor retração relativa (29,4%), situando-se acima 

do padrão de referência do recorte (Brasil: 62,0%). 

 
51 Nota de transparência: para fins de visualiza­«o, as categorias ñgraduando (licenciatura)ò e ñgraduando 
(bacharelado)ò foram reunidas em Graduando, e ñgraduado (licenciatura)ò e ñgraduado (bacharelado)ò, em 
Graduado. As categorias originais permanecem preservadas. Nota de leitura: percentuais apresentados 
por linha. Para fins analíticos, opera-se com base derivada (N=160), excluindo três registros classificados 
como ñN«o listado/NRò, cuja inconsist°ncia de categoriza­«o impede leitura segura do n²vel de forma­«o. 
Essa exclusão é estritamente técnica, não altera o banco original e preserva a rastreabilidade das decisões 
de tratamento, 
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Gráfico 5.3.5 ð Nível de formação acadêmica × situação docente (base analítica, sem 

NR) ð N=160 

 

Gráfico 25 - Nível de formação acadêmica × situação docente52 

Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 

Entre mestres, observa-se também sustentação acima da média, sugerindo que a 

consolidação da formação stricto sensu pode coexistir com maior estabilidade relativa do 

vínculo docente no campo. 

Em contraste, a retração relativa se intensifica nos níveis mais altos de titulação, 

com destaque para doutorado e, sobretudo, pós-doutorado, cujos percentuais de 

continuidade se mostram inferiores aos observados entre graduandos e graduados. 

Descritivamente, esse desenho permite levantar uma leitura interpretativa, não causal: a 

elevada incidência de evasão no pós-doutorado sugere que a alta qualificação, por si só, 

não garante sustentação do vínculo no PLNM. Ao contrário, mesmo perfis que tendem a 

ocupar posições mais estáveis na instituição ð docentes efetivos, coordenação e 

condução de projetos ð podem apresentar intermitência de atuação na área, em função 

 
52 Nota de transparência:  visualização construída a partir da Tabela 5.3.5; percentuais por categoria 

(linha). 
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de circuitos de oferta, ciclos de extensão e arranjos temporários. Quando essa leitura é 

articulada aos recortes por faixa etária e posição acadêmico-institucional, o resultado 

reforça que a permanência no PLNM depende menos do título isolado e mais das 

condições de ancoragem e continuidade institucional. 

As iniciativas de ciclos institucionais e de financiamento temporário tendem a 

produzir alta circulação do quadro docente, de modo que parte da retração pode refletir 

não apenas decisões individuais, mas também condições estruturais de sustentação da 

oferta (Lopez, 2016; Lopes, 2022). Reafirma-se, contudo, que se trata de leitura 

descritivo-relacional: localizam-se zonas de maior ou menor sustentação do vínculo 

quando se observa o eixo da formação acadêmica, preparando o terreno para a síntese 

integradora dos cruzamentos do núcleo docente. 

5.3.6 Chaves de leitura integradoras dos cruzamentos: convergências, tensões e 

zonas de risco no núcleo docente (P2, P4, P6 e P7 × P9)  

Este subitem integra os resultados já apresentados, reunindo convergências, 

tensões e zonas de risco do pipeline docente. Mantém-se a leitura descritiva adotada no 

capítulo: os achados são tratados como padrões observados no banco, sem converter 

associação em explicação automática (Gil, 2019, p. 121). 

A primeira convergência é a de que a descontinuidade não se distribui de forma 

homogênea; ela tende a concentrar-se em pontos do percurso, sugerindo faixas de maior 

vulnerabilidade em que a sustentação do vínculo parece menos protegida. Esse tipo de 

leitura ð orientada por trajetórias, fases e reacomodações ð é consistente com 

abordagens que tratam a carreira docente como processo atravessado por transições e 

reorganizações ao longo do tempo, e não como perfil fixo (Huberman, 2000, p. 39; Tardif, 

2014, p. 260). Assim, no núcleo docente, os recortes por ciclo etário operam menos como 

determinantes e mais como marcadores empíricos de momentos em que a permanência 

pode se mostrar mais frágil. 

A segunda convergência envolve a inserção institucional como dimensão 

relevante para ler continuidade e retração. No estrato de evasão docente, quando se 

observa a posi­«o na institui­«o com exclus«o de ñprofessor particularò, predomina, com 



125 
 

folga, a categoria Professor, seguida por Aluno e, em terceiro lugar, pela condição híbrida 

Professor e aluno. Em chave descritivo-relacional, esse resultado é importante porque 

sugere que ñevas«o docenteò, aqui, n«o precisa ser confundida com ñsa²da da institui­«oò 

em sentido amplo: pode ser compatível com intermitência de atuação no PLNM ð por 

exemplo, saída do circuito de oferta/projeto ð mesmo quando há permanência do vínculo 

institucional em outras funções53. 

A terceira convergência diz respeito às credenciais acadêmicas. No estrato de 

evasão, o maior nível de formação, concluído ou em andamento, evidencia presença 

expressiva de alta titulação, com destaque para níveis de pós-graduação stricto sensu e 

pós-doutorado. No enquadramento analítico, isso reforça um ponto central para a leitura 

integrada: a descontinuidade n«o aparece restrita a perfis de ñbaixa forma­«oò; ela pode 

coexistir com trajetórias altamente qualificadas, o que é coerente com a literatura que 

destaca que permanência e saída docente são sensíveis a condições de organização do 

trabalho, estabilidade e suporte do contexto ð e não apenas a atributos individuais 

(Johnson, Kraft e Papay, 2012, p. 545; Darling-Hammond, 2017, p. 22)54. 

Como qualificador adicional do mesmo estrato, o tipo de instituição em que a 

graduação foi realizada reforça a centralidade do setor público na trajetória formativa 

desse grupo. O dado deve ser lido como descrição da composição interna do estrato, e 

não como tendência cumulativa do banco quando se muda de base, por exemplo, de 

N=363 para N=62. Ainda assim, situa a evasão em um campo atravessado por trajetórias 

formativas públicas, arranjos institucionais de oferta, circuitos de oportunidade e 

sustentação da atividade docente (Sutcher, Darling-Hammond e Carver-Thomas, 2016, 

p. 4; Ronfeldt et al., 2011, p. 1). Em conjunto, os cruzamentos sugerem que a 

sustentação, ou retração, do vínculo no núcleo docente emerge menos de um atributo 

isolado e mais da combinação entre fase do percurso, forma de inserção institucional e 

conversão de credenciais em continuidade de atuação. Esse desenho torna plausível 

tratar a evasão como parte de um cenário de conversão incompleta e descontinuidade 

 
53 Nota de evidência  ð P4 (estrato de evas«o docente; exclus«o de ñprofessor particularò; % sobre a base 

do estrato): N=57. Professor n=34 (59,65%); Aluno n=13 (22,81%); Professor e aluno n=10 (17,54%). 
54 Nota de evidência  ð P7 (estrato de evasão; maior nível de formação; % sobre a base do estrato): N=62. 
Doutorado n=15 (24,19%); Mestrado n=13 (20,97%); Pós-doutorado n=12 (19,35%). 
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do pipeline, com efeitos sobre estabilidade e capacidade de oferta ð sem reduzir o 

fenômeno a um único fator. 

5.3.7 Matriz interpretativa de sustentação do campo: formação, apoio e 

permanência  

Após a leitura integradora dos cruzamentos, este subitem desloca a lente para um 

plano de sustentação no interior do próprio grupo em atuação: (i) como os atuantes 

avaliam o horizonte da área, (ii) como projetam sua continuidade e (iii) como se distribui 

o tempo de experiência acumulada. 

Tabela 5.3.7 ð Indicadores de sustentação no grupo atuante: percepção de futuro, 

intenção de continuidade (P30, P31 e P12) 

Tabela 17 - Indicadores de sustentação no grupo atuante55 

 

Fonte da tabela: Elaboração da autora a partir do survey Professor PLNM Brasil (2025). 

 
55 Nota de transparência:  percentuais calculados sobre N=101 (atuantes). A categoria ñTalvezò (P31) ® 

tratada como continuidade condicionada (inten­«o de continuidade n«o consolidada), e n«o como ñzona 
indefinidaò. As vari§veis deste subitem (P12, P30 e P31) foram respondidas exclusivamente por 
participantes que se autodeclararam atuantes no momento da pesquisa; portanto, percentuais e 
interpretações referem-se a esse recorte do núcleo atuante. Nota de evidência ð recorte do subitem 5.3.7 
(atuantes): N=101. 
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A Tabela 5.3.7 sintetiza dois indicadores complementares do estrato atuante: 

percepção de futuro da área (P30) e intenção de continuidade nos próximos anos (P31). 

Em conjunto, eles permitem diferenciar duas camadas analíticas que nem sempre 

caminham juntas: valoração do campo e continuidade efetivamente sustentada. 

No indicador de percepção de futuro (P30), observa-se predominância de 

avaliação positiva. Em chave interpretativa prudente, esse resultado funciona como 

marcador de investimento simbólico no campo: ele sinaliza que, entre os atuantes, a 

docência em PLNM é amplamente percebida como área com horizonte, o que impede 

leituras simplificadoras que atribuam oscilações do pipeline à mera ausência de 

interesse. 

A intenção de continuidade (P31) qualifica essa valoração ao evidenciar como o 

futuro percebido se traduz, ou não, em permanência projetada. Predomina a disposição 

de continuar atuando, mas destaca-se um contingente expressivo que mantém a 

continuidade em registro condicionado, ñTalvezò, al®m de uma fra­«o residual que j§ 

sinaliza não continuidade. Esse padrão é analiticamente relevante porque indica que, 

mesmo dentro do estrato atuante, há uma parcela com continuidade condicionada, isto 

é, uma continuidade ñem abertoò, potencialmente sens²vel a condi­»es de sustenta­«o 

do trabalho, de organização da oferta e de possível descontinuidade, ou seja, evasão 

docente (Johnson, Kraft e Papay, 2012, p. 545; Darling-Hammond, 2017, p. 22)56. 

Um outro elemento da matriz que se destaca é o tempo de atuação, que mostra 

que a sustentação do campo convive com trajetórias de entrada recente. Registrei em 

(P12) que professores que lecionam há menos de 1 ano (24,75%) e os que lecionam de 

1 a 3 anos (21,78%) compõem, em conjunto, 46,53% do segmento atuante, indicando 

que quase metade do grupo se concentra em um intervalo de atuação recente. 

Em termos descritivo-relacionais, esse desenho sugere um campo que combina 

recomposição (entrada) e trajetórias de continuidade em durações variadas, tornando 

plausível tratar a permanência como fenômeno sensível a condições de sustentação ð 

 
56 Nota de evidência  ð P31 (atuantes; % sobre N=101): sim, pretendo continuar n=77 (76,24%); talvez 
n=22 (21,78%); não n=2 (1,98%). 
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perspectiva coerente com a literatura que aponta impactos sistêmicos quando a 

continuidade se torna ponto crítico para estabilidade e capacidade de oferta (Ronfeldt et 

al., 2011, p. 1). 

Em síntese, os indicadores convergem para uma leitura importante do capítulo: a 

área pode manter alta valoração e percepção de futuro e, ainda assim, apresentar 

contingente relevante de continuidade não consolidada. O foco desloca-se, assim, da 

explicação por traço individual para a discussão sobre condições de sustentação. 

5.3.8 População flutuante e sustentabilidade condicionada em PLNM  

Desloco a lente do perfil para as condi­»es de sustentabilidade do campo, isto ®, 

para arranjos de oferta, ciclos institucionais e formatos de v²nculo que podem favorecer 

alta circula­«o no quadro docente. Nesse movimento, mobilizo a ñpopula­«o flutuanteò 

como operador anal²tico para compreender a express«o docente de uma ecologia 

marcada por intermit°ncia, reofertas e continuidade condicionada. O foco n«o ® atribuir 

causas individuais ¨ perman°ncia ou ¨ sa²da, mas tornar intelig²vel como a sustenta­«o 

da doc°ncia em PLNM pode depender de condi­»es institucionais vari§veis, 

especialmente quando as a­»es se organizam por projetos, editais, bolsas, voluntariado 

e ciclos de curta ou m®dia dura­«o. 

£ frequente que a oferta de a­»es de ensino na §rea de PLNM se organize por 

arranjos institucionais que n«o operam, necessariamente, como componente est§vel e 

cont²nuo do curr²culo regular. Projetos, a­»es extensionistas, iniciativas comunit§rias, 

organiza­»es da sociedade civil de apoio humanit§rio, programas do governo e frentes 

de atendimento tendem a funcionar por ciclos, reofertas e formatos de curta dura­«o. 

Esses arranjos s«o decisivos para ampliar acesso e viabilizar pr§ticas formativas e de 

acolhimento, mas tamb®m impactam a continuidade do quadro docente, na medida em 

que a doc°ncia passa a depender de ciclos semestrais ou anuais, editais, bolsas e 

condi­»es de coordena­«o e financiamento. Assim, a §rea pode operar, em parte, sob 

um regime de reposi­»es recorrentes: encerra-se um ciclo, reabre-se outro, recomp»e-

se o quadro, din©mica que favorece circula­«o e reentrada, mas enfraquece a 

estabilidade. 
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De acordo com a pergunta 7 do Survey Institui­»es (IES7), aplicada ¨s institui­»es 

com a­»es ativas em PLNM, a predomin©ncia de projetos de extens«o foi de 81,48% 

(n=22), acompanhada por forte recorr°ncia de grupos de pesquisa, 62,96% (n=17), e de 

a­»es de prepara­«o para o Celpe-Bras, 62,96% (n=17). Tamb®m aparece, com 

presen­a relevante, o PEC-PLE, com 40,74% (n=11). Em sentido inverso, a alternativa 

ñn«o, somente aulas regularesò figura como residual, com 11,11% (n=3). Como se trata 

de pergunta de m¼ltipla sele­«o, cada institui­«o podia assinalar mais de uma op­«o; por 

isso, os percentuais n«o somam 100%. Tomado em conjunto, esse arranjo sugere que, 

nas institui­»es mapeadas, a sustentabilidade do campo se ancora majoritariamente em 

formatos ñal®m da aulaò, isto ®, em iniciativas que tendem a operar por ciclos de abertura, 

execu­«o, encerramento e reoferta. 

Esse desenho institucional ajuda a compreender por que a continuidade do quadro 

docente pode ser menos protegida quando comparada ¨ de §reas cuja oferta curricular 

® mais estabilizada. O dado institucional, portanto, n«o indica aus°ncia de a­»es, mas 

um modo espec²fico de funcionamento: h§ iniciativas, frentes de atua­«o e respostas 

institucionais, mas muitas delas se organizam em formatos que precisam ser reabertos, 

recompostos e renegociados a cada novo ciclo. Essa caracter²stica ® central para 

compreender a sustentabilidade condicionada do campo, pois a perman°ncia da oferta 

n«o depende apenas da exist°ncia de demanda social ou acad°mica, mas tamb®m de 

condi­»es de manuten­«o, reconhecimento, financiamento, coordena­«o e 

institucionaliza­«o. 

Esse desenho se articula a ind²cios do lado do segmento atuante, especialmente 

quando se observam, em conjunto, o tempo de atua­«o e o tipo de v²nculo. Em P12 

(N=101), sobressai concentra­«o nas faixas iniciais de atua­«o: professores que 

lecionam h§ menos de 1 ano correspondem a 24,75% (n=25) e aqueles que lecionam de 

1 a 3 anos correspondem a 21,78% (n=22). Em conjunto, essas duas faixas representam 

46,53% do segmento atuante, indicando que quase metade do grupo se concentra em 

intervalo de atua­«o recente. Esse padr«o sugere um campo em recomposi­«o 

constante, frequentemente compat²vel com per²odos de gradua­«o, p·s-gradua­«o e 

participa­«o em a­»es de curta dura­«o. 
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A leitura se torna ainda mais n²tida quando se incorpora P11 (N=101), referente ao 

v²nculo com a(s) institui­«o(»es) onde o(a) docente atua. No recorte dos atuantes, a 

categoria ñservidor p¼blico efetivoò aparece em menos de um ter­o do grupo, com 32,67% 

(n=33), enquanto as demais indica­»es se distribuem por v²nculos mais flex²veis ou 

tempor§rios, como bolsista, 22,77% (n=23), volunt§rio, 21,78% (n=22), contrato CLT, 

10,89% (n=11), e situa­»es de n«o vincula­«o institucional, 16,83% (n=17). 

Metodologicamente, importa ressaltar que P11 ® uma pergunta de m¼ltipla sele­«o; por 

isso, as categorias n«o s«o mutuamente exclusivas e os percentuais n«o devem ser 

somados. Ainda assim, o padr«o permite observar que parte expressiva da atua­«o se 

sustenta por v²nculos de menor prote­«o de continuidade. 

Com base nesses ind²cios emp²ricos, a popula­«o flutuante ® interpretada como 

express«o da sustentabilidade condicionada do PLNM. O foco n«o ® afirmar causalidade 

entre oferta, acesso e perman°ncia, mas compreender como a capacidade de manter 

a­»es e turmas, bem como as condi­»es de acesso, pode variar mesmo quando o n¼cleo 

atuante expressa horizonte positivo para a §rea. Nessa perspectiva, a sustentabilidade 

do campo n«o depende apenas da exist°ncia de iniciativas, mas da possibilidade de 

estabiliz§-las no tempo, torn§-las reconhec²veis e proteg°-las de interrup­»es 

recorrentes. 

As evid°ncias apresentadas apontam que o problema n«o est§ na aus°ncia de 

iniciativas, mas na intermit°ncia da capacidade instalada: as a­»es existem, por®m sua 

regularidade depende de condi­»es vari§veis de manuten­«o, como abertura peri·dica 

de turmas, coordena­«o, financiamento e ciclos institucionais. Nessa configura­«o, a 

doc°ncia se organiza mais como sequ°ncia de edi­»es do que como fluxo estabilizado, 

e a continuidade do quadro tende a ficar mais condicionada ao funcionamento desses 

arranjos, em converg°ncia com o padr«o de recomposi­»es recorrentes j§ descrito. Em 

contextos em que a implementa­«o depende de contratos e de ciclos institucionais, a 

doc°ncia tende a se reorganizar por recomposi­»es peri·dicas, com efeitos sobre a 

regularidade e a previsibilidade de funcionamento do trabalho (Kouritzin, 2023, p. 89). 

Essa mesma din©mica tamb®m permite compreender por que a demanda nem 

sempre se estabiliza em acesso regular. Quando as a­»es n«o se mant°m 
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suficientemente regulares e reconhec²veis, turmas e iniciativas podem se reorganizar por 

edi­«o, com mudan­as de formato, local ou hor§rios, fazendo com que parte da procura 

permane­a latente ou se disperse, porque o acesso n«o se fixa como rotina institucional. 

Al®m disso, a recomposi­«o por ciclos frequentemente exige reconfigura­»es recorrentes 

de percursos e decis»es did§ticas, refor­ando o ajuste permanente ao contexto e 

dificultando consolidar uma oferta ñencontr§velò e sustent§vel no tempo (Pinheiro-Mariz, 

2020, p. 89). 

Tomada como operador anal²tico da sustentabilidade condicionada, a popula­«o 

flutuante permite interpretar a circula­«o docente em uma ecologia marcada por v²nculos 

vari§veis e continuidade inst§vel. Nessa leitura, o campo permanece ativo e socialmente 

relevante, mas sua sustenta­«o depende da estabiliza­«o de oferta, acesso, v²nculos e 

condi­»es de perman°ncia; quando esses elementos n«o se consolidam de modo 

regular, a pr·pria circula­«o docente evidencia os descompassos entre iniciativas 

existentes, demanda social e continuidade poss²vel. Essa articula­«o condiciona a 

estabilidade poss²vel do trabalho e a consolida­«o do PLNM. 

Essa leitura prepara a s²ntese comparativa seguinte, na qual se consolidam, de 

forma compacta e compar§vel, os elementos que se mant°m e os que se deslocam entre 

atuantes e evas«o. Assim, a popula­«o flutuante deixa de ser compreendida apenas 

como circula­«o de sujeitos e passa a ser interpretada como express«o de 

sustentabilidade condicionada: h§ iniciativas, demanda e atua­«o docente, mas a 

continuidade depende da estabiliza­«o de oferta, acesso, v²nculos e reofertas no interior 

da ecologia da doc°ncia em PLNM. 

5.3.9 Síntese comparativa por modas: perfil típico de continuidades e 

deslocamentos (N=163)  

Utilizam-se aqui quadros de síntese por predominâncias para tornar legíveis, sem 

excesso de tabelas distributivas, dois estratos do núcleo com trajetória efetiva (N=163): 

o grupo em evasão docente (N=62) e o grupo de atuantes efetivos (N=101). O objetivo é 

comparar o que tende a se manter e o que tende a se deslocar entre descontinuidade e 

permanência. 
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A comparação organiza-se em duas etapas. Primeiro, apresenta-se a síntese 

modal do grupo em evasão docente (N=62) e, em seguida, a do grupo de atuantes 

efetivos (N=101). Quando as predominâncias se mantêm, identificam-se traços de 

relativa estabilidade na composição do núcleo; quando se alteram, emergem zonas de 

assimetria nas quais a descontinuidade parece se redistribuir com mais força. 

A síntese modal funciona como retrato típico por predominâncias: não esgota a 

diversidade de trajetórias, mas evidencia, com economia textual, quais composições 

aparecem com maior frequência entre evasão e atuação. A leitura é, portanto, 

comparativa e dimensionada: observa-se, em cada dimensão, se a predominância se 

mantém, como traço estável do núcleo, ou se se desloca, configurando zona de 

assimetria. Quando uma segunda predominância surge com peso, ou quando há 

empates relevantes, isso sinaliza heterogeneidade interna e evita que o fenômeno seja 

lido como traço único. Dessa forma, o quadro não substitui as distribuições completas já 

apresentadas: ele as condensa para permitir comparar permanências e deslocamentos 

com rapidez e legibilidade, sem reduzir sujeitos a categorias nem converter 

concentrações em explicações. 

Tabela 5.3.9A ð Evasão docente: síntese modal das categorias mais frequentes (P1ï

P8 | N=62) 

Tabela 18 - Evasão docente: Síntese Modal das categorias mais frequentes 

 

Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 
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A síntese modal da evasão docente oferece um retrato compacto da 

descontinuidade no núcleo com trajetória efetiva, permitindo observar quais recorrências 

tendem a aparecer quando a atuação não se mantém no presente. O quadro sugere que 

a evasão, neste recorte, n«o se configura como ñfora do campoò: ela emerge dentro de 

trajetórias que preservam traços fortes de inserção acadêmico-institucional e de 

reconhecimento de papel docente, com ampla passagem por IES públicas e presença 

expressiva de credenciais elevadas. Em leitura panorâmica, essa configuração desloca 

a interpreta­«o para al®m de explica­»es por ñd®ficit individualò: torna plaus²vel situar a 

descontinuidade como fenômeno que pode coexistir com qualificação e pertencimento 

institucional, isto é, como parte de uma dinâmica de sustentação do campo que nem 

sempre converte capital formativo em continuidade protegida de atuação. 

Ao mesmo tempo, a forma modal do retrato não apaga heterogeneidades: em 

algumas dimensões, predominâncias secundárias com peso relevante sinalizam 

assimetrias internas que merecem ser retomadas com cautela. 

A tabela seguinte apresenta o retrato modal do núcleo em atuação efetiva: o 

contraste direto, dimensão por dimensão, permitirá identificar o que se mantém como 

estrutura comum do núcleo e o que se desloca quando se passa de permanência para 

descontinuidade. 

Além disso, em coerência com a leitura estrutural desenvolvida nos subitens 

anteriores, esse retrato da evasão pode ser interpretado como indício compatível com a 

hipótese de docência por ciclos ð entendida, aqui, como modo de organização da oferta 

em que a atuação docente se vincula a aberturas, encerramentos e recomposições 

peri·dicas. Sob essa perspectiva, ñevas«oò n«o precisa significar sa²da definitiva do 

campo, mas pode expressar intermitência de atuação, isto é, trajetórias que se ativam 

em determinado ciclo institucional e, ao término das condições que as sustentam, se 

retraem, se deslocam ou deixam de permanecer visíveis no recorte presente. 

Metodologicamente, trata-se de articulação plausível, não causal, que reforça a ideia de 

que a descontinuidade observada no n¼cleo n«o se reduz a ñd®ficit individualò, podendo 

refletir também o modo como o campo se estrutura e se reoferta no tempo. 
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Tabela 5.3.9B ð Atuantes efetivos: síntese modal das categorias mais frequentes (P1ï

P8 | N=101) 

Tabela 19 - Atuantes efetivos: Síntese Modal das categorias mais frequentes57 

 

Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 

 

5.3.10 Fechamento do capítulo: síntese visual do estreitamento analítico do 

pipeline docente em PLNM  

Ao final deste capítulo, convém reunir, em uma única imagem, o percurso analítico 

desenvolvido a partir das variáveis de perfil (P1ïP8), tendo a pergunta 9 (P9) como linha 

de corte para a distinção entre interesse, atuação efetiva, evasão docente e autoexclusão 

do campo. A figura a seguir sintetiza esse movimento de afunilamento e permite 

visualizar, de forma integrada, as sucessivas delimitações que organizaram a leitura do 

pipeline docente em PLNM no Brasil. 

 

 

 

 

 
57 Nota de transparência:  em P5 (Região), os percentuais referem-se à Base Brasil (N=95). 
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Figura 7 ð Camadas do pipeline docente em PLNM: sequência de estreitamento 

analítico do banco de respondentes 

 

Figura 7 - Camadas do pipeline docente em PLNM58 

Interesse Latente N = 147 | Atuação Efetiva N = 101 | Evasão Docente N = 62 | Autoexclusão N = 53  

Fonte: Elaboração da autora a partir do Survey Professor PLNM Brasil (2025). 

A figura sintetiza, em três etapas, o estreitamento analítico realizado ao longo do 

capítulo. No primeiro nível, parte-se do universo ampliado do banco (N=363), no qual se 

distinguem quatro segmentos: interesse latente (N=147), atuação efetiva (N=101), 

evasão docente (N=62) e autoexclusão do campo (N=53). No segundo nível, a exclusão 

do estrato de não pertencimento produz a base intermediária (N=310), composta apenas 

por trajetórias que mantêm algum grau de relação com o campo do PLNM. No terceiro 

nível, o foco se desloca para o núcleo com trajetória efetiva (N=163), reunindo aqueles 

que estão em atuação (N=101) e aqueles que já atuaram, mas não permanecem no 

presente (N=62). 

Em conjunto, essas três etapas condensam o percurso interpretativo desenvolvido 

no capítulo e tornam visível que o pipeline docente em PLNM se organiza por sucessivas 

operações de delimitação analítica. Ao mesmo tempo, a permanência do segmento 

 
58 Nota de transparência:  figura de caráter heurístico-ilustrativo, construída para sintetizar visualmente o 

percurso de estreitamento analítico do pipeline docente em PLNM relativo aos 363 respondentes e suas 
sucessivas camadas. As formas não obedecem à escala geométrica proporcional; por isso, a imagem não 
constitui gráfico estatístico de área ou volume, mas recurso visual de apoio à interpretação. 
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atuante no interior desse afunilamento mostra que a docência efetiva não desaparece, 

mas se sustenta em uma base mais estreita, seletiva e estruturalmente condicionada. 

  Até aqui, distingui os diferentes estratos do pipeline. A partir deste ponto, a 

lente se estreita deliberadamente sobre o núcleo em exercício (N=101), definido 

justamente pela resposta ¨ Pergunta 9: ñSim, atualmente dou aulaò, que passa a 

funcionar como base analítica prioritária da etapa seguinte. Encerro, assim, a leitura do 

pipeline em sua configuração inicial. No capítulo seguinte, desloco o foco para as 

condições concretas de permanência, sustentação e organização do trabalho docente 

em PLNM, examinadas a partir das variáveis do próximo bloco de perguntas (P10ïP18). 
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6 A ECOLOGIA DA DOCÊNCIA EM PLNM NO BRASIL: caracterização do núcleo 

atuante e do contexto de ensino (P10 ïP18) 

Ao término da etapa comparativa entre atuação e evasão docente, a análise se 

desloca para o segmento que sustenta a docência em PLNM no presente: os 

respondentes que declararam estar em atuação no segundo semestre de 2025. O 

estreitamento analítico realizado até aqui permitiu mapear, em escala ampliada, camadas 

do campo e seus pontos de estrangulamento. Neste capítulo, o foco recai sobre o núcleo 

atuante, com ênfase na caracterização da atuação docente e do contexto de ensino 

registrados nas variáveis P10ïP18, em diálogo complementar com o survey institucional 

(IES1ïIES18). Nesse enquadramento, preservo o estatuto descritivo-interpretativo do 

survey, bem como a transparência metodológica por meio de notas de evidência e notas 

técnicas59. 

6.1 O núcleo atuante no pipeline docente: reancoragem analítica do N=101  

O encadeamento construído até aqui não correspondeu apenas a um exercício de 

redução numérica, mas a um recorte metodológico progressivo que aproxima a análise 

do professor que sustenta o campo no cotidiano. Neste ponto, o foco se concentra no 

núcleo atuante, composto pelos docentes que, no segundo semestre de 2025, 

declararam atuação efetiva em PLNM. Reposicionado esse núcleo no percurso geral da 

pesquisa, a leitura passa à caracterização do professor em exercício e do contexto de 

ensino, tomados como ponto de partida do eixo objetivo deste capítulo. 

A atuação do professor de PLNM no presente convoca um repertório profissional 

que ultrapassa o domínio tradicional da docência de língua materna. Trata-se de uma 

prática situada em ambientes de elevada interculturalidade, nos quais o trabalho docente 

exige reconhecer diferenças culturais e identitárias sem recorrer a estereótipos, 

transformando a diversidade em recurso pedagógico e mobilizando competências 

específicas para o ensino de português a não nativos (Ançã, 2014, p. 98). Por essa razão, 

o aprofundamento analítico desse núcleo requer cautela metodológica: não basta 

 
59 Nota de transparência:  Mantive a identificação do survey aplicado aos professores pela letra P e, 
sempre que necessário, referenciei as perguntas do survey institucional pela sigla IES. Os valores 
numéricos (N, n e %) serão concentrados em notas de evidência, a fim de preservar a fluidez do texto. 
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apresentar os resultados estatísticos de forma indiferenciada, mas interpretá-los à luz do 

tipo de evidência produzido por cada conjunto de perguntas. Para assegurar essa 

transparência interpretativa, explicito, a seguir, a chave analítico-operacional que orienta 

a leitura deste capítulo, centrado nas perguntas P10ïP18. 

6.2 Chave analítico -operacional do capítulo: OBJ, PER e PRO na leitura do núcleo 

atuante  

De acordo com a metodologia já exposta, o questionário foi construído em três 

conjuntos, permitindo uma leitura segmentada em três eixos analítico-operacionais. Essa 

tríade funciona como critério de interpretação e confere transparência à análise descritiva 

e aos cruzamentos, ao separar tipos distintos de informação e evitar que dados factuais, 

avaliações declaradas e projeções sejam tratados como equivalentes. Esse princípio se 

sustenta na exig°ncia de ñdeterminar claramente o que se quer medirò antes da análise, 

pois a definição do objeto e de seus indicadores condiciona o tratamento estatístico e a 

leitura dos resultados (DeVellis, 2017, p. 103ï104). Do mesmo modo, Pasquali destaca 

que a delimitação conceitual do objeto e sua tradução em categorias analíticas devem 

preceder a etapa empírica e orientar o polo analítico, garantindo consistência entre o 

desenho do instrumento e a interpretação dos dados (Pasquali, 1998, p. 206ï207). 

O eixo objetivo (OBJ) reúne itens que registram condições, arranjos e 

características descritivas do professor e do contexto de atuação, como inserção 

institucional, vínculo, trajetória e configuração do trabalho docente. Nesse eixo, a 

pergunta busca dado factual, isto é, informação que descreve o cenário e permite 

caracterização e cruzamentos por perfil. 

O eixo perceptivo/perspectivo (PER) reúne itens em que o respondente produz 

avaliações e percepções declaradas, como desafios percebidos, condições avaliadas, 

sensação de valorização e julgamento sobre autopreparo. Aqui, o dado é avaliativo: não 

se trata de ocorrência verificada externamente, mas de posição declarada sobre a própria 

experiência. 

O eixo prospectivo (PRO) reúne itens orientados ao horizonte, como intenção, 

expectativa, permanência ou reorientação no campo. Nesse caso, a pergunta solicita 
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uma projeção declarada, permitindo discutir zonas de continuidade ou descontinuidade a 

partir do núcleo em docência ativa. Ao longo do texto, uso OBJ para o eixo objetivo; PER 

para o eixo perceptivo/perspectivo; e PRO para o eixo prospectivo. Mantive a 

identificação das perguntas do survey docente pela letra P e, quando mobilizo o 

instrumento institucional, refiro-me às perguntas pela sigla IES. 

Neste capítulo, a tríade OBJ/PER/PRO funciona como fio condutor da leitura. O 

eixo objetivo sustenta a caracterização do perfil e das condições de atuação; os demais 

permanecem como referência analítica para a organização global do estudo, sem 

confundir dados factuais, avaliações declaradas e projeções (DeVellis, 2017, p. 103ï104; 

Pasquali, 1998, p. 206ï207). 

Em perspectiva complementar, a análise do grupo em atuação será articulada, de 

modo pontual, à triangulação com o instrumento institucional, aplicado a 34 instituições, 

das quais 27 declararam desenvolver projetos e ações em português para falantes de 

outras línguas. Ao colocar em diálogo o retrato do professor em exercício com o contexto 

de oferta descrito pelas instituições, busca-se evitar leituras que individualizem a 

permanência como escolha isolada, reposicionando-a na interseção entre trajetória 

docente e condições de sustentação do campo. 

Com essa chave estabelecida e as siglas já fixadas, a análise empírica se inicia 

pelas perguntas P10ïP12, voltadas à inserção institucional, aos vínculos de atuação e à 

trajetória temporal do núcleo atuante. Tabelas e figuras serão mobilizadas seletivamente, 

apenas quando agregarem ganho real de síntese e inteligibilidade, sem substituir a 

argumentação escrita. 

6.3 Caracterização do núcleo atuante: inserção, vínculos e configuração da atuação 

docente (P10ïP12) 

Para abrir a leitura empírica do núcleo em atuação, o eixo objetivo (OBJ) é 

mobilizado a partir de três dimensões que estruturam a configuração mínima do trabalho 

docente em PLNM no presente: o locus institucional em que a docência se realiza, os 

regimes de vínculo que sustentam essa atuação e a distribuição temporal das trajetórias 
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no campo. O objetivo, neste ponto, é explicitar o chão institucional e organizacional da 

docência antes de avançar para outros desdobramentos analíticos do capítulo. 

No que diz respeito ao locus institucional, a distribuição das respostas em P10 

permite observar onde a docência em PLNM se ancora de forma mais visível no núcleo 

atuante. 

Gráfico I - 6.3 Tipo de instituição em que o docente atua com PLNM (P10) 

 

Gráfico 26 - Tipo de instituição em que o docente atua com PLNM60 

Fonte: elaboração da autora (Survey Professor PLNM, 2025). 

A leitura dos dados mostra ancoragem nítida da docência em instituições públicas, 

agregadas as esferas federal, estadual e municipal, reforçando o polo público como eixo 

organizador da oferta reportada. Ao mesmo tempo, a atuação autônoma e as marcações 

em instituições privadas e cursos livres indicam que a docência em PLNM não se 

 
60 Nota de evidência (locus institucional | P10 | OBJ): N=101 (múltipla seleção; total de marcações=134). 

Instituição pública (federal + estadual + municipal): n=74 (73,27%); Atuação autônoma (professor 
particular): n=27 (26,73%); Instituição privada + curso livre: n=26 (25,74%); Instituição de base social 
(ONG/filantrópica etc.): n=7 (6,93%). 
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sustenta em um único circuito, mas circula por espaços diversos, sugerindo arranjos 

híbridos de inserção e multipertença. A distribuição dos vínculos em P11 permite 

qualificar os regimes de inserção que coexistem no núcleo atuante. 

Gráfico II - 6.3 Vínculo com a instituição de atuação em PLNM (P11) 

 

Gráfico 27 - Vínculo com a instituição de atuação em PLNM61 

Fonte: elaboração da autora (Survey Professor PLNM, 2025). 

A distribuição dos vínculos mostra que a centralidade do polo público não 

corresponde a um único regime de inserção: convivem vínculos mais estáveis, como o 

de servidor público efetivo, modalidades associadas a projetos, programas, bolsas e 

voluntariado, além de inserções sem vínculo institucional formal. Em experiências 

extensionistas e formativas, projetos podem ampliar a oferta e viabilizar prática 

 
61 Nota de evidência : (regimes de vínculo | P11 | OBJ): N=101 (múltipla seleção; total de marcações=114). 

Servidor público efetivo: n=33 (32,67%); Bolsista: n=23 (22,77%); Voluntário: n=22 (21,78%); Não vinculado 
à instituição (inclui professor particular): n=18 (17,82%); Contrato CLT: n=11 (10,89%); Professor substituto: 
n=5 (4,95%); Professor visitante/pesquisador: n=2 (1,98%). Em leitura agregada, bolsista + voluntário + 
não vinculado + visitante/pesquisador totalizam 65 marcações (64,35%), em contraste com servidor público 
efetivo, com 33 marcações (32,67%). Por se tratar de múltipla escolha, um mesmo respondente pode 
assinalar mais de uma condição de vínculo; assim, n e % expressam incidência de marcações, e não 
categorias mutuamente exclusivas. 
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supervisionada e formação específica (Guerra; Melo, 2021, p. 52ï53). Em iniciativas de 

PLAc como cursos de extensão articulados a estágio e projetos, há registro de ganho 

formativo na graduação (Pedrassani et al., 2021, p. 123), o que ajuda a compreender o 

peso de bolsas e voluntariado como dispositivos de inserção no campo, sem converter 

essa leitura em inferência causal sobre condições de trabalho. A dimensão temporal das 

trajetórias, em P12, permite reconhecer a coexistência entre entradas recentes e 

percursos mais consolidados no campo. 

Gráfico III - 6.3 Tempo de atuação docente na área de PLNM (P12) 

 

Gráfico 28 - Tempo de atuação docente na área de PLNM62 

Fonte: elaboração da autora (Survey Professor PLNM, 2025). 

A configura­«o temporal indica dois polos pr·ximos, ñmais de 10 anosò e ñmenos 

de 1 anoò, seguidos por ñ1 a 3 anosò, sugerindo a coexist°ncia entre percursos 

consolidados e entradas recentes no campo. O dado não autoriza identificar diretamente 

titulação ou função, mas é compatível com formatos universitários de oferta em que a 

inserção docente se organiza por coordenação, orientação e acompanhamento 

 
62 Nota de evidência : (trajetória temporal | P12 | OBJ | escolha única): N=101. Mais de 10 anos: n=27 

(26,73%); Menos de 1 ano: n=25 (24,75%); 1 a 3 anos: n=22 (21,78%); 4 a 6 anos: n=14 (13,86%); 7 a 10 
anos: n=13 (12,87%). 



143 
 

formalizado em ações e cursos. Em universidades públicas, esse desenho aparece 

documentado em editais e programas institucionais. No CEFET-MG, evidencia-se de 

modo expressivo no Edital de Abertura de Vagas nº 72/2024-SRI, pelo qual a Secretaria 

de Relações Internacionais (SRI) e a Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação (DPPG) 

selecionam estudantes do POSLING e do PPGET para atuação docente no Programa de 

Português como Língua Estrangeira, articulado a cursos de Língua Portuguesa e Cultura 

Brasileira para Estrangeiros, ao curso preparatório para o Celpe-Bras/Pré-PEC-G e a 

ações de Português como Língua de Acolhimento (CEFET-MG, 2024, p. 1-2). 

Em conjunto, essas três dimensões delineiam a base objetiva do núcleo em 

atuação: forte ancoragem no polo público, sustentação por vínculos heterogêneos, com 

presença expressiva de modalidades associadas a projetos e programas, e composição 

temporal que combina renovação e continuidade. Essa base não antecipa conclusões 

sobre percepções e horizontes, mas fornece o enquadramento necessário para avançar, 

no item seguinte, à multivariacionalidade da atuação docente em PLNM. 

6.4 Multivariacionalidade da docência em PLNM: frentes de atuação e 

complexidade do campo (P13)  

Se, no item anterior, a análise se concentrou na inserção institucional, nos vínculos 

e na trajetória temporal do núcleo atuante, neste ponto o foco se desloca para a 

diversidade interna das frentes de atuação em PLNM. A pergunta P13 permite observar 

em quais variações da área os docentes efetivamente atuam e, ao fazê-lo, explicita que 

a docência em Português como Língua Não Materna não se organiza como bloco 

homogêneo. Mais do que registrar denominações, esse item torna visível a 

multivariacionalidade do campo e oferece um ponto de partida para compreender a 

complexidade do trabalho docente quando diferentes frentes de ensino coexistem na 

prática profissional. 

6.4.1 Função metodológica da P13: escopo, multipertença e visibilidade empírica 

do campo  

Na P13, recolhi informações sobre as variações do PLNM efetivamente 

abrangidas pela atuação docente. Por se tratar de um item de múltipla marcação, a 
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pergunta não restringe o respondente a uma única frente, mas permite observar a 

coexistência de diferentes modalidades em uma mesma trajetória profissional. 

Metodologicamente, essa escolha é relevante porque torna visível a multipertença no 

campo e oferece base empírica para compreender a docência em PLNM como prática 

organizada em camadas, combinações e exigências diferenciadas. Em vez de reduzir a 

atuação a uma única etiqueta, a P13 dá visibilidade à pluralidade do repertório declarado 

pelo núcleo atuante e permite reconhecer que diferentes frentes do campo podem 

coexistir na experiência de um mesmo professor. 

Gráfico 6.4.1 ð Distribuição das variações da área PLNM em que o docente atua (P13) 

 

Gráfico 29 - Distribuição das variações da área de PLNM em que o docente atua63 

Fonte: elaboração da autora (Survey Professor PLNM, 2025). 

 
63 Nota de evidência : (variações de atuação | P13 | OBJ): N=101 (múltipla seleção; total de 

marcações=211). PLE: n=80 (79,21%); PLAc (migrantes/refugiados): n=48 (47,52%); PL2: n=32 (31,68%); 
PLH: n=16 (15,84%); PLA: n=12 (11,88%); PL2 (povos originários/indígenas): n=9 (8,91%); PL2 (usuários 
de Libras): n=6 (5,94%); Não listado: n=8 (7,92%). 
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A distribuição observada mostra predominância do PLE, seguido do PLAc e do 

PL2, indicando que o núcleo atuante se concentra mais fortemente em algumas frentes 

do campo, sem que isso elimine a presença de outras modalidades menos recorrentes. 

Como se trata de múltipla marcação, os dados também evidenciam que a atuação 

docente em PLNM não se organiza em compartimentos estanques. Ao contrário, a 

coexistência de diferentes variações reforça o caráter multivariacional do campo e 

explicita que o trabalho do professor pode exigir deslocamentos entre finalidades, 

públicos e enquadramentos pedagógicos distintos. 

6.4.2 Baliza conceitual: língua materna, língua não materna e multivariacionalidade 

do PLNM  

Para organizar a leitura do núcleo em atuação efetiva (N=101), adotei, como já 

referenciado nesta dissertação, a noção de ecologia da docência como lente de 

organização analítica, evitando que a prática docente seja lida como um conjunto de 

vari§veis isoladas. Em di§logo com James Paul Gee, a ñecologiaò ® entendida como modo 

de tornar visíveis as interdependências entre sujeitos, contextos, recursos, redes e 

condições concretas que sustentam ð ou limitam ð o trabalho pedagógico em situações 

reais (Gee, 2008, p. 24). No campo específico do PLNM, essa lente ganha relevância 

adicional porque a distinção conceitual e metodológica entre Português como Língua 

Materna e Português como Língua Não Materna ainda não se encontra plenamente 

consolidada na prática docente, o que tende a apagar as camadas internas do próprio 

campo (Ferreira, 2021, p. 1). 

A leitura da P13 exige, portanto, uma baliza conceitual que permita compreender 

as diferentes frentes de atuação em PLNM não como simples rótulos intercambiáveis, 

mas como enquadramentos pedagógicos associados a finalidades e contextos distintos 

de ensino. Nesse sentido, a distinção entre língua materna e língua não materna constitui 

um ponto de partida importante, pois desloca o ensino de uma lógica de naturalização 

dos usos para uma lógica de mediação pedagógica intencional. Enquanto a língua 

materna tende a consolidar-se por imersão social e pela internalização espontânea de 

padrões de funcionamento, a língua não materna, em geral, demanda maior explicitação 

pedag·gica, com metas, grada­«o e estrat®gias deliberadas, pois ña LM ® adquirida de 
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maneira espontânea e inconsciente, enquanto a PLNM requer um aprendizado 

conscienteò (Porcher, 1982, p. 47). 

No campo do Português como Língua Não Materna, essa distinção ganha 

densidade adicional porque a categoria ñn«o maternaò n«o corresponde a uma ¼nica 

situação de ensino, mas abrange um conjunto de variações internas, associadas a 

públicos, objetivos educacionais e condições sociolinguísticas diversas. Nessa 

perspectiva, as diferentes denominações presentes na literatura ð como Português 

como Língua Estrangeira, Português como Segunda Língua, Português como Língua de 

Acolhimento, Português como Língua de Herança e Português como Língua Adicional ð 

não se configuram como categorias equivalentes, mas como formas de nomear cenários 

pedagógicos distintos no interior de um mesmo campo (Ançã, 2014, p. 29). Essa distinção 

torna-se particularmente relevante quando se considera que, na prática docente, as 

fronteiras entre ensino de língua materna e ensino de língua não materna ainda tendem 

a ser frequentemente diluídas. Como aponta Ançã, muitos docentes não diferenciam 

claramente as abordagens voltadas à língua materna e às línguas não maternas, o que 

contribui para o apagamento das especificidades metodológicas que caracterizam o 

campo (Ançã, 2017, p. 56). 

À luz dessa baliza conceitual, a P13 adquire relevância analítica ao tornar visível, 

no plano empírico, a distribuição das frentes de atuação reportadas pelo núcleo docente 

investigado, permitindo interpretar a docência em PLNM como prática marcada por 

camadas de atuação e por exigências pedagógicas diferenciadas. Nesse 

enquadramento, a multivariacionalidade do campo deixa de ser apenas uma 

característica abstrata da área e passa a aparecer como elemento concreto de 

complexificação do trabalho docente. 

6.4.3 Leitura por camadas: proximidade didático -metodológica e complexidade da 

atuação docente  

Sem substituir a leitura desagregada, propõe-se aqui uma leitura por camadas, 

orientada pela proximidade didático-metodológica entre frentes do PLNM. O objetivo não 

® ñfundirò varia­»es, mas organizar o repert·rio declarado entre um eixo de maior 

recorrência e camadas cuja especificidade tende a exigir reconfigurações mais intensas 
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de objetivos, mediações e condições de oferta. Nessa chave, PLE, PL2 e PLA compõem 

um eixo de maior proximidade em contextos de não maternidade, enquanto PLAc, PLH 

e os recortes vinculados a povos originários e usuários de Libras permanecem em 

destaque por expressarem condições sociolinguísticas e institucionais próprias. Assim, 

preservam-se demandas particulares e explicita-se o argumento de fundo: a docência em 

PLNM se organiza em camadas de complexidade e por exigências diferenciadas de 

adaptação64. 

Ao tornar visível o conjunto de frentes mobilizadas pelo grupo em atividade, a P13 

confirma que o ñn«o maternoò n«o se apresenta como bloco uniforme, mas como mosaico 

de situações de ensino que coexistem e, com frequência, se combinam. Isso implica uma 

docência marcada por readaptações constantes ð de finalidades, mediações, materiais 

e critérios de avanço ð conforme os públicos atendidos e as condições concretas de 

oferta. Assim, mais que enumeração de denominações, a P13 funciona como indicador 

de densidade profissional e chave de leitura para o bloco seguinte. 

Lido em continuidade com a localização institucional e as formas de inserção 

profissional, esse quadro delineia uma feição nítida do campo em funcionamento: a oferta 

relatada concentra-se sobretudo no circuito público-universitário, mas não se sustenta 

apenas por posições estáveis. Ao contrário, parece ancorar-se amplamente em arranjos 

programáticos ð extensão, bolsas e colaborações ð que ampliam a oferta e abrem 

portas de entrada e circulação para docentes em diferentes posições. A espessura 

temporal das experiências reforça essa leitura: entradas recentes convivem com um 

contingente de longa permanência, sugerindo rotas de iniciação e renovação contínuas, 

ao lado de um eixo de sustentação mais consolidado. 

É nesse cenário ð universitário, programático e atravessado por entradas 

relativamente novas ð que a P13 ganha peso como fecho: ela explicita a exigência 

colocada sobre quem ensina português a não nativos, pois a atuação pode demandar 

 
64 Nota de evidência : (variações do PLNM agregadas para interpretação): eixo PLE + PL2 + PLA: n=124 

(122,77%); PLAc: n=48 (47,52%); PLH: n=16 (15,84%); PL2 (povos originários/indígenas): n=9 (8,91%); 
PL2 (usuários de Libras): n=6 (5,94%); Não listado: n=8 (7,92%). Total de marcações=211. 
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respostas distintas conforme a frente de trabalho mobilizada. O conjunto P10ïP13, 

portanto, não apenas descreve onde o trabalho acontece, mas ilumina a complexidade 

que recai sobre o professor nesse arranjo, preparando a leitura do público atendido e do 

contexto de ensino. 

6.5 Contexto de ensino em PLNM: modalidades de aula e organização do ensino 

(P15) 

A P15 registra a modalidade predominante das aulas de PLNM como um marcador 

objetivo do regime de oferta em que a docência se realiza. Mais do que descrever um 

formato, esse dado permite observar em que condições interacionais o ensino se 

organiza ð presencial, remota ou híbrida ð e como a mediação tecnológica passa a 

integrar a rotina pedagógica do núcleo atuante. 

Gráfico 6.5 ð Modalidade predominante das aulas de PLNM (P15) 

 

Gráfico 30 -Modalidade predominante das aulas de PLNM65 

                                   Fonte: elaboração da autora (Survey Professor PLNM, 2025). 

 
65 Nota de evidência : (modalidade predominante das aulas | P15 | OBJ): Presencial 55,45%; Remota 

31,68%; Híbrida (presencial e remota) 12,87%. 
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A distribuição observada indica predominância das aulas presenciais, 

acompanhada por incidência expressiva da docência remota e por participação menor, 

mas relevante, da modalidade híbrida. Esse resultado sugere que o trabalho em PLNM 

permanece fortemente ancorado na copresença, sem deixar de incorporar formatos 

mediados por tecnologia. Em termos pedagógicos, a modalidade importa porque interfere 

diretamente nas formas de interação, na circulação de materiais, no acompanhamento 

das atividades e na gestão da participação. 

Na docência de línguas em ambientes mediados, a interação passa a conviver 

com desafios próprios do meio, como descompassos temporais em trocas escritas e 

redução de pistas não verbais em interações por áudio, elementos que reconfiguram 

gestão de sala, participação e monitoramento da produção linguística (Hampel; Stickler, 

2005, p. 312). Além disso, a interação se torna duplamente mediada ð pelo uso da 

língua-alvo e pelas condições comunicacionais do ambiente virtual ð, o que intensifica 

exigências de desenho didático e de condução da participação em tarefas multimodais 

(Hampel; Hauck, 2006, p. 17). Ao mesmo tempo, esse deslocamento para formatos 

remotos e híbridos pode ampliar alcance e flexibilidade organizacional, especialmente 

quando condições territoriais e de agenda dificultam a copresença contínua. 

Essa dimensão, contudo, também pode ser qualificada à luz do escopo de atuação 

já identificado em P13, sobretudo pela incidência de docência em Português como Língua 

de Acolhimento (PLAc). Sem pressupor homogeneidade dos públicos atendidos, a 

articulação entre modalidades remotas/híbridas e contextos de vulnerabilidade sugere 

que a mediação tecnológica pode operar de forma ambivalente: ao mesmo tempo em 

que amplia capilaridade, continuidade e flexibilidade, pode também funcionar como filtro 

de acesso quando a experiência migratória se associa a fragilidades que extrapolam o 

domínio linguístico, como insegurança jurídica, precariedade econômica e receio 

institucional (Ançã, 2019, p. 33ï35). 

Nessa mesma direção, relatórios internacionais registram que a falta de acesso a 

equipamentos, conectividade financeiramente acessível, documentação e letramento 

digital tende a excluir de modo desproporcional refugiados de iniciativas remotas e 
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híbridas, reforçando desigualdades educacionais preexistentes (ACNUR, 2021, p. 12ï

13). A combinação entre precariedade de renda, informalidade documental e exclusão 

digital também é descrita como obstáculo concreto ao acesso de migrantes e refugiados 

a políticas educacionais mediadas por tecnologias (OBMigra, 2023, p. 89ï91). Assim, a 

P15 não requalifica, por si, o perfil do aluno atendido, mas delimita uma condição 

operacional importante do contexto de ensino em que a docência se materializa, 

indicando que o regime de oferta pode tanto viabilizar continuidade quanto produzir 

barreiras situacionais de participação, dependendo das condições concretas de vida e 

acesso dos aprendizes. 

6.6 Perfil do aluno atendido em PLNM: escolarização, faixa etária, proficiência e 

públicos (P14, P16, P17, P18)  

Se a P15 permitiu qualificar as condições operacionais em que a docência se 

realiza, este subitem desloca o foco para o perfil do aluno atendido em PLNM. As 

perguntas P14, P16, P17 e P18 permitem delinear, em conjunto, o mapa de entrada da 

sala de aula, considerando a inserção escolar do público, a composição etária, o ponto 

de entrada linguístico e os segmentos com que os docentes atuam. Lidas de forma 

articulada, essas variáveis não operam como descrições paralelas, mas como dimensões 

que se combinam e ajudam a compreender a heterogeneidade que estrutura o contexto 

discente no recorte em atuação. 

Parte dessa configuração dialoga, ainda, com circuitos institucionais de 

internacionalização. No Brasil, programas de cooperação educacional como o PEC-G e 

o PEC-PG estruturam fluxos de estudantes estrangeiros para Instituições de Ensino 

Superior, e a normativa recente explicita, no interior do Programa de Estudantes-

Convênio, a modalidade de Português como Língua Estrangeira como parte desse 

arranjo, com oferta de vagas gratuitas em cursos presenciais de língua portuguesa em 

IES brasileiras (Brasil, 2025, p. 1). Na mesma direção, a regulação interministerial 

explicita a necessidade de coordenação temporal entre os cursos de português do PEC-

PLE e o início da graduação no PEC-G, reforçando que o ensino de PLE integra o 

ambiente operacional de acolhimento acadêmico desses estudantes (Brasil, 2024, p. 3). 

Esse enquadramento não explica os dados, mas qualifica a leitura do perfil observado, 
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especialmente em contextos institucionais com rotas consolidadas de mobilidade 

acadêmica. 

No que diz respeito à escolarização, a P14 permite observar em quais circuitos 

formais de ensino o público atendido se insere. 

Gráfico 6.6.1 ð Nível educacional do aluno atendido em PLNM (P14) 

 

Gráfico 31 - Nível educacional do aluno atendido em PLNM66 

Fonte: elaboração da autora (Survey Professor PLNM, 2025). 

A distribuição observada mostra predominância do Ensino Superior, 

acompanhada por coocorrência expressiva da Educação Básica e presença também 

relevante da Pós-graduação. Esse desenho sugere que o aluno atendido em PLNM se 

ancora fortemente em circuitos formais de escolarização, sobretudo acadêmicos, sem se 

restringir a um único nível de ensino. Em termos pedagógicos, isso indica um contexto 

marcado por demandas de letramento, progressão formal e diferentes pactos didáticos, 

com possíveis transições entre níveis que exigem flexibilidade curricular e adequação de 

objetivos. 

 
66 Nota de evidência (nível educacional do aluno | P14 | OBJ): Ensino Superior 77,23%; Educação Básica 

(Fundamental e Médio) 64,36%; Pós-graduação 37,62%. 
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Ao deslocar o foco para a composição etária do público atendido, a P16 permite 

observar quais ciclos de vida predominam no contexto de ensino reportado pelos 

docentes. 

Gráfico 6.6.2. Faixa etária do aluno atendido em PLNM (P16) 

 

Gráfico 32 - Faixa etária do aluno atendido em PLNM67 

Fonte: elaboração da autora (Survey Professor PLNM, 2025). 

A leitura do gráfico evidencia concentração em adultos, seguida por alta incidência 

de jovens, sem excluir completamente outros ciclos de vida. Esse resultado mostra que 

a docência em PLNM, no recorte investigado, se realiza majoritariamente com públicos 

que tendem a trazer repertórios de vida, expectativas de interação e necessidades 

formativas próprias da vida adulta e jovem. Quando articulada à escolarização, essa 

distribuição amplia a heterogeneidade do contexto, já que idade, trajetória educacional e 

 
67 Nota de evidência : (faixa etária do aluno | P16 | OBJ): Adultos (25 a 59 anos) 86,14%; Jovens (18 a 24 

anos) 68,32%; Adolescentes (12 a 17 anos) 18,81%; Idosos (60 anos ou mais) 16,83%; Crianças (até 11 
anos) 5,94%. 
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objetivos de aprendizagem podem se combinar de formas distintas no cotidiano da sala 

de aula. 

No que se refere ao ponto de entrada linguístico dos alunos, a P17 permite 

observar em que patamares de proficiência os docentes situam o público com que atuam. 

Gráfico 6.6.3. Nível de proficiência do aluno atendido em PLNM (P17) 

 

Gráfico 33 - Nível de proficiência do aluno atendido em PLNM68 

Fonte: elaboração da autora (Survey Professor PLNM, 2025). 

A distribuição observada explicita predominância de aprendizes em níveis básicos, 

acompanhada por incidência elevada de níveis intermediários e presença menor, mas 

não irrelevante, de níveis avançados. Esse resultado sugere que o cotidiano docente se 

organiza sobretudo com alunos em etapas iniciais e intermediárias, sem excluir a 

coexistência de outros patamares. Em chave pedagógica, esse desenho reforça a ideia 

 
68 Nota de evidência : (nível de proficiência do aluno | P17 | OBJ): Proficiência básica (A1, A2) 83,17%; 

Proficiência intermediária (B1, B2) 62,38%; Proficiência avançada (C1, C2) 22,77%. 
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de multinivelamento, isto é, a convivência de diferentes progressões no mesmo espaço 

didático, o que tende a pressionar o planejamento por entradas graduadas, apoios 

diferenciados e ritmos distintos de acompanhamento. Nessa direção, esse desenho pode 

ser compreendido como uma gestão fina de apoios ofertados quando necessários e no 

momento oportuno, de modo a sustentar autonomia progressiva e manter os aprendizes 

em ciclos de aprofundamento e novos desafios, em vez de um avanço uniforme para 

todos (Gee, 2005, p. 11ï12). 

Por fim, a P18 explicita os segmentos de público com que os docentes atuam, 

acrescentando uma dimensão social e intercultural ao perfil do aluno atendido. 

Gráfico 6.6.4. ð Públicos atendidos no ensino de PLNM (P18) 

 

Gráfico 34 - Públicos atendidos no ensino de PLNM69 

Fonte: elaboração da autora (Survey Professor PLNM, 2025). 

 
69 Nota de evidência  (públicos atendidos no PLNM | P18 | OBJ): Estrangeiros em geral 80,20%; Migrantes 
e/ou refugiados em situação de vulnerabilidade social 58,42%; Povos originários/indígenas 11,88%; 
Usuários de Libras (surdos e/ou mudos) 6,93%; Não listado 4,95%. 
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A leitura do gráfico mostra predominância de estrangeiros em geral, acompanhada 

por incidência também elevada de migrantes e/ou refugiados em situação de 

vulnerabilidade social, sem invisibilizar públicos minoritários com demandas pedagógicas 

específicas, como povos originários e usuários de Libras. Esse resultado densifica o 

bloco ao mostrar que o contexto discente não se organiza apenas em torno de 

escolarização, idade e proficiência, mas também de condições socioculturais que 

reconfiguram mediações, objetivos e formas de participação. Desse modo, a 

heterogeneidade do público atendido deixa de ser simples variação estatística e passa a 

funcionar como componente constitutivo do contexto de ensino em PLNM. Em termos 

conceituais, essa passagem se fortalece quando tratei o campo menos como um lugar e 

mais como um território de relações, constituído pelas práticas e saberes que se cruzam 

na experiência concreta (Kroef; Gavillon; Ramm, 2020, p. 468). 

6.7 Síntese integradora: perfil modal do aluno atendido em PLNM  

A tabela a seguir reúne, em chave sintética, as predominâncias relativas 

observadas nas perguntas P14, P16, P17 e P18, compondo um perfil modal do aluno 

atendido em PLNM no núcleo investigado. Como se trata de itens de múltipla seleção, 

essa síntese não descreve um aluno único e fechado, mas tendências agregadas do 

público reportado pelos docentes. 

É a partir dessa configuração objetiva da atuação, composta pela heterogeneidade 

de escolarização, faixa etária, proficiência, perfis socioculturais e regimes de oferta, que 

a análise avança, no capítulo seguinte, para o interior do trabalho docente em PLNM. Se, 

até aqui, o foco recaiu sobre o mapa de entrada da sala de aula e sobre as condições em 

que o ensino se realiza, a etapa seguinte desloca a lente para o fazer pedagógico em 

movimento, examinando os repertórios que sustentam a prática, as pressões que incidem 

sobre o planejamento e o cotidiano do trabalho, as formas de reconhecimento e 

sustentação institucional percebidas pelos docentes e os horizontes de continuidade 

projetados para a permanência no campo. 

 

 



156 
 

Tabela 6.7ð Síntese Modal do Perfil do Aluno atendido em PLNM (P14, P16, P17, P18) 

Tabela 20 - Perfil modal do aluno atendido em PLNM70 

 

Fonte: elaboração da autora (Survey Professor PLNM Brasil, 2025). 

Portanto, a leitura passa das condições objetivas da atuação para a ecologia da 

docência em funcionamento, tornando visível não apenas onde e com quem se ensina, 

mas também como essa docência se sustenta, se tensiona e se projeta no presente. 

 
70 Observação de leitura : o quadro sintetiza, em cada dimensão, a categoria modal (maior incidência) e a 

coocorrência de alta incidência. Como P14, P16, P17 e P18 são itens de múltipla seleção, trata-se de 
predominâncias relativas, e não de um perfil fechado. Nota de transparência (P14, P16, P17, P18): as 
porcentagens expressam incidência de marcações, não sendo somáveis. Os resultados descrevem 
frequências declaradas, sem inferência causal. 



157 
 

7. DO TRAÇO AO DESENHO: A ECOLOGIA DA DOCÊNCIA EM PLNM REVELADA 

NO PERCURSO (P19ïP31) 

Até aqui, a análise delineou, de modo progressivo, a configuração da docência em 

atuação na área de Português como Língua Não Materna, articulando descrição 

estatística e leitura interpretativa do campo. O objetivo não foi apenas enumerar 

percentuais, mas tornar legível uma realidade profissional concreta: quem compõe esse 

núcleo, em que condições atua e sob quais combinações de inserção, vínculo, formação 

e público atendido o trabalho docente se realiza. Os dados foram tratados como evidência 

empírica de uma ecologia da docência, entendida como um conjunto dinâmico de 

relações entre professor, alunos, recursos, arranjos institucionais e contextos de atuação. 

Os capítulos anteriores permitiram, assim, estabelecer a configuração objetiva 

dessa atuação. Tornaram-se visíveis, de um lado, os modos de inserção do núcleo 

docente no campo e, de outro, as condições concretas em que o ensino se realiza: frentes 

de atuação, regimes de oferta, vínculos, perfis discentes, níveis de proficiência e 

heterogeneidade dos contextos de aprendizagem. Esse percurso forneceu a base 

necessária para compreender não apenas onde e com quem se ensina, mas também 

sob quais exigências pedagógicas a docência em PLNM se organiza no presente. 

A partir deste capítulo, a análise desloca a lente para o interior do trabalho docente. 

O foco deixa de recair prioritariamente sobre a configuração da atuação e passa a incidir 

sobre a docência em funcionamento, isto é, sobre os repertórios mobilizados no 

cotidiano, as pressões que atravessam o planejamento e a prática, as formas de 

sustentação percebida e os horizontes de continuidade projetados para o campo. Em vez 

de seguir linearmente a ordem do survey, as perguntas foram reorganizadas segundo 

sua função analítica, de modo a preservar o estatuto de cada tipo de evidência e a 

garantir maior continuidade argumentativa ao capítulo. 

Metodologicamente, o percurso analítico se estrutura em três planos 

complementares. O primeiro reúne indicadores mais diretamente ligados à 

operacionalidade da prática; o segundo concentra percepções e avaliações situadas do 

trabalho docente; e o terceiro volta-se aos horizontes de permanência e perspectiva de 

futuro atribuídos ao campo. Com isso, o leitor acompanha não apenas um novo conjunto 
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de resultados, mas um aprofundamento da ecologia da docência em PLNM em sua 

dimensão mais concreta: aquela em que o trabalho se realiza, se tensiona, busca 

sustentação e projeta continuidade. 

7.1 Repertórios da prática docente e atualização profissional no PLNM (P21, P22, 

P27) 

Depois de delimitadas, no capítulo anterior, as condições de atuação e a 

configuração do público atendido, este primeiro bloco desloca o olhar para a dimensão 

operativa do trabalho docente. A ênfase, aqui, recai sobre aquilo que sustenta a prática 

em seu nível mais imediato: a regularidade de criação e adaptação de materiais, os 

recursos didáticos mobilizados no cotidiano das aulas e a atualização profissional recente 

no campo. Trata-se, portanto, de um conjunto ainda predominantemente ancorado no 

eixo objetivo (OBJ), voltado menos para avaliações de reconhecimento ou julgamento 

institucional e mais para a descrição de rotinas, mediações e suportes que viabilizam a 

docência em contextos marcados por heterogeneidade. Esse trio de perguntas funciona, 

assim, como base para a passagem, nas seções seguintes, às pressões, tensões e 

percepções que qualificam de modo mais denso a experiência docente no PLNM. 

7.1.1 Criação e adaptação de materiais didáticos no cotidiano da docência em 

PLNM (P21) 

A P21 foi formulada para registrar a regularidade com que o docente, no presente, 

declara criar e/ou adaptar materiais didáticos para suas aulas de PLNM. No desenho do 

instrumento, ela permanece no eixo objetivo (OBJ) por descrever uma rotina de trabalho 

(sempre/às vezes/nunca), sem solicitar avaliação de condições institucionais, 

reconhecimento ou mérito profissional. Trata-se, contudo, de um OBJ autorreferido: a 

resposta depende de como o docente reconhece a própria constância, o que recomenda 

cautela interpretativa ð não como fragilidade do dado, mas como marca do tipo de 

evid°ncia pretendida: um indicador operacional do ñtrabalho de bastidorò (planejamento, 

seleção e reconfiguração de suportes) que sustenta a aula em contextos de 

heterogeneidade. 
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No interior da ecologia delineada até a pergunta 18, apresentada no capítulo 

anterior, percebeu-se a marca do multinivelamento recorrente, da diversidade de perfis 

de aprendizagem e dos distintos regimes de oferta, e a frequência de criação/adaptação 

passa a funcionar como sinal direto da densidade de mediação didática implicada nesse 

trabalho. Quanto mais essa prática se apresenta como recorrente, mais se torna visível 

que a docência em PLNM tende a exigir decisões contínuas de calibração: ajustar tarefas, 

textos, suportes e sequ°ncias para que a aula ñfecheò no cotidiano, sem uniformizar 

percursos.  

Gráfico 7.1.1 ð Frequência de criação e/ou adaptação de materiais didáticos para as 

aulas de PLNM (P21) 

 

Gráfico 35 - Frequência de criação e/ou adaptação de materiais didáticos para as aulas de PLNM71 

Fonte: elaboração da autora (Survey Professor PLNM Brasil, 2025). 

 
71 Nota de evidência : (P21 | N=101 | escolha única): Sempre = 70 (69,31%); Às vezes = 27 (26,73%); 
Nunca = 4 (3,96%). 
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Sob esse prisma, a P21 ajuda a objetivar que, para parcela expressiva do núcleo 

em atua­«o, o trabalho n«o se organiza apenas a partir de materiais ñprontosò, mas por 

meio de um regime de curadoria e recontextualização contínuas. A literatura do campo 

sustenta essa leitura ao enfatizar que os materiais, muitas vezes, operam como ñplanos 

incompletosò, cuja efetividade depende de uma finaliza­«o situada pelo professor e sua 

turma no contexto real de uso (Almeida Filho, 2013, p. 15). 

Ao tratar materiais como parte constitutiva do fazer docente ð e não como 

ñrecurso neutroò ð a P21 também delimita uma dimensão que dialoga com a necessidade 

de suporte técnico-pedagógico. Em contextos em que se espera coerência entre 

princípios e práticas, torna-se decisivo oferecer subsídios teórico-didáticos que 

sustentem escolhas, critérios e reconfigurações do ensino (Scaramucci, 2004, p. 221). 

Essa discussão se intensifica no cenário contemporâneo, em que nem todo material 

ñdispon²velò ® efetivamente maleável: mesmo quando circulam recursos digitais e abertos 

(REA), há obstáculos recorrentes à adaptação a diferentes contextos de aprendizagem, 

na medida em que muitos materiais chegam prontos e com poucas facilidades de 

modificação (Leffa, 2016, p. 353). Assim, o que a P21 registra não é uma tarefa acessória, 

mas uma competência operativa que viabiliza alinhar o que se ensina ao que o aluno 

precisa realizar socialmente com a língua, sobretudo em um campo marcado por 

demandas de diversidade comunicativa. 

7.1.2 Recursos didáticos mobilizados no ensino de PLNM (P22)  

Dando continuidade ao eixo analítico OBJ, a P22 foi formulada para mapear quais 

recursos didáticos sustentam, na prática, o ensino de PLNM no núcleo atuante. 

Diferentemente de perguntas que solicitam avaliação do trabalho, este item opera como 

inventário descritivo: registra os suportes e repertórios que o docente declara mobilizar 

no cotidiano ð materiais, textos, mídias, recursos digitais, entre outros ðpermitindo 

observar como a mediação pedagógica é viabilizada em um campo marcado por múltiplos 

perfis e níveis de proficiência. 
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Gráfico 7.1.2 ð Recursos didáticos mobilizados nas aulas de PLNM (P22) 

 

Gráfico 36 - Recursos didáticos mobilizados nas aulas de PLNM72 

Fonte: elaboração da autora (Survey Professor PLNM Brasil, 2025). 

 

 
72 Nota de transparência:  por se tratar de questão de múltipla seleção, a soma dos percentuais pode 

exceder 100%. 
 
Nota de evidência : (P22 | N=101 | múltipla seleção ð até 3 opções | total de marcações = 376): materiais 
didáticos próprios ou adaptados (n=88; 87,13%); textos autênticos como jornais, músicas, vídeos, notícias 
etc. (n=85; 84,16%); recursos audiovisuais e sonoros como vídeos, podcasts, filmes, documentários (n=76; 
75,25%); tecnologias digitais como plataformas, aplicativos, slides e AVA (n=64; 63,37%); livros didáticos 
voltados especificamente para PLNM (n=60; 59,41%); não listado (n=3; 2,97%). 
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A pertin°ncia desta pergunta se ancora no fato de que, no PLNM, ñdar aulaò tende 

a envolver escolhas finas e recorrentes de textos, gêneros, tarefas e suportes, muitas 

vezes ajustados ao contexto imediato de uso da língua. Assim, o dado da P22 não deve 

ser lido como ranking de ñmelhoresò recursos, mas como sinal da arquitetura material do 

fazer docente: aquilo que, concretamente, entra em cena para tornar possível a aula, 

organizar a interação e sustentar o acompanhamento (Almeida Filho, 2013, p. 18). Em 

paralelo, a presença de textos que circulam socialmente e de recursos multimodais pode 

ser compreendida como tentativa de aproximar a aprendizagem de práticas situadas de 

linguagem, evitando que a língua se reduza a definições descoladas da experiência (Gee, 

2004, p. 39). Com base nesse quadro, mesmo quando o campo dispõe de recursos 

digitais, a adaptação segue sendo um ponto nevrálgico (Leffa, 2016, p. 353). 

Em grade de leitura, os dados da P22 evidenciam um repertório docente ancorado 

em três eixos operativos complementares: (i) autoria/curadoria (materiais próprios ou 

adaptados), (ii) autenticidade textual (textos que circulam socialmente e permitem 

aproximação com usos reais da língua) e (iii) multimodalidade (audiovisual, recursos 

digitais, entre outros), compondo uma ecologia de recursos compatível com a pluralidade 

do campo. Ao mesmo tempo, a presença expressiva de livros didáticos específicos de 

PLNM indica que o material ñfechadoò n«o desaparece do cen§rio: tende a coexistir com 

materiais produzidos, combinados e recontextualizados pelo professor, reforçando que a 

prática se estrutura por composição de suportes, e não por dependência exclusiva de um 

único recurso. 

Nesse ponto, Leffa discute os Recursos Educacionais Abertos (REA) como 

materiais que, em princípio, autorizam uso, adaptação e redistribuição, mas chama 

aten­«o para um entrave recorrente: ñum dos problemas encontrados [é] tem sido a 

dificuldade de adaptaç«o dos REAôs a diferentes contextos de aprendizagem, na medida 

em que v°m prontos para o professor e n«o apresentam facilidades de modifica­«oò 

(Leffa, 2016, p. 354). 

Com isso, a P22 completa o retrato objetivo do fazer pedagógico em movimento 

iniciado na P21: se a pergunta anterior registrou a regularidade da criação/adaptação, 

aqui se observa com quais suportes essa mediação se materializa. Na sequência, a P27 
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encerra este conjunto do eixo OBJ ao registrar a atualização recente por meio da 

participação, ou não, em formação continuada específica em PLNM, oferecendo um 

termômetro factual de contato recente com oportunidades formativas no campo. 

7.1.3 Formação continuada recente e atualização do fazer docente (P27)  

Ainda no eixo analítico OBJ, a P27 foi formulada para registrar uma ocorrência 

recente: se, nos últimos seis meses, o respondente participou de alguma capacitação 

formativa específica na área de PLNM. Trata-se de um item objetivo no sentido 

operacional do instrumento, pois capta um fato declarado (sim/não) sem solicitar que o 

respondente avalie a qualidade da oferta, as condições institucionais ou o próprio nível 

de competência. Sua função, portanto, é compor um termômetro de atualização recente 

no núcleo atuante ð especialmente relevante em uma área cuja prática tende a exigir 

um conjunto dinâmico de respostas pedagógicas ajustadas a públicos heterogêneos 

(Ançã, 2014, p. 43; Kumaravadivelu, 2006, p. 173). 
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Gráfico 7.1.3 ð Participação recente em formação continuada específica em PLNM, 

nos últimos seis meses (P27) 

 

Gráfico 37 - Participação recente em formação continuada específica em PLNM, nos últimos seis meses73 

Fonte: elaboração da autora (Survey Professor PLNM Brasil, 2025). 

Ainda assim, o resultado é sensível para a estabilidade da ecologia do ensino de 

PLNM: as evidências empíricas indicam que 51,49% do núcleo atuante declarou não ter 

participado de nenhum evento da área nos últimos seis meses. Esse dado sinaliza um 

ponto de atenção, porque a formação continuada, mesmo em seu nível mais básico e 

essencial, opera como condição de sustentação da qualidade do trabalho pedagógico; 

sem ela, tendem a ficar fragilizados tanto os recursos mobilizáveis quanto as estratégias 

que dependem de iniciativas posteriores e de oportunidades de atualização (Pinheiro-

Mariz, 2018, p. 118). 

 
73 Nota de evidência : (P27 | N=101 | escolha única): Não = 52 (51,49%); Sim = 49 (48,51%). 
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Esse ponto também se mostra relevante para a compreensão mais ampla da 

sustentação da docência em PLNM. Os dados expõem que a atualização recente 

alcançou menos da metade do núcleo atuante, o que emerge como uma zona de atenção 

que envolve não apenas interesse individual, mas também condições concretas de 

acesso, circulação de informação, agenda e viabilidade prática de participação. Essa 

tensão será retomada adiante, em chave relacional, sem inferência causal automática. 

Portanto, encerra-se, aqui, o conjunto OBJ do fazer pedagógico em movimento: a 

P21 registrou a regularidade autorreferida de criação e adaptação de materiais, a P22 

mapeou o repertório de recursos que dá corpo à mediação cotidiana e a P27 acrescentou 

um termômetro de atualização recente no campo. A partir deste ponto, o capítulo passa 

ao eixo PER (perceptivo): em vez de descrever rotinas e ocorrências, a análise examina 

como a diversidade incide sobre o planejamento (P19), quais marcadores são priorizados 

como mais críticos no fazer pedagógico (P20), quais competências o próprio grupo 

reconhece como centrais para viabilizar essa docência (P25) e em que medida o docente 

se avalia preparado para atuar em ambientes cultural e linguisticamente diversos (P26), 

preservando o estatuto do dado como avaliação declarada e situada. 

7.2 Pressões do cotidiano docente: diversidade, desafios, competências e preparo 

percebido (P19, P20, P25, P26)  

Ao término do conjunto de perguntas do eixo OBJ (P21ïP22ïP27), a análise 

passa ao eixo analítico PER, deslocando o foco do inventário de rotinas e suportes para 

a vivência situada do trabalho docente. Neste próximo quarteto analítico, o interesse recai 

sobre como a diversidade repercute no planejamento, quais tensões se impõem com 

maior força no cotidiano, quais competências o próprio grupo reconhece como centrais 

para sustentar essa docência e em que medida os docentes se percebem preparados 

para atuar em ambientes interculturais e linguisticamente diversos. Trata-se, portanto, de 

um núcleo de leitura voltado menos à descrição de ocorrências e mais à interpretação do 

que pesa, do que orienta e do que desafia o exercício da docência em PLNM.  
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7.2.1 Quando a diversidade discente reconfigura o planejamento pedagógico (P19)  

Sob esse ângulo, a P19 funciona como referência da pressão didática percebida. 

Quando a heterogeneidade é vivida como elemento que tensiona a preparação da aula, 

ela tende a reorganizar objetivos, percursos, mediações e escolhas de recursos antes 

mesmo do encontro pedagógico. O interesse, portanto, não é enumerar as 

heterogeneidades em si, mas registrar o efeito percebido delas sobre o trabalho de 

planejar.  

Gráfico 8.2.1 ð Impacto percebido da diversidade discente no planejamento das aulas 

de PLNM (P19) 

 

Gráfico 38 - Impacto percebido da diversidade discente no planejamento das aulas de PLNM74 

Fonte: elaboração da autora (Survey Professor PLNM Brasil, 2025). 

 
74 Nota de evidência : (P19 | N=101 | escolha única): Sim = 81 (80,20%); Às vezes = 12 (11,88%); Não = 8 

(7,92%). 
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          No desenho deste conjunto de perguntas, a P19 cumpre papel de abertura e de 

orientação: ela cria a base para ler a P20 como desdobramento lógico das tensões que 

emergem no cotidiano, prepara a passagem para a P25, na qual o grupo explicita quais 

competências considera centrais para responder a esse cenário, e antecipa, por fim, a 

P26, que encerra o quarteto ao focalizar a prontidão percebida para atuar em ambientes 

cultural e linguisticamente diversos. 

7.2.2 Demandas pedagógicas e tensões do cotidiano no núcleo atuante (P20)  

Em continuidade ao que se observa na P19, a P20 desloca o foco do impacto 

percebido da diversidade no planejamento para a explicitação das pressões concretas 

que estruturam o cotidiano de quem está em docência ativa em PLNM. Trata-se de 

evidência do eixo PER porque solicita ao respondente que hierarquize desafios mais 

relevantes, produzindo um autorrelato avaliativo situado ð um retrato do que pesa mais 

no trabalho ð sem pretensão de mensuração externa. No encadeamento do bloco, sua 

função é estratégica: a P20 organiza o mapa de tensões que será lido em diálogo com a 

bússola normativo-perceptiva de competências centrais (P25) e com a autoavaliação de 

prontidão para atuar sob diversidade (P26). 

O padrão que emerge em P20 permite descrever um tripé de tensões que dá 

densidade ao campo no recorte analisado: a pressão por adaptação a perfis 

heterogêneos, a lacuna de formação específica percebida e a diversidade cultural e 

linguística como condição estruturante que atravessa a aula. Esse tripé não deve ser lido 

como três problemas isolados, mas como dimensões que tendem a coativar-se no 

mesmo cenário de trabalho, o que é coerente com o próprio formato de resposta de 

múltipla seleção. Em termos pedagógicos, a centralidade da adaptação sugere que a 

docência em PLNM é vivida como prática de decisão situada: objetivos, mediações, 

percursos e materiais precisam ajustar-se à realidade do público e às condições 

concretas de uso da língua. Nessa direção, Paul Gee sustenta que a apropriação de 

linguagens se fortalece quando palavras e estruturas se vinculam a experiências vividas 

e socialmente situadas ð e não a uma escolarização descolada do contexto ð, o que 
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ajuda a compreender por que adaptar se estabiliza como pressão central no ensino de 

línguas em contextos reais de participação (Gee, 2004, p. 39; p. 43). 

A segunda tensão ð ñpouca forma­«o espec²ficaò ð qualifica a primeira: quando 

o professor deixa de ser executor de métodos e passa a construir escolhas pedagógicas 

a partir do contexto, o custo profissional da adaptação tende a aumentar se ele percebe 

não dispor de repertório formativo proporcional à exigência do campo. Aqui, o 

enquadramento pós-método de Kumaravadivelu é particularmente produtivo: se a 

racionalidade pedagógica depende de escolhas contextualizadas e responsivas, a 

insuficiência de preparação específica intensifica a carga de decisão e a insegurança na 

calibragem de objetivos, tarefas e progressões (Kumaravadivelu, 2001, p. 541). A terceira 

tensão ð diversidade cultural e linguística ð indica que a adaptação, no PLNM, não se 

restringe a ajustar conteúdos, mas envolve repertórios, experiências e pertencimentos 

múltiplos, exigindo mediação intercultural como componente do trabalho. 

Esse mapa de tensões aproxima as pressões do cotidiano docente de dimensões 

operacionais já descritas: em um cenário atravessado por adaptação, diversidade e 

lacunas formativas, torna-se mais inteligível por que o trabalho se apoia em curadoria, 

recontextualização e recombinação de suportes e materiais, além de exigir tempo de 

preparação e mediações comunicacionais nem sempre visíveis nos arranjos formais de 

oferta. Em chave de adequação didática no PLNM, Pinheiro-Mariz destaca que o 

professor precisa selecionar, adaptar ou produzir materiais coerentes com objetivos e 

perfil dos aprendizes, oferecendo base teórica para ler a adaptação como mediação 

material e decisional (Pinheiro-Mariz, 2018, p. 115; 2020, p. 89). Sob esse 

enquadramento, P20 não apenas enumera dificuldades: torna visível, em linguagem 

estatística, o ponto de contato entre o desejável e o real percebido, evidenciando o custo 

profissional de sustentar uma docência situada no PLNM. 
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Gráfico 7.2.2 ð Principais desafios enfrentados atualmente na docência em PLNM 

(P20) 

 

Gráfico 39 - Principais desafios enfrentados atualmente na docência em PLNM75 

Fonte: elaboração da autora (Survey Professor PLNM Brasil, 2025). 

 
75 Nota de transparência:  por se tratar de questão de múltipla seleção, a soma dos percentuais pode 

exceder 100%. 
 
Nota de evidência : (P20 | N=101 | múltipla seleção ð até 3 opções | total de marcações = 244): adaptação 
a diferentes perfis = 61 (60,40%); pouca formação específica = 48 (47,52%); políticas específicas = 45 
(44,55%); diversidade cultural e linguística = 43 (41,58%); falta de tempo = 32 (31,68%); ausência de 
fluência em L2 = 15 (14,85%). 
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Os dados da P20 favorecem a leitura comparativa do gradiente de incidência entre 

os desafios e tornam legível a estrutura de tensões descrita acima. Além disso, 

evidenciam camadas adjacentes do trabalho ð como limites de políticas específicas e 

restrições de tempo de preparação ð compondo uma ecologia de exigências que tende 

a operar de modo simultâneo no cotidiano do núcleo atuante. Analiticamente, a P20 não 

se encerra em si mesma: pela densidade informacional que concentra, ela permanece 

como eixo de retomada ao longo do capítulo, qualificando a leitura das perguntas 

subsequentes sem antecipar, neste ponto, a triangulação interbase que será 

desenvolvida adiante. 

Na sequência, a análise avança para a P25, que explicita o referencial interno do 

grupo sobre o que conta como competência central para responder a esse cenário, e 

para a P26, que desloca o foco para a autopercepção de prontidão diante da diversidade 

cultural e linguística já delineada como condição estruturante da prática. 

7.2.3 Competências priorizadas para o exercício da docência em PLNM (P25)  

Em continuidade ao encadeamento inaugurado por P19 e aprofundado em P20, a 

P25 desloca o olhar do mapa de pressões para uma bússola normativa interna do próprio 

grupo: quais competências são consideradas mais importantes para sustentar a docência 

em PLNM. Trata-se de evidência do eixo PER porque não registra um fato operacional 

do cotidiano, mas uma priorização declarada, isto é, uma atribuição de valor e de 

centralidade profissional, preservando o estatuto normativo-perceptivo do dado.  
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Gráfico 7.2.3 Competências mais importantes para se atuar em PLNM (P25) 

 

Gráfico 40 - Competências mais importantes para se atuar em PLNM76 

Fonte: elaboração da autora (Survey Professor PLNM Brasil, 2025). 

Assim, a P25 não mede competência real; ela explicita uma hierarquia do perfil 

desejável tal como concebido pelo próprio núcleo atuante. 

 
76 Nota de transparência : por se tratar de questão de múltipla seleção, a soma dos percentuais pode 

exceder 100%. 
 
Nota de evidência : (P25 | N=101 | múltipla seleção ð até 3 opções | total de marcações = 374): 
sensibilidade intercultural = 89 (88,12%); criar/adaptar materiais didáticos = 86 (85,15%); abordagens 
pedagógicas = 68 (67,33%); fluência em outras línguas = 51 (50,50%); políticas linguísticas/acolhimento = 
41 (40,59%); recursos tecnológicos digitais = 39 (38,61%). 
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A ordenação observada é analiticamente eloquente porque concentra o topo da 

hierarquia em competências de leitura contextual e mediação situada. A prioridade 

atribuída à sensibilidade intercultural sugere que, para o núcleo atuante, ensinar PLNM 

implica reconhecer que a heterogeneidade não é periférica, mas constitutiva do processo 

pedagógico e, portanto, demanda mediação intercultural como dimensão estruturante e 

desafiadora do trabalho (Ançã, 2014, p. 29). Em paralelo, a alta prioridade da capacidade 

de criar e/ou adaptar materiais didáticos reforça que a resposta às pressões evidenciadas 

em P19 e P20 tende a se materializar no nível da mediação material: selecionar, ajustar, 

recombinar suportes e produzir caminhos de ensino coerentes com perfis (Pinheiro-

Mariz, 2018, p. 16). A presença, ainda, do conhecimento de diferentes abordagens 

pedagógicas em patamar elevado sugere que, sob pressão de diversidade e adaptação, 

a docência é concebida como prática de decisão contextualizada, em que o repertório 

metodológico sustenta escolhas responsivas em vez de aplicação mecânica de 

prescrições (Kumaravadivelu, 2001, p. 542). 

As evidências apresentadas na P25 tornam legível a assimetria entre as 

competências de topo e as demais, reforçando que o perfil desejável delineado pelo 

próprio grupo se ancora, sobretudo, em capacidades de interpretação intercultural do 

contexto e de produção e adequação de mediações didáticas ð precisamente as 

dimensões que dialogam com o que P19 e P20 já indicaram como pressão estrutural 

sobre o planejamento e sobre o cotidiano do ensino. 

Nesse ponto, a P25 cumpre sua função no quarteto: ela explicita o polo normativo 

do que é central e qualifica a leitura das tensões. A etapa seguinte, P26, desloca o foco 

para a autoavaliação de prontidão, permitindo observar como o núcleo atuante se 

posiciona diante da diversidade cultural e linguística que atravessa o planejamento e o 

cotidiano já descritos nesta unidade interna. 

7.2.4 Preparo percebido para atuar em diversidade cultural e linguística (P26)  

A P26 foi formulada para captar a autopercepção de prontidão do docente diante 

de um traço estruturante do ensino na área de PLNM: a atuação em contextos permeados 

pela convivência de repertórios socioculturais e linguísticos. Trata-se de um item do eixo 

PER (perceptivo) porque não registra um dado factual externo, mas um julgamento 
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declarado do respondente sobre a própria condição de atuação. Assim, a leitura 

estatística preserva o estatuto do dado: interpreta-se preparo percebido, e não preparo 

comprovado, o que permite reconhecer zonas de maior estabilidade e de 

aperfeiçoamento no núcleo atuante. 

O desenho que emerge em P26 não deve ser lido apenas como oposição entre 

estar preparado e não estar. A presença expressiva da resposta intermediária é 

particularmente reveladora, pois sugere que a sensação de preparo oscila conforme a 

heterogeneidade de público, os múltiplos pertencimentos que entram em sala, as 

demandas comunicativas imediatas e o repertório disponível para sustentar decisões sob 

pressão. Em outras palavras, ensinar PLNM em turmas marcadas pela convivência de 

diferentes repertórios socioculturais implica, com frequência, trabalho de negociação de 

sentidos e de construção de ajustes finos, o que tende a afetar a forma como o docente 

avalia a própria prontidão. Esse traço é coerente com leituras que situam a docência em 

PLNM como prática de acolhimento e de construção contínua de pontes entre bagagens 

e percursos, sustentada por uma ética pedagógica atenta às diferenças e às assimetrias 

que atravessam a sala de aula (Ançã, 2017, p. 56). 

No microencadeamento do quarteto PER, a P26 cumpre uma função de arremate: 

após P19 indicar que a diversidade repercute no planejamento, P20 explicitar um mapa 

de pressões do cotidiano e P25 tornar visível a bússola interna de competências 

consideradas centrais, esta pergunta mostra como tais exigências se convertem em 

autoavaliação de prontidão. Ao mesmo tempo, ela dialoga diretamente com a P25, pois 

a centralidade atribuída à sensibilidade intercultural ajuda a qualificar por que atuar em 

contextos de convivência de repertórios múltiplos costuma exigir calibração contínua e 

decisões situadas (Ançã, 2014, p. 29). 
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Gráfico 7.2.4 ð Preparo percebido para atuar em diversidade cultural e linguística (P26) 

 

Gráfico 41 - Preparo percebido para atuar em diversidade cultural e linguística77 

Fonte: elaboração da autora (Survey Professor PLNM Brasil, 2025). 

Fechando o quarteto P19ïP20ïP25ïP26, a P26 recolhe, no plano da 

autopercepção, o que as perguntas anteriores já haviam delineado como pressão 

pedagógica e como referência normativa de competências. Com isso, o bloco se 

completa ao articular quatro camadas de leitura do eixo PER: a pressão percebida da 

heterogeneidade sobre o planejamento, o mapa de tensões hierarquizadas no cotidiano, 

a bússola interna de competências consideradas centrais para sustentar a docência e a 

autopercepção de prontidão para atuar em contextos permeados por repertórios 

socioculturais e linguísticos diversos. 

A partir deste ponto, a análise desloca a ênfase do docente diante das pressões 

pedagógicas da diversidade para o docente em sua inserção institucional. Em vez de 

 
77 Nota de evidência : (P26 | N=101 | escolha única): Sim = 58 (57,43%); Às vezes = 35 (34,65%); Não = 
8 (7,92%). 
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permanecer no plano das tensões e da prontidão percebida, o capítulo avança para um 

trio igualmente perceptivo, centrado na experiência de reconhecimento, condições de 

exercício do trabalho e oportunidades de desenvolvimento profissional. Assim, o foco 

passa a examinar como valorização, sustentação material e oportunidades de 

aperfeiçoamento compõem ð ou fragilizam ð a sustentação institucional da docência 

em PLNM. 

7.3 Sustentação institucional percebida: reconhecimento, condições e 

desenvolvimento profissional (P23, P24, P28)  

Depois de examinar, no bloco anterior, as pressões pedagógicas que atravessam 

o planejamento, o cotidiano e a autopercepção de preparo do núcleo atuante, a análise 

desloca a lente para a inserção institucional da docência em PLNM. Neste ponto, o foco 

deixa de recair prioritariamente sobre o docente diante da heterogeneidade do público e 

passa a incidir sobre o modo como a sustentação institucional é vivida e significada no 

exercício do trabalho. O trio P23ïP24ïP28 organiza essa leitura por três faces 

complementares: reconhecimento, condições de exercício e oportunidades de 

desenvolvimento profissional. Trata-se, ainda, de evidências do eixo PER, pois o que se 

capta aqui não é um inventário externo de políticas ou estruturas, mas a forma como o 

professor avalia, a partir da própria experiência, a institucionalidade que cerca sua 

prática. 

7.3.1 Reconhecimento institucional e lugar da docência em PLNM (P23)  

A P23 busca apreender se o docente se sente valorizado pela(s) instituição(ões) 

em que atua na área de PLNM. Trata-se de um item do eixo PER porque registra uma 

avaliação autorreferida: não descreve um dado operacional externo, mas a forma como 

o respondente interpreta o reconhecimento recebido no cotidiano, em dimensões que 

podem ser simbólicas ð como visibilidade, respeito e legitimidade ð e também 

organizacionais, como inserção em rotinas, feedback, participação e apoio. Nesse 

sentido, o foco não é medir valorização objetiva, mas mapear como ela é vivida e 

significada no interior da ecologia docente. 
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Gráfico 8.3.1 ð Valorização institucional percebida na docência em PLNM (P23) 

 

Gráfico 42 - Valorização institucional percebida na docência em PLNM78 

Fonte: elaboração da autora (Survey Professor PLNM Brasil, 2025). 

No plano interpretativo, a predomin©ncia de ñ¨s vezesò sugere que a valoriza­«o 

aparece como intermitente, isto é, reconhecida em certos contextos, vínculos ou 

momentos, mas não consolidada como condição regular para a maioria. Esse desenho é 

analiticamente sensível porque o trabalho docente tende a depender não apenas de 

engajamento individual, mas também de ambientes que reconheçam e legitimem o 

esforço pedagógico. Em chave de profissionalização, esse ponto dialoga com Tardif, 

quando o autor discute que o reconhecimento do trabalho docente envolve também uma 

 
78 Nota de transparência:  leitura principal em base vinculada (N=90), excluindo respondentes sem vínculo 

institucional formal. 
 
Nota de evidência : (P23 | base vinculada | N=90 | escolha única): Às vezes = 58 (64,44%); Sempre = 24 
(26,67%); Nunca = 8 (8,89%). 
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dimensão simbólica e social, relevante para a experiência de pertença e sustentação da 

carreira (Tardif, 2012, p. 89). 

Ao mesmo tempo, a presen­a de um subconjunto em ñsempreò indica que h§ 

arranjos institucionais mais reconhecedores e est§veis, enquanto a ocorr°ncia de ñnuncaò 

delimita um grupo menor, porém importante, em que o reconhecimento é percebido como 

insuficiente ð aspecto que pode dialogar, adiante, com desgaste, custos de permanência 

e fragilização do vínculo com o campo. Em termos mais amplos, essa leitura também se 

articula à ideia de que a valorização da docência excede gestos episódicos e se relaciona 

a dimensões estruturais do trabalho e da carreira. 

Se a P23 captura o reconhecimento percebido, a P24 desloca a lente para outra 

face da sustentação institucional: as condições concretas de exercício do trabalho. 

7.3.2 Condições de sustentação do trabalho docente (P24)  

A P24 busca apreender como o docente avalia as condições institucionais 

oferecidas para o exercício do seu trabalho na área de PLNM. Trata-se igualmente de 

um item do eixo PER, pois o que se observa é uma avaliação declarada sobre a 

suficiência das condições de exercício, e não uma auditoria externa da infraestrutura ou 

da gestão institucional. Diferentemente da P23, centrada no reconhecimento, aqui o foco 

recai sobre o lastro operacional da docência: os meios institucionais que tornam o 

trabalho viável no cotidiano, como organização, suporte, recursos, tempo e rotinas. 
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Gráfico 7.3.2 ð Condições institucionais percebidas para o exercício da docência em 

PLNM (P24) 

 

Gráfico 43 - Condições institucionais percebidas para o exercício da docência em PLNM79 

Fonte: elaboração da autora (Survey Professor PLNM Brasil, 2025). 

O padrão de resposta observado é especialmente sensível por organizar a 

experiência institucional em torno de uma percepção de suficiência parcial: a alternativa 

predominante, ñ¨s vezesò, sugere condi­»es vari§veis, presentes em determinados 

arranjos, períodos ou vínculos, mas sem se estabilizarem como norma contínua para a 

maioria. Isso importa porque o ensino de PLNM ð já descrito no capítulo como 

atravessado por decisões situadas, adaptação recorrente e mediações exigentes ð 

 
79 Nota de transparência:  leitura principal em base vinculada (N=90), excluindo respondentes sem vínculo 

institucional formal. 
 
Nota de evidência : (P24 | base vinculada | N=90 | escolha única): Às vezes = 54 (60,00%); Sim = 23 
(25,56%); Não = 13 (14,44%). 
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tende a ampliar o custo de planejamento e acompanhamento; quando o suporte 

institucional é intermitente, a docência se torna possível, porém mais instável no equilíbrio 

ecológico. 

Essa leitura ganha densidade quando se consideram formulações sobre 

organização do trabalho docente e efeitos no exercício profissional. Ao discutir 

reconfigurações e intensificação do trabalho, Oliveira observa que mudanças na 

organização do trabalho podem produzir desgaste e fragilizar condições de permanência, 

qualificando o ñ¨s vezesò como ind²cio de sustenta­«o irregular (Oliveira, 2004, p. 127). 

Em chave convergente, Sampaio e Marin destacam que processos de precarização 

cercam condições materiais e organizacionais do ensino, repercutindo na viabilidade 

cotidiana do trabalho (Sampaio; Marin, 2004, p. 204). Assim, o ñ¨s vezesò pode ser lido 

menos como indecisão e mais como marcador de contingência institucional: há suporte 

em alguns cenários, mas não como garantia regular para a maioria. 

As respostas positivas, em ñsimò, delimitam um subconjunto com condi­»es mais 

estruturadas, sinalizando heterogeneidade entre arranjos institucionais. Por outro lado, a 

faixa em ñn«oò, ainda que minorit§ria, ® relevante por indicar experi°ncias em que o 

ambiente de trabalho é percebido como insuficiente, cenário que tende a elevar o custo 

de manutenção da prática e pode dialogar, adiante, com permanência e horizonte 

profissional. Em perspectiva interbase, essa leitura pode ser qualificada por aproximação 

com o survey institucional quanto a dispositivos de apoio ao trabalho docente, sem 

pressupor equivalência direta entre as bases. 

Ao lado da P23, a P24 consolida duas faces complementares da ecologia 

institucional percebida: reconhecimento e condições de exercício do trabalho. 

7.3.3 Oportunidades de desenvolvimento e aperfeiçoamento profissional (P28)  

A P28 desloca a análise para a terceira face da sustentação institucional percebida 

na ecologia da docência em PLNM: as oportunidades de desenvolvimento profissional no 

ambiente institucional. Se a P23 focaliza o reconhecimento e a P24 as condições de 

exercício do trabalho, a P28 investiga em que medida o professor percebe canais de 

atualização, qualificação e aprimoramento que alimentem o trabalho pedagógico ao longo 
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do tempo, fortalecendo a docência como prática que precisa se renovar diante de 

públicos heterogêneos e demandas intensas. 

Trata-se de item do eixo PER porque não descreve fato externo mensurado, como 

inventário documental de cursos oferecidos, mas uma avaliação experiencial do docente. 

Por isso, o texto interpreta o desenvolvimento percebido, e não comprovado, preservando 

o estatuto do dado como avaliação declarada, situada e dependente do vínculo, da 

organização do trabalho e do grau de institucionalidade vivenciado. 

Gráfico 7.3.3 ð Oportunidades institucionais percebidas de desenvolvimento e 

aperfeiçoamento profissional na docência em PLNM (P28) 

 

Gráfico 44 - Oportunidades institucionais percebidas de desenvolvimento e aperfeiçoamento profissional na docência 

em PLNM80 

Fonte: elaboração da autora (Survey Professor PLNM Brasil, 2025). 

 
80 Nota de transparência : leitura principal em base vinculada (N=90), excluindo respondentes sem vínculo 

institucional formal. 
 
Nota de evidência : (P28 | base vinculada | N=90 | escolha única): Às vezes = 45 (50,00%); Nunca = 25 
(27,78%); Sempre = 20 (22,22%). 
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Como ângulo de análise, a P28 permite observar se a sustentação institucional 

percebida se limita ao plano simbólico, de reconhecimento, e ao plano material-

organizacional, de condições de trabalho, ou se alcança também o plano formativo. Os 

resultados sugerem que as oportunidades aparecem, predominantemente, em regime 

irregular: metade do n¼cleo vinculado responde ñ¨s vezesò, ao passo que uma parcela 

relevante indica ñnuncaò, e outra parcela, menor, assinala ñsempreò. Esse desenho 

sinaliza que o acesso a oportunidades de aperfeiçoamento tende a ocorrer de forma 

descontínua, o que é sensível em um campo que demanda atualização frequente, 

repertório ampliado e respostas pedagógicas ajustadas a contextos de alta 

heterogeneidade. 

Quando as oportunidades aparecem como rarefeitas ou irregulares, o custo de 

manter uma docência responsiva tende a ser empurrado para o indivíduo; quando 

aparecem como mais regulares e acessíveis, funcionam como retaguarda institucional 

que ajuda a reduzir instabilidade e ampliar consistência no trabalho pedagógico. Esse 

enquadramento é coerente com a leitura de que a valorização do professor envolve 

dimensões estruturais e não se restringe a reconhecimento episódico, incluindo também 

condições de trabalho e desenvolvimento profissional. 

Com isso, o trio P23ïP24ïP28 se fecha como uma leitura integrada da inserção 

institucional percebida: reconhecimento, condições de exercício do trabalho e 

oportunidades de qualificação e aprimoramento. Na sequência, o foco pode retornar ao 

plano da experiência docente em chave de sentido e finalidade social, retomando como 

essa docência é significada pelo próprio professor no horizonte de inclusão e participação 

ð movimento que prepara a entrada do próximo item do eixo PER, a P29. 

7.4 Sentidos atribuídos à docência: contribuição social e educacional do PLNM 

(P29) 

A P29 foi construída para captar a avaliação do docente sobre a dimensão social 

da sua própria atuação: se considera que o trabalho como professor de PLNM contribui 

para a inclusão social e educacional dos alunos. Também se trata de um item do eixo 

PER, pois registra uma percepção declarada de impacto. Analiticamente, a P29 opera 

como indicador do sentido atribuído à docência em PLNM: além de ensinar língua, o 
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professor reconhece, ou não, sua atuação como componente de integração, participação 

e pertencimento em trajetórias educacionais frequentemente marcadas por 

deslocamentos e negociações identitárias (Bizon, 2013, p. 172). 

Gráfico 7.4 ð Contribuição percebida da docência em PLNM para a inclusão social e 

educacional dos alunos (P29) 

 

Gráfico 45 - Contribuição percebida da docência em PLNM para a inclusão social e educacional dos alunos81 

Fonte: elaboração da autora (Survey Professor PLNM Brasil, 2025). 

A distribuição observada apresenta forte concentração no polo afirmativo: a ampla 

maioria do núcleo atuante considera que sua docência contribui para a inclusão social e 

educacional dos alunos, enquanto as respostas ñ¨s vezesò e ñn«oò aparecem em 

proporções reduzidas. Esse desenho sugere que, para esse grupo, a docência em PLNM 

é percebida como prática com finalidade social explícita, ultrapassando a dimensão 

 
81 Nota de evidência  (P29 | N=101 | escolha única): Sim = 90 (89,11%); Às vezes = 9 (8,91%); Não = 2 

(1,98%). 
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estritamente linguística. Nessa chave, ensinar língua não se reduz à transmissão de 

estruturas, mas se articula à ampliação de condições de participação, inserção e 

reconhecimento em diferentes espaços de circulação social. 

Essa leitura se alinha à ideia de que o ensino de língua, em contextos de não 

maternidade, participa da constituição de pertencimentos e de possibilidades de agência, 

formando sujeitos capazes de atuar como cidadãos e autores de discurso na língua 

adicional, e não apenas conhecedores de formas linguísticas (Bizon, 2013, p. 172). Em 

coerência, abordagens críticas situam a sala de aula como espaço social de produção de 

sentidos, identidades e reconhecimento, reforçando que o ensino de línguas se realiza 

em condições históricas e políticas concretas (Moita Lopes, 2006, p. 27). 

Ao mesmo tempo, a presen­a minorit§ria das respostas ñ¨s vezesò e ñn«oò impede 

uma leitura homogênea ou idealizada. Embora residuais, essas respostas sugerem que 

a contribuição social e educacional da docência pode ser percebida de modo variável 

conforme condições de oferta, perfil do público, limites institucionais e alcance efetivo das 

ações pedagógicas. Ainda assim, o predomínio do polo afirmativo torna visível que, no 

interior desta pesquisa, a docência em PLNM tende a ser significada como prática que 

combina ensino, mediação e participação social. 

Com a P29, encerra-se o eixo PER em sua dimensão de sentido atribuído ao 

trabalho. Na sequência, o capítulo passa ao eixo PRO, voltado aos horizontes de 

continuidade no campo, examinando, primeiro, a percepção de perspectivas de futuro da 

área (P30) e, em seguida, a intenção de permanência na docência em PLNM (P31). 

7.5 Horizontes de continuidade no campo: perspectiva de futuro e permanência 

docente (P30, P31)  

Encerrada a leitura do eixo PER, centrada no sentido atribuído ao trabalho, o 

capítulo passa ao eixo PRO, voltado aos horizontes de continuidade no campo. O foco 

deixa a experiência presente da docência e se desloca para como o núcleo atuante 

projeta o futuro da área e sua permanência nela. As perguntas P30 e P31 permitem 

observar a avaliação docente sobre o futuro do ensino de PLNM e a continuidade 
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profissional nos próximos anos. Em conjunto, qualificam a ecologia da docência pelo que 

ela é no presente e pelo modo como se deixa ver no horizonte. 

7.5.1 Perspectivas de futuro para a área de ensino de PLNM (P30)  

A P30 integra o eixo PRO por captar um juízo de horizonte. A pergunta não 

descreve condições objetivas do trabalho nem avalia diretamente a experiência 

imediata do docente; registra a valoração prospectiva que o núcleo atuante atribui ao 

campo do PLNM. Metodologicamente, trata-se de indicador de expectativa coletiva e 

investimento simbólico na área, útil para qualificar o fechamento do percurso analítico 

sem confundir projeção com permanência efetiva. 

Gráfico 7.5.1 ð Perspectivas de futuro para a área de ensino de PLNM (P30) 

 

Gráfico 46 - Perspectivas de futuro para a área de ensino de PLNM82 

Fonte: elaboração da autora (Survey Professor PLNM Brasil, 2025). 

 
82 Nota de transparência : (P30 | N=101): item de escolha única; leitura descritivo-relacional, sem inferência 
causal. 
 
Nota de evidência : (P30 | N=101): Sim = 91 (90,10%); Não = 10 (9,90%). 
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A distribuição observada indica forte concentração no polo afirmativo, sugerindo 

que a ampla maioria do núcleo atuante percebe a área de ensino de PLNM como um 

campo com perspectiva favorável de futuro. Esse resultado é importante porque impede 

leituras simplificadoras que associem oscilações do pipeline apenas a desinteresse ou 

desengajamento: entre os docentes em atuação, há investimento simbólico e leitura 

positiva do horizonte da área. 

Ao mesmo tempo, essa percepção favorável não deve ser interpretada como 

sinônimo automático de estabilidade estrutural. A leitura da P30 ganha densidade quando 

recolocada em diálogo com um traço já identificado na pesquisa: a presença de uma 

população flutuante na docência do PLNM, isto é, um contingente que entra e sai do 

campo conforme ciclos de projetos, editais, bolsas e adesão voluntária. Nessa 

configuração, é possível que a área seja percebida como um campo com futuro e, 

simultaneamente, que parte relevante do trabalho opere sob arranjos temporários, com 

recomposição recorrente do quadro docente. 

Essa moldura ajuda a compreender que a perspectiva favorável de futuro captada 

pela P30 não elimina tensões estruturais; antes, convive com elas. Em termos 

convergentes, estudos sobre o campo têm mostrado que, em diferentes contextos, o 

ensino de PLNM pode se apoiar em formatos pouco formalizados, frequentemente 

atravessados por voluntariado, bolsas temporárias e condições institucionais variáveis. 

Assim, a P30 deve ser lida como evidência de horizonte positivo no núcleo atuante, mas 

em diálogo com a hipótese de que a sustentabilidade do campo depende também de 

condições institucionais mínimas capazes de transformar percepção favorável de futuro 

em continuidade efetiva. 

7.5.2 Intenção de continuidade na docência em PLNM (P31)  

A P31 também integra o eixo PRO, mas desloca o foco do campo para a trajetória 

projetada do próprio docente. Não mede permanência efetiva nem descreve uma decisão 

já consumada; registra, antes, uma disposição futura diante da pergunta sobre continuar 

ou não atuando na área nos próximos anos. Por isso, a leitura estatística respeita o 

estatuto do dado: interpreta-se intenção declarada, e não permanência comprovada. 
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Gráfico 7.5.2 ð Intenção de continuidade na docência em PLNM nos próximos anos 

(P31) 

 

Gráfico 47 - Intenção de continuidade na docência em PLNM nos próximos anos83 

Fonte: elaboração da autora (Survey Professor PLNM Brasil, 2025). 

Os resultados indicam maioria no polo afirmativo, mas o dado analiticamente mais 

sens²vel ® o peso do ñtalvezò. Embora a inten­«o de continuar seja amplamente 

majoritária, emerge um contingente expressivo que situa a continuidade em registro 

condicional, isto é, como permanência em aberto e dependente de circunstâncias. Em 

chave interpretativa, o ñtalvezò n«o funciona como zona indefinida, mas como marcador 

de continuidade condicionada: uma projeção de vínculo futuro que pode variar conforme 

oportunidades, suporte, reconhecimento e viabilidade concreta de exercício da docência 

em PLNM. 

Essa evidência é especialmente relevante porque emerge dentro do próprio núcleo 

atuante. Mesmo quando a área é percebida como um campo com perspectiva favorável 

de futuro, a permanência não se apresenta como plenamente estabilizada para todos. A 

 
83 Nota de transparência : (P31 | N=101): item de escolha única; leitura descritivo-relacional, sem inferência 

causal. 
 
Nota de evidência : (P31 | N=101): Sim = 79 (78,22%); Talvez = 21 (20,79%); Não = 1 (0,99%). 
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interpreta­«o do ñtalvezò ganha densidade quando se retoma, em chave de s²ntese, o 

traço estrutural já evidenciado no estudo: a presença de uma população flutuante na 

docência do PLNM, composta por extensionistas, bolsistas, voluntários e profissionais 

inseridos em arranjos temporários, com entradas e saídas do campo em ciclos de oferta 

e demanda. 

Nessa configuração, a permanência tende a se ancorar menos em uma estrutura 

estável e mais na temporalidade curta dos arranjos institucionais de oferta, razão pela 

qual a continuidade pode se tornar sensível ao encerramento de projetos, à interrupção 

de turmas, ¨ aus°ncia de financiamento ou ¨ fragiliza­«o do v²nculo. Assim, o ñtalvezò 

pode ser lido como sinal de sensibilidade estrutural: não necessariamente de 

desinteresse, mas da percepção de que a decisão de permanecer depende de condições 

que nem sempre se apresentam de forma contínua ou protegida. 

Do ponto de vista analítico, essa leitura recoloca a evasão fora de explicações 

individualizantes. Em vez de atribuí-la apenas a escolhas pessoais, ela se torna 

compatível com a compreensão de que decisões de continuidade podem ser fortemente 

afetadas por condições organizacionais e de trabalho, isto é, por uma ecologia da 

docência marcada por ciclos, vínculos menos protegidos e oferta irregular. 

7.5.3 Leitura integrada: perspectiva de futuro e permanência condicionada  

Lidas em conjunto, P30 e P31 produzem um fecho prospectivo particularmente 

informativo para a ecologia da docência em PLNM. A P30 registra um horizonte 

amplamente favorável para a área ð um investimento simbólico no futuro do campo que 

impede leituras simplificadoras baseadas em desinteresse. Já a P31, ao deslocar o foco 

para a trajetória projetada do próprio docente, mostra que esse horizonte não se converte 

automaticamente em permanência plenamente estabilizada: embora a intenção de 

continuar seja majoritária, um contingente expressivo situa a continuidade no registro do 

ñtalvezò, isto ®, como perman°ncia em aberto e sens²vel a condi­»es. 

Esse diálogo entre as duas perguntas é analiticamente decisivo porque revela um 

descompasso estrutural: é possível perceber o campo como um espaço com perspectiva 

favorável de futuro e, simultaneamente, projetar a permanência como condicionada. Em 
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outras palavras, há horizonte e há adesão, mas a continuidade não é igualmente 

protegida para todos. Essa combinação reposiciona a evasão como fenômeno 

plausivelmente associado a arranjos estruturais de oferta, vínculo e sustentação 

institucional, e não como simples efeito de falta de compromisso do professor. 

Com isso, o eixo PRO fecha o percurso do capítulo ao mostrar que a ecologia da 

docência em PLNM não se define apenas pelas práticas e tensões do presente, mas 

também pelo modo como o futuro da área e a permanência no campo são imaginados, 

desejados e condicionados. Na sequência, a seção final do capítulo retoma, em chave 

integradora, os principais sinais produzidos ao longo das perguntas P19ïP31, articulando 

prática, percepção e horizonte de continuidade. 

7.6 Síntese integradora do percurso P19 ïP31: da prática docente aos horizontes de 

permanência  

Encerrada a análise das perguntas P19ïP31, esta seção reúne, em chave 

sintética, os principais sinais produzidos ao longo do capítulo. A intenção não é retomar 

pergunta por pergunta, mas consolidar, em blocos analíticos, os traços mais recorrentes 

que tornam legível a ecologia da docência em PLNM no núcleo em atuação. Para isso, a 

síntese se organiza em quatro movimentos complementares: primeiro, recupera o eixo 

objetivo, voltado aos modos de inserção e aos repertórios operacionais do trabalho; em 

seguida, recolhe o eixo perceptivo, enfatizando pressões, exigências e formas de 

sustentação da prática; depois, articula esses sinais à síntese visual da continuidade em 

atuação e da evasão docente; por fim, prepara a passagem para a triangulação interbase 

do capítulo seguinte. 

7.6.1 Síntese do eixo OBJ: onde a docência acontece, para quem e com quais 

repertórios de trabalho  

No eixo OBJ, o capítulo delineia uma docência que se realiza em arranjos 

institucionais heterogêneos e, com frequência, em circulação por mais de um locus de 

atuação. Esse macroambiente não aparece como pano de fundo neutro: ele integra a 

própria materialidade do trabalho, pois organiza formas de inserção, possibilidades de 

continuidade, acesso a recursos e rotinas de oferta. Ao mesmo tempo, a caracterização 
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do contexto discente indica uma sala de PLNM marcada por pluralidade de públicos e 

pontos de entrada, com coexistência de perfis, faixas etárias e níveis de proficiência que 

tendem a produzir multinivelamento e, por consequência, demandas pedagógicas 

pesadas de calibração didática. 

Esse cenário se torna especialmente nítido quando observei as variáveis de 

prática. A rotina de ensino se sustenta, em larga medida, em autoria, adaptação e 

curadoria docente, o que torna materiais e recursos não apenas instrumentos, mas um 

eixo organizador do fazer pedagógico. Assim, o eixo OBJ descreve um trabalho que 

combina agência elevada com custo operacional alto: o professor não apenas aplica 

recursos, mas frequentemente os produz, ajusta e reconfigura para dar conta de públicos 

diversos e de condições variáveis de oferta. 

Tabela 7.6.1 ð Eixo Analítico Objetivo ð Retrato do docente em atuação: perfil 

socioterritorial e origem formativa 

Tabela 21 - Retrato do docente em atuação: perfil socioterritorial e origem formativa 

 

Fonte: elaboração da autora (Survey Professor PLNM Brasil, 2025). 
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A primeira tabela situa a composição do núcleo em atuação em termos 

sociodemográficos, territoriais e de origem formativa. Trata-se de um enquadramento 

descritivo que indica quem compõe o grupo a partir de recorrências, sem inferir relações 

explicativas. O perfil modal é marcado por predominância feminina, concentração em 

faixas etárias de maturidade profissional e maior presença de respondentes residentes 

no Sudeste, seguida do Sul. Quanto à origem formativa, destaca-se a graduação 

realizada em instituições públicas como recorrência dominante, com participação menor 

de instituições privadas. Esses elementos funcionam como moldura de referência para 

situar o núcleo que sustenta o ensino de PLNM no recorte analisado. 

Tabela 7.6.2 ð Eixo Analítico Objetivo ð Como a atuação se sustenta: posição 

institucional, credenciais e regime de inserção no PLNM 

Tabela 22 - Como a atuação se sustenta: posição institucional, credenciais e regime de inserção no PLNM 

 

Fonte: elaboração da autora (Survey Professor PLNM Brasil, 2025). 
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A segunda tabela descreve como a prática se organiza institucionalmente e pela 

inserção no campo, reunindo posição na instituição, credenciais ou habilitação, locus de 

oferta, vínculo e tempo de atuação. O desenho modal indica predominância da posição 

ñprofessorò, com presen­a relevante de ñalunoò, sugerindo composi­«o mista de inser­«o. 

No plano das credenciais, sobressai Letras Língua Portuguesa Materna como referência 

formativa, com habilitações recorrentes vinculadas ao ensino de línguas estrangeiras. 

Quanto ao locus, a atuação se ancora sobretudo em instituições públicas, com presença 

expressiva de instituições privadas e cursos livres. No vínculo, destacam-se bolsista ou 

voluntário e servidor público efetivo; no tempo de atuação, aparecem entradas recentes, 

coexistindo com trajetória longa como segunda recorrência. Em conjunto, o quadro 

descreve uma sustentação marcada por arranjos variados de inserção e ritmos distintos 

de consolidação profissional. 

Tabela 7.6.3 ð Eixo Analítico Objetivo ð Dispositivo pedagógico em movimento: 

variações de atuação, modalidade, materiais, recursos e atualização 

Tabela 23 - Dispositivo pedagógico em movimento: variações de atuação, modalidade, materiais, recursos e 
atualização 

 

Fonte: elaboração da autora (Survey Professor PLNM Brasil, 2025). 
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A terceira tabela sintetiza o repertório operacional do trabalho docente: frentes de 

atuação, modalidade predominante, autoria ou adaptação de materiais, recursos 

didáticos mobilizados e atualização recente. Os resultados modais indicam atuação 

distribuída por mais de uma variação do campo, com referência dominante e segunda 

incidência robusta, evidenciando coexistência de frentes de trabalho. Quanto à 

modalidade, o presencial aparece como predominante, acompanhado por presença 

consistente do remoto. No eixo da prática, a criação e adaptação de materiais surge como 

rotina recorrente, em diálogo com um repertório de recursos em que se destacam 

materiais próprios ou adaptados e textos autênticos, entre outros. A atualização recente 

apresenta distribuição próxima entre participação e não participação, descrevendo um 

acesso não plenamente regular à formação continuada no curto prazo84. 

 

Tomadas em conjunto, as tabelas do eixo OBJ consolidam, em formato sintético, 

três dimensões da docência em atuação: a composição do núcleo, os regimes de 

sustentação institucional da prática e os repertórios operacionais do trabalho. Esse 

quadro panorâmico funciona como base de referência para a síntese do eixo PER, 

voltada às avaliações situadas do cotidiano e da sustentação percebida da prática. 

7.6.2 Síntese do eixo PER: o que pesa no cotidiano e o que protege (ou fragiliza) a 

sustentação da prática  

No eixo PER, a diversidade aparece menos como tópico temático e mais como 

condição estrutural do trabalho: ela impacta o planejamento e se converte em pressão 

cotidiana, exigindo decisões contínuas de adaptação didática, gestão de 

heterogeneidade e negociação de sentidos em sala. O mapa de tensões explicitado pelo 

núcleo em atuação organiza esse cotidiano como um conjunto de exigências 

simultâneas: ajustar aulas a perfis diferentes, lidar com lacunas de formação específica, 

operar sob limitações de política ou estrutura do campo e administrar o tempo de 

 
84 Nota de evidência : as formulações completas das perguntas, bem como as distribuições integrais de 

categorias, n e percentuais, constam no Instrumento Docente (Survey Professor PLNM Brasil, 2025) e 
survey (IES 2025). 
 
Nota de transparência:  em itens de múltipla seleção, as porcentagens expressam incidência de 
marcações e não são somáveis; bases distintas são preservadas conforme os recortes adotados. 
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preparação, compondo uma ecologia de docência em que o planejamento não é etapa 

inicial, mas atividade recorrente. 

Ao mesmo tempo, o eixo PER mostrou que a sustentação da prática não depende 

apenas da pressão pedagógica: ela também se relaciona à forma como reconhecimento, 

condições de exercício, oportunidades de desenvolvimento e sentido social da atuação 

são percebidos pelo professor. Assim, a leitura perceptiva do capítulo se organiza em 

dois movimentos complementares: primeiro, o que pesa no cotidiano do fazer docente; 

depois, o que protege, sustenta ou fragiliza institucionalmente esse trabalho. 

Tabela 7.6.4 ð Eixo Analítico Perceptivo ð Desafios, pressões e exigências do fazer 

docente 

Tabela 24 - Desafios, pressões e exigências do fazer docente 

 

Fonte: elaboração da autora (Survey Professor PLNM Brasil, 2025). 

A primeira tabela do eixo PER reúne os marcadores mais recorrentes das 

pressões do fazer docente: impacto percebido da diversidade no planejamento, desafios 

priorizados no cotidiano, competências consideradas centrais para a atuação e preparo 

autorreferido diante de ambientes de diversidade. Em conjunto, essas recorrências 

deixam ver uma docência tensionada por exigências simultâneas, na qual a adaptação 
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pedagógica, a mediação intercultural e a necessidade de repertório formativo aparecem 

como componentes centrais do trabalho. 

Tabela 7.6.5 ð Eixo Analítico Perceptivo ð Sustentação institucional percebida e 

sentido social da atuação 

Tabela 25 - Sustentação institucional percebida e sentido social da atuação 

 

Fonte: elaboração da autora (Survey Professor PLNM Brasil, 2025). 

A segunda tabela do eixo PER articula o polo institucional e o sentido atribuído ao 

trabalho, reunindo reconhecimento, condições de exercício, oportunidades de 

desenvolvimento e contribuição percebida para inclusão social e educacional. Essa 

síntese torna visível que a docência em PLNM, embora fortemente significada como 

prática social relevante, nem sempre é percebida como plenamente sustentada por 

condições institucionais estáveis. Em outras palavras, o sentido social atribuído ao 

trabalho convive com formas irregulares de reconhecimento, suporte e desenvolvimento 

profissional. 

Tomadas em conjunto, as tabelas do eixo PER mostram que a ecologia da 

docência em PLNM é atravessada por um duplo movimento: de um lado, pressões e 

exigências pedagógicas elevadas; de outro, sustentação institucional percebida como 

parcial, variável ou intermitente. Esse arranjo ajuda a compreender por que a 
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permanência no campo não pode ser lida apenas como decisão individual, mas precisa 

ser interpretada em diálogo com condições concretas de exercício e apoio. 

 

7.6.3 Síntese visual final (verde ź vermelho): continuidade em atuação e evasão 

docente  

Para encerrar a análise descritivo-relacional de todo o processo até a pergunta 31, 

sem retomar integralmente o pipeline já apresentado, mobiliza-se novamente a síntese 

visual em recorte reduzido, preservando as camadas diretamente implicadas na 

discussão de continuidade: atuação efetiva, em verde, e evasão docente, em vermelho. 

A figura retoma o primeiro achado que se destacou desde a linha de corte em P9, quando 

a leitura incidia sobre o universo inicial de respondentes e já tornava visível a 

descontinuidade como traço expressivo do sistema. Esse sinal dialoga com o fechamento 

do eixo PRO, em que a permanência projetada aparece, para parte do núcleo em 

atuação, como continuidade condicionada, ainda que a área seja avaliada de modo 

amplamente favorável em sua perspectiva de futuro. 

Figura 8 ð Síntese visual do pipeline docente: atuação efetiva e evasão docente 

 

Figura 8 - Síntese visual do pipeline docente85 

Fonte: elaboração da autora (Survey Professor PLNM Brasil, 2025). 

 
85 Nota de transparência:  o painel (a) refere-se ao universo de envolvidos (N=163) e o painel (b) refere-
se ao núcleo em atuação (N=101). 
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A figura funciona como síntese do percurso e como pano de fundo empírico para 

qualificar a leitura prospectiva, sem produzir inferência causal. Nessa matriz analítica, o 

eixo PRO não explica isoladamente o OBJ nem o PER, mas qualifica seus efeitos 

possíveis no plano da trajetória: adesão e investimento simbólico podem coexistir com 

continuidade menos protegida, o que torna a evasão um fenômeno plausivelmente 

associado a arranjos de sustentação e oferta, preservando a prudência metodológica e 

evitando inferência causal automática. 

7.6.4 Passagem: triangulação interbase (P ź IES) como qualificação da 

sustentação do campo  

Com essa síntese, encerro o capítulo indicando o próximo movimento analítico: 

se, aqui, a ecologia da docência foi descrita a partir do núcleo em atuação, no capítulo 

seguinte o foco recairá sobre as inter-relações entre os dois instrumentos utilizados ð 

docentes e instituições ð por meio de uma leitura interbase, em continuidade ao já 

exposto. A finalidade não é estabelecer equivalência direta entre percentuais de bases 

distintas, mas qualificar convergências e assimetrias entre o que o professor vivencia e 

avalia nos eixos OBJ, PER e PRO e o que as instituições declaram ofertar, sustentar e 

projetar. Desse modo, o capítulo seguinte funciona como continuidade lógica do 

fechamento aqui produzido: ele investiga, de forma mais aprofundada, em que medida 

expectativas de continuidade e dispositivos institucionais de suporte dialogam com as 

condições concretas de sustentação percebidas na experiência docente, aprofundando, 

por triangulação, zonas de proteção e zonas de tensão estrutural que atravessam a 

permanência no campo. 
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8 ECOLOGIA DA DOCÊNCIA EM PLNM: CONSOLIDAÇÃO ANALÍTICA DOS 

RESULTADOS EM EVIDÊNCIAS, TENDÊNCIAS E RELAÇÕES  

Consolido a investigação a partir de dois instrumentos empíricos distintos e 

complementares: o Survey Docente, com 363 respondentes distribuídos pelas cinco 

macrorregiões do país, e o Survey Institucional, com 34 instituições. Com base nesse 

desenho, incorporo o polo das IES como macroambiente e contraponto empírico, não 

para reiterar o panorama já estabilizado nos capítulos anteriores, mas para qualificar 

dimensões selecionadas do polo docente por meio de pareamentos Pxx ź IESyy. Essas 

articulações são tratadas como sinais convergentes ou assimétricos, com preservação 

de denominadores e sem equivalência direta entre bases, mantendo a análise ancorada 

em padrões observáveis, sem transposição para causalidade. 

Esse contraponto não opera como justaposição de resultados, mas como 

qualificação da ecologia da docência em PLNM: um sistema de interdependências 

organizado em camadas, no qual a prática docente se constitui no interior de arranjos 

institucionais, formativos, materiais e relacionais. Nesse enquadramento, o 

macroambiente não funciona como exterioridade ao professor, mas como dimensão 

constitutiva do próprio campo; por isso, o recorte de atuação efetiva torna mais nítidas as 

articulações entre sujeitos, condições, demandas e formas de sustentação que 

favorecem ou limitam a continuidade da docência. 

O objeto central da pesquisa permanece o perfil do professor como eixo 

organizador do argumento. O macroambiente das IES é incorporado como contraponto 

empírico para qualificar dimensões selecionadas do polo docente, especialmente 

sustentação da prática, demandas pedagógicas, tensões estruturais, reconhecimento e 

condições de continuidade. Nesse percurso, os operadores desenvolvidos ao longo da 

pesquisa, em especial o pipeline docente, como operador analítico de fluxo, e a 

população flutuante, como operador analítico de sustentação, são retomados como 

instrumentos de síntese, permitindo compreender entrada, permanência, circulação, 

descontinuidade e reofertas como dimensões articuladas de uma sustentabilidade 

condicionada no campo do PLNM. 
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8.1 Critério de corte, perfil organizacional e ancoragem do macroambiente (P10 ź 

IES2/IES4) 

Este subitem descreve o perfil organizacional predominante no núcleo docente em 

atuação efetiva (P10) e delimita, no polo institucional, o conjunto efetivamente atuante 

por meio do critério de corte das instituições com ações atuais na área (IES4), com o 

objetivo de fixar a moldura a partir da qual os sinais são cotejados ao longo do capítulo. 

No recorte institucional assim delimitado, a predominância do segmento público qualifica 

o perfil organizacional do macroambiente. No polo docente, a atuação também se realiza 

majoritariamente em instituições públicas, configurando convergência básica entre os 

polos quanto ao ambiente predominante em que o trabalho se insere. 

Essa convergência cumpre função de ancoragem: estabiliza o ponto de partida do 

contraponto e permite deslocar o foco da caracterização organizacional para o modo 

como a área se estrutura no interior dos cursos e se materializa em ações e públicos. Ao 

mesmo tempo, não deve ser lida como equivalência plena entre bases, pois descreve o 

macroambiente predominante, mas não informa, por si só, o desenho, a escala e a 

continuidade das iniciativas. Fixada essa moldura, o passo seguinte é observar os 

mecanismos internos de sustentação da área, examinando como a oferta se organiza e 

se estabiliza no interior dos cursos e em seus dispositivos de ação86. 

8.2 Ângulo formativo -curricular: habilitações e disciplinarização nos cursos de 

Letras LP (IES5ïIES6) 

Delimitada a moldura organizacional, o foco recai sobre a capacidade formativo-

curricular instalada nos cursos de Letras LP, observada em duas frentes 

complementares: o desenho das habilitações ofertadas (IES5) e a presença curricular de 

disciplinas voltadas ao ensino de português para falantes de outras línguas (IES6). Em 

conjunto, esses sinais indicam que a área tende a se posicionar mais como frente 

transversal, absorvida por formações gerais, do que como trajeto formativo especializado, 

o que ajuda a compreender por que a docência, com frequência, se constitui como 

 
86 Nota de evidência:  (IES4/IES2 źP10): universo institucional N=34; critério de corte n=27 (79,41%); no 

recorte (N=27), públicas 81,48% (n=22), privadas 7,41% (n=2) e sem categorização 11,11% (n=3). No polo 
docente, instituições públicas (P10) 73,27%. 
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atuação em construção, sustentada por socialização profissional situada. A 

heterogeneidade e a contingência curricular também sugerem que o acesso à área pode 

existir sem se converter em eixo obrigatório de formação, favorecendo entradas por vias 

práticas e por demandas locais. A partir dessa moldura, o próximo deslocamento recai 

sobre o regime de oferta e demanda, examinando como as ações declaradas e os 

públicos atendidos configuram a materialidade da área no cotidiano das IES87. 

8.3 Ações e públicos como regime de oferta e demanda (IES7; IES9 ź P18; P19) 

No polo das IES, o item IES7 indica que a oferta se organiza por dispositivos 

frequentemente sazonais, o que incide sobre a heterogeneidade, a intensidade de 

adaptação pedagógica e as condições de continuidade do trabalho docente. Nesse 

enquadramento, a institucionalização do ensino de português para falantes não nativos 

não se expressa apenas por currículos e disciplinas; ela também se materializa em 

arquiteturas de ação e em regimes de demanda que configuram a sala de aula e a rotina 

de oferta. Em contextos universitários, a formação e a atualização de professores 

vinculadas ao ensino de línguas não maternas aparecem como parte do próprio arranjo 

que sustenta a área, articulando orientação pedagógica; a circulação de saberes e a 

produção de recursos de ensino podem sinalizar capilaridade e, ao mesmo tempo, 

produzir oscilações de continuidade conforme calendários, editais e ciclos (Consolo, 

2021, p. 1)88. 

No cotejamento entre públicos atendidos (IES9) e públicos reportados no polo 

docente (P18), consolida-se uma convergência estruturante: o centro de gravidade 

organiza-se em torno de estudantes estrangeiros (PLE) e mantém, com presença 

expressiva, uma camada associada ao acolhimento (PLAc). Esse pareamento torna mais 

visível a complexidade do trabalho, pois a incidência robusta de públicos em 

vulnerabilidade tende a intensificar heterogeneidades de perfis e demandas situadas, 

 
87 Nota de evidência : (IES5, recorte atuante N=27): Português e Língua(s) Estrangeira(s) 70,37%; 
somente Português 48,15%; Línguas Estrangeiras 44,44%; Português para Estrangeiros/PLNM/PLA/PL2 
14,81%. (IES6, recorte atuante N=27): disciplinas optativas 37,04%; não há disciplina específica 37,04%; 
disciplinas obrigatórias 25,93%. 
 
88 Nota de evidência : (IES7, recorte atuante N=27): extensão 81,48% (n=22); pesquisa 62,96% (n=17); 
preparação Celpe-Bras 62,96% (n=17); PEC-PLE 40,74% (n=11); somente aulas regulares 11,11% (n=3). 
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com impacto direto no planejamento e na condução das aulas. No núcleo em atuação 

efetiva, P19 funciona como apoio interpretativo ao indicar pressão sobre o planejamento, 

reforçando que regimes de demanda mais heterogêneos elevam o custo de calibração 

didática e tornam decisivos os dispositivos de sustentação89. 

8.4 Sustentação institucional da docência: formação, suporte e reconhecimento 

(IES11ï IES 14 ź P21 ï P28; P23) 

O eixo de sustentação reúne três dispositivos que condicionam continuidade, 

qualidade do trabalho e experiência de permanência no campo: formação continuada, 

suporte estruturado e reconhecimento/valorização. No polo das IES, a formação 

continuada aparece como dispositivo parcialmente institucionalizado, com modalidades 

diversas e funcionamento mais orientado por ciclos e janelas do que por trilha estável. 

No polo docente, o contraste evidencia conversão incompleta: parcela expressiva do 

núcleo em atuação efetiva não participou de formação específica nos últimos seis meses 

(P27) e, no recorte vinculado, predominam oportunidades percebidas em regime 

intermitente (P28), sugerindo descontinuidade entre disponibilidade sistêmica e vivência 

recente90. 

A sustentação também se expressa nos apoios ofertados (IES13), que funcionam 

como infraestrutura material e temporal da docência. No contraste interbase, esses 

apoios aparecem em patamares intermediários, enquanto, no polo docente, sobressaem 

sinais de autoria, adaptação e curadoria de materiais (P21ïP22), sugerindo uma ecologia 

em que o professor permanece como eixo operacional da sustentação didática mesmo 

quando há suporte parcial91. 

 
89 Nota de evidência : (P18 ź IES9): estrangeiros em geral ð IES9 85,19% (n=23) e P18 80,20% (n=81); 
migrantes/refugiados em vulnerabilidade ï IES9 62,96% (n=17) e P18 58,42% (n=59). (P19; N=101): 
diversidade impacta o planejamento 80,20% (n=81). 
90 Nota de evidência : (IES11/IES12; recorte atuante N=27): oferta formativa ð ñsimò 44,44% (n=12), ñ¨s 
vezesò 29,63% (n=8), ñn«oò 25,93% (n=7); modalidades ð seminários/minicursos/simpósios/workshops 
62,96% (n=17), disciplinas na graduação 48,15% (n=13), pós-graduação 25,93% (n=7). (P27/P28; núcleo 
N=101 e recorte vinculado N=90): formação nos últimos 6 meses ð ñsimò 48,51% (n=49) e ñn«oò 51,49% 
(n=52); oportunidades regulares ð ñ¨s vezesò 50,00% (n=45), ñnuncaò 27,78% (n=25), ñsempreò 22,22% 
(n=20). 
91 Nota de evidência : (IES13 ź P21/P22): apoios ï bolsa/incentivo 48,15% (n=13), material didático 
44,44% (n=12), carga horária para planejamento 44,44% (n=12), apoio 
pedagógico/institucional/psicossocial 40,74% (n=11); autoria/adaptação docente ï ñsempre criar/adaptar 
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Sob a perspectiva do reconhecimento, as IES indicam incentivos relevantes, 

embora distribuídos de forma desigual; no recorte docente vinculado, predomina 

valorização percebida em regime intermitente (P23), compondo zona sensível para 

permanência e qualidade do trabalho quando articulada à formação irregular e ao suporte 

parcial92. 

8.5 Análise  dos desafios espelhados: convergências e tensões estruturais entre a 

perspectiva docente e a lente institucional (P20 ź IES16)  

        No fecho do contraponto interbase, o foco recai sobre os desafios, ponto em 

que o campo se mostra mais sensível ao presente. O pareamento P20 ź IES16 aproxima 

o que as IES reconhecem como assimetria de efetivação e o que o núcleo docente em 

atuação efetiva enuncia como desafio cotidiano, com ganho específico: explicitar 

convergências diagnósticas e tensões de camada no regime de sustentação do campo, 

preservando denominadores e sem transposição para causalidade. 

       No polo das IES, os desafios se organizam prioritariamente pela lente da 

capacidade instalada de oferta; no polo docente, predominam pela lente do custo 

pedagógico-operacional, com ênfase na adaptação a perfis diversos. O encontro entre 

os polos mostra duas camadas complementares. Na convergência diagnóstica, formação 

e políticas aparecem simultaneamente, reforçando a consistência empírica do quadro. 

Na tensão estrutural, o contraste entre escassez de professores (IES) e adaptação 

recorrente (docentes) não configura contradição, mas manifestação, em níveis distintos, 

do mesmo campo: gestão e oferta, de um lado, e mediação didática situada, de outro. 

Nesse registro, a sustentação, no presente (2025), mostra depender de dois regimes 

simultâneos: garantir condições mínimas de continuidade (pessoas, políticas, formação, 

materiais) e apoiar o professor diante de um trabalho intrinsecamente exigente93. 

 
69,31% (n=70) (P21), materiais próprios/adaptados 87,13% (n=88) e textos autênticos 84,16% (n=85) 
(P22), ambos com N=101. 
92 Nota de evidência : (IES 14 ź P23; recorte atuante N=27 e recorte vinculado N=90): incentivos 
institucionais ï estímulo a cursos/eventos 66,67% (n=18), desenvolvimento de formação continuada 
48,15% (n=13); suporte institucional contínuo 48,15% (n=13), participação em decisões pedagógicas 
33,33% (n=9); valorização percebida ï ñ¨s vezesò 64,44% (n=58), ñsempreò 26,67% n=24), ñnuncaò 8,89% 
(n=8). 
93 Nota de evidência : (IES16; recorte atuante N=27; múltipla seleção): escassez de professores 55,56% 
(n=15); falta de formação 48,15% (n=13); políticas educacionais 48,15% (n=13); materiais didáticos 44,44% 
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8.6 Convergências e tensões estruturais: síntese e interbase (P ź IES) 

A triangulação interbase cumpre função metodológica de consolidação: qualificar 

empiricamente os sinais do perfil docente à luz do macroambiente das IES, preservando 

bases, unidades de análise e critérios de corte. Em chave sinóptica, sistematizo os 

pareamentos mobilizados ao longo do contraponto, reunindo os mais funcionais ao 

argumento, isto é, aqueles que melhor evidenciam convergências e assimetrias. O 

quadro registra, para cada articulação, o que o pareamento capta, a análise descritivo-

comparativa que sustenta e o sinal predominante em cada polo; a seleção é 

deliberadamente não exaustiva, mantendo abertas outras combinações e 

aprofundamentos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
(n=12). (P20; núcleo docente N=101; múltipla seleção ï até 3 marcações): adaptação a diferentes perfis 
60,40% (n=61); pouca formação 47,52% (n=48); políticas específicas 44,55% (n=45); diversidade 
cultural/linguística 41,58% (n=43); falta de tempo 31,68% (n=32); ausência de fluência em L2 14,85% 
(n=15). 
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Tabela 26 - Síntese das articulações: Triangulação Interbase 

Fonte: Elaboração da autora, com base nos dados do Survey Docente 2025 (P) e do Survey 

Institucional 2025 (IES). 
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No conjunto dos achados, as convergências estabilizam um diagnóstico 

consistente: há alinhamento quanto ao regime de demanda e à centralidade de 

determinados públicos, com presença expressiva de estrangeiros e, de modo igualmente 

relevante, do acolhimento (PLAc), bem como no reconhecimento de fragilidades 

estruturais relacionadas à formação específica e à insuficiência de políticas para a área. 

As tensões, por sua vez, indicam que os desafios se manifestam em níveis distintos: o 

polo das IES tende a evidenciar limites de capacidade instalada e de continuidade da 

oferta, enquanto o polo docente explicita, com maior nitidez, o custo pedagógico-

operacional do cotidiano, sobretudo diante de heterogeneidades e da necessidade 

recorrente de adaptação. 

          A partir dessa síntese, passa a importar menos a enumeração isolada de 

sinais e mais o modo como eles se articulam em chave integradora. O contraponto 

interbase permite recolher os resultados em torno de dois operadores analíticos que 

atravessaram a pesquisa: o pipeline docente, como operador de fluxo, e a população 

flutuante, como operador de sustentação. Esses operadores não substituem os dados 

nem introduzem explicações causais; organizam, em plano analítico, os movimentos de 

entrada, permanência, circulação, descontinuidade, reofertas e descompassos de oferta 

e demanda que configuram a sustentabilidade condicionada da docência em PLNM. 
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8.7 SĉNTESE TRANSVERSAL DO PERCURSO ANALĉTICO: ñQUEM ENTRA, QUEM 

FICA, QUEM SAIò 

A partir das converg°ncias e tens»es consolidadas no contraponto interbase, a 

leitura desloca-se para uma s²ntese transversal do percurso anal²tico. A constru­«o desta 

pesquisa foi conduzida por camadas e por etapas sucessivas de interpreta­«o, com 

estabiliza­«o de s²nteses ao t®rmino de cada uma delas: do desenho do pipeline docente 

ao aprofundamento do n¼cleo atuante, e do panorama das IES ao contraponto entre os 

polos docente e institucional. Nesse enquadramento, o pipeline docente ® mobilizado 

como operador anal²tico de fluxo, pois permite visualizar transi­»es entre estratos e 

ordenar, em sequ°ncia intelig²vel, sinais que se distribuem entre entrada, perman°ncia, 

circula­«o e sa²da, sem transposi­«o para explica­»es causais. 

Em termos substantivos, o mote ñquem entra, quem fica, quem saiò traduz esse 

movimento: a entrada aparece como processo, com estoque potencial expressivo e 

inser­«o ainda n«o plenamente estabilizada; a perman°ncia se associa ao custo do fazer 

pedag·gico, marcado por heterogeneidade, adapta­«o e necessidade de suporte; e a 

sa²da se apresenta como componente estrutural de circula­«o, n«o residual, inscrita nas 

condi­»es de sustenta­«o dispon²veis e nas press»es do cotidiano. Assim, a an§lise n«o 

reduz os deslocamentos do campo a escolhas individuais, mas os compreende como 

movimentos produzidos em uma ecologia marcada por oportunidades, restri­»es, 

v²nculos, recursos e demandas. 

A Figura 2 retoma, em chave de s²ntese final, a ecologia da doc°ncia em PLNM 

apresentada como sistema de interdepend°ncias na Figura 1. Nesta etapa conclusiva, 

essa ecologia ® organizada como operador conceitual descritivo-relacional, articulado a 

dois operadores anal²ticos derivados do percurso emp²rico: o pipeline docente em PLNM, 

como operador de fluxo, e a popula­«o flutuante em PLNM, como operador de 

sustenta­«o. A figura n«o introduz nova camada explicativa, mas sistematiza o modo 

como os resultados foram lidos ao longo da pesquisa. 
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Figura 9 ï Operador Conceitual e Operadores Analíticos em Circuito

 

Fonte: Elaboração da autora, com auxílio de inteligência artificial generativa, a 

partir da consolidação analítica dos resultados da pesquisa, 2026. 

Na camada organizacional, persistem desarranjos de capacidade instalada, 

sobretudo escassez de professores, necessidade de formação específica e irregularidade 

das condições de continuidade. Soma-se a isso uma organização do trabalho 

frequentemente sustentada por circuitos de curta e média duração, com forte presença 

de iniciativas extensionistas, editais, bolsas, voluntariado e reofertas. Nesse regime, a 

noção de população flutuante torna-se analiticamente relevante: ciclos de projeto, 

intermitência e evasão podem manter a oferta em funcionamento, mas não asseguram 

constância equivalente para a continuidade docente, reforçando o caráter móvel e cíclico 

da sustentação do campo. Nessa leitura, os descompassos entre oferta e demanda são 

compreendidos como dinâmica interna da população flutuante, e não como operador 

autônomo. A restrição de capacidade instalada ð em pessoas, formação específica, 
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materiais, reconhecimento e condições de continuidade ð dificulta a regularidade da 

oferta; ao mesmo tempo, a instabilidade da oferta e da circulação docente fragiliza a 

conversão de necessidades e procura em acesso efetivo e demanda estabilizada. 

Quando a previsibilidade institucional é limitada, alunos falantes de outras línguas podem 

enfrentar obstáculos para localizar onde, quando e como acessar as ações existentes. 

Assim, a oferta pode permanecer ativa, mas a continuidade docente tende a não se 

estabilizar como trajetória. Essa dinâmica ganha densidade à luz das demandas 

migratórias e das situações de acolhimento linguístico. A presença de públicos vinculados 

ao Português como Língua de Acolhimento evidencia que a docência em PLNM não se 

organiza apenas em torno da internacionalização acadêmica ou do ensino de português 

a estudantes estrangeiros, mas também de contextos marcados por deslocamentos, 

vulnerabilidades e necessidades urgentes de inserção social. Nesses casos, o acesso à 

língua portuguesa vincula-se diretamente à circulação social, ao exercício de direitos e à 

construção de pertencimento. Por isso, a irregularidade da oferta, a circulação docente e 

a dificuldade de estabilizar o acesso não afetam apenas a organização interna do campo; 

incidem também sobre públicos que dependem da língua como via de acolhimento e 

participação social. 

Em conjunto, esse operador conceitual e esses operadores analíticos tornam mais 

legível o modo como o campo se organiza por interdependências: convergências no 

regime de demanda e nos públicos atendidos coexistem com assimetrias na conversão 

de suportes, na regularidade formativa e na capacidade instalada. Nesse sentido, a 

ecologia da docência funciona como amarração do estudo: nomeia o sistema de 

condições e relações em que transições, circulação, acesso e reofertas se coimplicam e 

modulam entrada, permanência e saída. A sustentabilidade do campo, portanto, não se 

define apenas pela existência de ações, mas pela possibilidade de estabilizar condições 

de oferta, acesso, formação, reconhecimento e continuidade. 

A formulação desse operador conceitual e desses operadores analíticos não se 

apoia apenas em enunciados teóricos do campo, embora eles constituam referência de 

fundo; ancora-se, sobretudo, em evidências empíricas tornadas visíveis por um banco de 

dados estruturado e por procedimentos de análise estatística. É nesse registro 
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mensurável, rastreável e comparável que os arranjos descritos se deixam observar como 

padrões e relações, permitindo que a síntese conceitual resulte da materialidade dos 

dados coletados e organizados ao longo da pesquisa. A partir dessa síntese, torna-se 

possível explicitar, com maior precisão, os alcances do estudo, os limites inerentes ao 

recorte adotado e os horizontes de investigação que permanecem abertos. 

8.8 ALCANCES, LIMITES E HORIZONTES DE INVESTIGAÇÃO  

Se as confirmações consolidadas ao longo do percurso se sustentam com 

consistência, também se tornam visíveis pontos em aberto, não como insuficiências do 

trabalho, mas como limites do que um survey de orientação descritivo-relacional pode 

afirmar com prudência. Os estratos e suas proporções relativas tornam-se legíveis, mas 

a explicação de por que certas passagens se fortalecem, se retraem ou se interrompem 

demanda aprofundamentos institucionais, formativos e longitudinais, que ultrapassam o 

recorte temporal transversal adotado. Nesse quadro, o ganho central não é apenas 

identificar camadas, mas tratá-las como estrutura empírica do campo, preservando a 

separação entre regularidades observadas e explicações causais. Como estratégia de 

transparência, rastreabilidade e abertura a reanálises, o trabalho é acompanhado por 

materiais suplementares referentes a dois bancos empíricos: (i) o Survey Docente 

(N=363) e (ii) o Survey Institucional (N=34). Permanecem disponíveis bases em Excel 

para filtragens, segmentações e recombinações por variáveis e estratos; o tratamento e 

a consolidação dos dados também podem ser replicados e estendidos em Jamovi, 

software estatístico de código aberto, ampliando a exploração descritivo-relacional, sem 

extrapolações explicativas. 

Os desdobramentos imediatos para pesquisas futuras concentram-se em três 

frentes. A primeira diz respeito às rotas de inserção e às condições de continuidade: 

evidencia-se a presença simultânea de entrada potencial e descontinuidade; permanece 

aberta, contudo, a compreensão de como essa passagem se organiza institucionalmente, 

quais portas de entrada predominam, quais mecanismos favorecem a permanência e 

quais fatores fragilizam o v²nculo. A quest«o se desloca, assim, de ñh§ interesseò para 

ñcomo o interesse encontraò, ou ñn«o encontraò, oferta organizada, previsibilidade m²nima 
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e condições de trabalho capazes de transformar intenção em exercício e exercício em 

continuidade. 

A segunda frente refere-se à articulação entre formação e sustentação: delineia-

se uma fragilidade recorrente. A docência ocorre em cenários de diversidade, exige 

autoria e adaptação de materiais e requer manejo sistemático do multinível, enquanto 

formação específica e políticas estruturantes tendem a aparecer como insuficientes ou 

intermitentes. O aprofundamento necessário, portanto, não se restringe ao diagnóstico 

de carência formativa, mas ao desenho de uma formação aderente às exigências do 

cotidiano docente: natureza, instâncias, continuidade, capilaridade e pertinência às 

necessidades reais. 

A terceira frente recai sobre o estatuto da intermitência no macroambiente 

institucional. Quando valorização e condições se concentram em registros intermediários, 

como o ñ¨s vezesò, a leitura se afasta de binarismos e exige compreender em que medida 

essa intermitência decorre do desenho do campo, frequentemente organizado por 

projetos, editais, bolsas e ciclos, e em que medida se relaciona a assimetrias territoriais 

e organizacionais. Nesse ponto, ganha densidade a hipótese da população flutuante: 

vínculos móveis e ciclos de projeto podem sustentar a oferta sem assegurar constância 

equivalente para a continuidade docente; quando a oferta é sazonal e o acesso é 

irregular, parte da demanda pode permanecer dispersa ou latente, sobretudo em públicos 

em vulnerabilidade e em situações documentais instáveis. O problema, assim, se 

recoloca como sustentação da docência sob condições estruturais, e não como escolha 

individual. 

Em conjunto, os alcances, limites e horizontes aqui delineados reafirmam a 

premissa que orienta este trabalho: compreender a docência em português para falantes 

de outras línguas como prática situada, atravessada por condições institucionais, 

formativas e organizacionais que incidem sobre sua sustentação. Os resultados não 

encerram a compreensão do campo, mas oferecem base empírica consistente para 

novos aprofundamentos sobre inserção, formação, continuidade, acesso e permanência 

docente no PLNM no Brasil. 
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8.9 EPÍLOGO ANALÍTICO  

Retomo Lispector em espelhamento ao prólogo reflexivo desta pesquisa. Se, 

naquela abertura, o registro literário predispôs o olhar para a experiência linguística em 

contextos de não maternidade, aqui a retomada cumpre a função de horizonte de 

encerramento, trazendo equilíbrio interpretativo diante do que foi tornado visível por 

evidências empíricas. Nesta investigação de orientação estatística descritivo-relacional, 

os números não substituíram a dimensão humana; valeram como forma de tornar legíveis 

condições, assimetrias e zonas de sustentação que atravessam o fazer pedagógico real. 

Nesse percurso, preservou-se um compromisso: produzir um retrato rastreável do 

campo, deixando disponíveis dados e trilhas de evidência que permitem reanálises, 

novos recortes e interpretações complementares. Esse lastro empírico também sustenta 

a hipótese que atravessa o trabalho sem se reduzir à prescrição: a distância entre um 

perfil desejável, tal como projetado em discursos teóricos, formativos e institucionais, e o 

perfil vivido, isto é, a situação efetiva em que o professor de PLNM exerce sua docência. 

No centro dessa ecologia, entendida como macroambiente vivo, o professor aparece 

como agente que negocia repertórios plurilíngues e interculturais, frequentemente em 

regimes de oferta organizados por projetos de pesquisa e extensão, em ciclos, com 

suportes variáveis e reconhecimento oscilante. 

É nesse ponto que a voz de Clarice reaparece como enunciado de fechamento: 

ñSou brasileira naturalizada, quando, por uma quest«o de meses, poderia ser brasileira 

nata. Fiz da língua portuguesa a minha vida interior, o meu pensamento mais íntimo, usei-

a para palavras de amor.ò (Lispector, 1999, p. 319-320) ð uma lembrança de que a 

língua, em situações de não maternidade, envolve pertencimento e via de inserção social. 

A contribuição desta pesquisa está em oferecer um mapa verificável das condições que 

tornam a ecologia da docência mais habitável e a aprendizagem mais alcançável e 

significativa, deslocando a discussão do plano predominantemente teórico para um 

levantamento empírico que evidencia a sustentação do ensino do português para falantes 

de outras línguas. 
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PÊNDICE A ï INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS: SURVEY DOCENTE PLNM 

BRASIL (2025)  

Instrumento de coleta de dados integrante da dissertação de mestrado intitulada 

ECOLOGIA DA DOCÊNCIA EM PORTUGUÊS COMO LÍNGUA NÃO MATERNA NO 

BRASIL: análise estatística descritiva com leitura relacional  

Apresenta-se, a seguir, o instrumento de coleta de dados utilizado no polo docente 

desta pesquisa, originalmente aplicado por meio da plataforma Google Forms, em 

formato eletrônico. Trata-se de um survey integralmente estruturado, composto 

exclusivamente por perguntas fechadas, direcionado a professores e alunos dos cursos 

de Letras e Língua Portuguesa, com o objetivo de detectar, no campo da docência em 

Português como Língua Não Materna, a presença, a ausência, o interesse e o não 

pertencimento autodeclarado em relação à área. O formulário foi configurado de modo a 

assegurar a participação anônima, sem coleta de endereços de e-mail e sem solicitação 

de dados pessoais identificáveis. Também foi parametrizado para restringir cada 

participante a um único envio, evitando duplicidade de preenchimento e de respostas no 

banco de dados. Além disso, todas as questões foram definidas como obrigatórias, com 

o objetivo de assegurar a integridade da base empírica e evitar registros incompletos. 

Antes do início do preenchimento, o participante tinha acesso a uma apresentação 

introdutória com informações sobre os objetivos da pesquisa, o caráter voluntário da 

participação, a garantia de anonimato, o uso exclusivamente acadêmico das respostas e 

a possibilidade de interromper o preenchimento a qualquer momento, sem qualquer 

prejuízo. Nesse enquadramento, o prosseguimento no formulário foi compreendido como 

manifestação de adesão voluntária e de consentimento eletrônico livre e esclarecido para 

participação na pesquisa. 

A arquitetura do survey organiza-se em cinco núcleos: Caracterização 

sociodemográfica; Formação acadêmica e inserção na área; com quem e em que 

contexto você ensina PLNM; Como você ensina e é apoiado; e Sua visão como professor 

da área de PLNM. 
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Núcleo 1 ï Caracterização sociodemográfica  

1. Qual é o seu sexo biológico?  

Formato de resposta: escolha única. 

a) Feminino 

b) Masculino 

c) Não citado acima 

d) Prefiro não informar 

2. Qual é a sua faixa etária?  

Formato de resposta: escolha única. 

a) Até 21 anos 

b) 22 a 28 anos 

c) 29 a 39 anos 

d) 40 a 49 anos 

e) 50 a 59 anos 

f) 60 anos ou mais 

3. Qual é a sua raça/cor (autodeclaração)?  

Formato de resposta: escolha única. 

a) Branca 

b) Preta 

c) Parda 

d) Amarela 

e) Indígena 

f) Prefiro não responder 

4. Você é, na sua instituição de ensino:  

Formato de resposta: escolha única. 

a) Professor 

b) Aluno 

c) Professor e aluno 

d) Não estou vinculado(a) à instituição de ensino (professor particular) 
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5. Em qual região do Brasil você reside?  

Formato de resposta: escolha única94. 

a) Norte 

b) Nordeste 

c) Centro-Oeste 

d) Sudeste 

e) Sul 

f) Fora do Brasil 

Núcleo 2 ï Formação acadêmica e inserção na área  

6. Sua graduação (ou graduação em andamento) foi/é realizada em qual tipo de 

instituição?  

Formato de resposta: escolha única. 

a) Pública 

b) Privada 

c) Não listado 

7. Qual é o seu maior nível de formação acadêmica/habilitação (concluído ou em 

andamento)?  

Formato de resposta: escolha única. 

a) Graduado ï Licenciatura 

b) Graduando ï Licenciatura 

c) Graduado ï Bacharelado 

d) Graduando ï Bacharelado 

e) Pós-graduação especialização 

f) Mestrado 

g) Doutorado 

 
94 Nota:  No formulário original, a seleção da macrorregião acionava um mecanismo de ramificação, por 
meio do qual o respondente era direcionado à escolha da respectiva unidade federativa. Ainda que, nesta 
dissertação, a análise privilegie o recorte por macrorregião, o dado referente ao estado permaneceu 
preservado na base empírica, permitindo eventuais filtragens e consultas complementares por unidade 
federativa. 
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h) Pós-doutorado 

i) Não listado 

8. Qual é a modalidade e/ou habilitação da sua graduação (ou em andamento)?  

Formato de resposta: escolha única. 

a) Letras ï Português (Licenciatura) 

b) Letras ï Português (Bacharelado) 

c) Letras ï Português e Língua(s) Estrangeira(s) (Licenciatura) 

d) Letras ï Português e Língua(s) Estrangeira(s) (Bacharelado) 

e) Letras ï Língua(s) Estrangeira(s) 

f) Letras ï Português como Língua Estrangeira / área de PLNM 

g) Não listado 

9. Atualmente você dá aulas de português para estrangeiros em geral, migrantes, 

refugiados, usuários de Libras ou indígenas 95? 

Formato de resposta: escolha única. 

a) Sim, atualmente dou aula 

b) Não, mas já dei aula anteriormente 

c) Não, mas tenho interesse em dar aula 

d) Não, acredito não ter perfil para atuar na área 

e) Não, aposentado(a), mas tenho interesse em dar aula na área 

f) Não, aposentado(a) e acredito não ter perfil para atuar na área 

Núcleo 3 ï Com quem e em que contexto você ensina PLNM  

10. Em que tipo(s) de instituição você atualmente leciona PLNM (PLE, PLAc, PLA, 

entre outras variações)?  

Formato de resposta: múltipla escolha. 

a) Instituição pública federal 

 
95 Nota:  A Pergunta 9 constitui a linha de corte central do survey docente, pois registra a situação do 
respondente em relação à docência em Português como Língua Não Materna no momento da coleta, 
realizada no segundo semestre de 2025. A partir dela, estruturam-se os recortes analíticos da pesquisa, 
distinguindo-se quatro posições empíricas: (a) atuação efetiva; (b) evasão docente; (c) interesse latente; e 
(d) não pertencimento autodeclarado. No formulário original, apenas os respondentes que declaravam 
atuação docente atual prosseguiam para as questões subsequentes sobre a prática docente em PLNM. 
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b) Instituição pública estadual 

c) Instituição pública municipal 

d) Instituição privada 

e) Organização governamental 

f) Instituição de base social (ONG, filantrópica, comunitária, religiosa etc.) 

g) Curso livre (escola de idiomas ou centro cultural) 

h) Atuação autônoma (professor particular) 

i) Não listado 

11. Qual é o seu vínculo com a(s) instituição(ões) onde você atua com PLNM?  

Formato de resposta: múltipla escolha. 

a) Servidor público efetivo 

b) Contrato CLT 

c) Professor substituto 

d) Professor visitante ou pesquisador 

e) Bolsista 

f) Voluntário 

g) Não estou vinculado(a) a nenhuma instituição (professor autônomo) 

12. Há quanto tempo você atua como docente na área de PLNM?  

Formato de resposta: escolha única. 

a) Menos de 1 ano 

b) 1 a 3 anos 

c) 4 a 6 anos 

d) 7 a 10 anos 

e) Mais de 10 anos 

13. Com quais variações da área de PLNM você atua como docente?  

Formato de resposta: múltipla escolha. 

a) Português como Língua Estrangeira (PLE) 

b) Português como Segunda Língua (PL2) 

c) Português como Língua de Acolhimento (PLAc) ï migrantes e/ou refugiados 

d) Português como Língua de Herança (PLH) 
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e) Português como Segunda Língua para povos originários ï indígenas 

f) Português como Segunda Língua para usuários de Libras ï surdos e/ou mudos 

g) Não listado acima 

14. Qual é o nível educacional do seu aluno da área de PLNM?  

Formato de resposta: múltipla escolha. 

a) Educação Básica ï Fundamental e Médio 

b) Ensino Superior 

c) Pós-graduação 

15. Qual é a modalidade predominante das suas aulas de PLNM?  

Formato de resposta: escolha única. 

a) Presencial 

b) Remota 

c) Híbrida (presencial e remota) 

16. Qual é a faixa etária dos seus alunos da área de PLNM?  

Formato de resposta: múltipla escolha. 

a) Crianças (até 11 anos) 

b) Adolescentes (12 a 17 anos) 

c) Jovens (18 a 24 anos) 

d) Adultos (25 a 59 anos) 

e) Idosos (60 anos ou mais) 

17. Qual é o nível de proficiência dos seus alunos da área de PLNM?  

Formato de resposta: múltipla escolha. 

a) Proficiência básica em português (A1, A2) 

b) Proficiência intermediária em português (B1, B2) 

c) Proficiência avançada em português (C1, C2) 

18. Com quais públicos você atua no ensino de PLNM?  

Formato de resposta: múltipla escolha. 

a) Estrangeiros em geral (profissionais, estudantes, intercambistas etc.) 

b) Migrantes e/ou refugiados em situação de vulnerabilidade social 
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c) Povos originários ou indígenas 

d) Usuários de Libras (surdos e/ou mudos) 

e) Não listado 

19. Você considera que a diversidade dos perfis dos seus alunos impacta o 

planejamento das suas aulas de PLNM?  

Formato de resposta: escolha única. 

a) Sim 

b) Às vezes 

c) Não 

20. Quais são os principais desafios que você enfrenta atualmente como docente 

de PLNM?  

Formato de resposta: múltipla escolha. Assinale até 3 opções. 

a) Pouca formação específica para atuar com PLNM 

b) Limitação de políticas educacionais específicas para a área 

c) Desafio em adaptar aulas para diferentes perfis de alunos 

d) Diversidade cultural e linguística 

e) Falta de tempo para preparar aulas 

f) Ausência de fluência em uma segunda língua (como o inglês) para facilitar a 

comunicação com os alunos 

Núcleo 4 ï Como você ensina e é apoiado  

21. Com que frequência você cria e/ou adapta materiais didáticos para suas aulas 

de Português como Língua Não Materna?  

Formato de resposta: escolha única. 

a) Sempre 

b) Às vezes 

c) Nunca 

22. Quais são os principais recursos didáticos que você utiliza em suas aulas de 

PLNM?  

Formato de resposta: múltipla escolha. Assinale até 3 opções. 
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a) Livros didáticos voltados especificamente para PLNM 

b) Materiais didáticos próprios ou adaptados 

c) Textos autênticos, como jornais, músicas, vídeos e notícias 

d) Tecnologias digitais, como plataformas, aplicativos, slides e ambientes virtuais de 

aprendizagem 

e) Recursos audiovisuais e sonoros, como vídeos, podcasts, filmes e documentários 

f) Não listado 

23. Você se sente valorizado(a) pela(s) instituição(ões) em que atua como docente 

de PLNM?  

Formato de resposta: escolha única. 

a) Sempre 

b) Às vezes 

c) Nunca 

d) Não estou vinculado(a) a nenhuma instituição (professor autônomo) 

24. As condições institucionais oferecidas para o seu trabalho como professor na 

área de PLNM são satisfatórias?  

Formato de resposta: escolha única. 

a) Sim 

b) Às vezes 

c) Não 

d) Não estou vinculado(a) a nenhuma instituição (professor autônomo) 

25. Quais são as 3 competências que você considera mais importantes para atuar 

como professor(a) de PLNM?  

Formato de resposta: múltipla escolha. Assinale 3 opções. 

a) Sensibilidade intercultural 

b) Conhecimento de diferentes abordagens pedagógicas 

c) Capacidade de criar e/ou adaptar materiais didáticos 

d) Uso de recursos tecnológicos digitais no ensino 

e) Fluência em outras línguas 

f) Conhecimento de políticas linguísticas e de acolhimento 
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Núcleo 5 ï Sua visão como professor da área de PLNM  

26. Você se sente preparado(a) para atuar no ensino de PLNM em ambiente de 

diversidade cultural e linguística?  

Formato de resposta: escolha única. 

a) Sim 

b) Às vezes 

c) Não 

27. Você participou de alguma formação continuada, como cursos, seminários, 

simpósios ou palestras, específica para o ensino da área de PLNM nos últimos 6 

meses?  

Formato de resposta: escolha única. 

a) Sim 

b) Não 

28. A instituição em que você atua oferece oportunidades regulares de formação 

continuada na área de PLNM?  

Formato de resposta: escolha única. 

a) Sempre 

b) Às vezes 

c) Nunca 

d) Não estou vinculado(a) a nenhuma instituição (professor autônomo) 

29. Você considera que sua atuação como professor contribui para a inclusão 

social e educacional dos seus alunos?  

Formato de resposta: escolha única. 

a) Sim 

b) Às vezes 

c) Não 

30. Você considera que a área de ensino de PLNM é promissora?  

Formato de resposta: escolha única. 
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a) Sim 

b) Não 

31. Você pretende continuar atuando na área de PLNM nos próximos anos?  

Formato de resposta: escolha única. 

a) Sim 

b) Talvez 

c) Não 
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APÊNDICE B ï INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS: SURVEY INSTITUCIONAL 

PLNM BRASIL (2025)  

Instrumento de coleta de dados integrante da dissertação de mestrado intitulada 

ECOLOGIA DA DOCÊNCIA EM PORTUGUÊS COMO LÍNGUA NÃO MATERNA NO 

BRASIL: análise estatística descritiva com leitura relacional  

Apresenta-se, a seguir, o instrumento de coleta de dados utilizado no polo 

institucional desta pesquisa, originalmente aplicado por meio da plataforma Google 

Forms, em formato eletrônico. Trata-se de um survey integralmente estruturado, 

composto exclusivamente por perguntas fechadas, direcionado a coordenadores e 

chefias de departamento de instituições de ensino superior. O formulário foi configurado 

para assegurar o anonimato dos respondentes, sem coleta de e-mail, com bloqueio de 

respostas duplicadas e com todas as questões obrigatórias. Antes do início do 

preenchimento, o participante recebia informações sobre os objetivos da pesquisa, a 

natureza voluntária da participação, o uso acadêmico das respostas e a possibilidade de 

interromper o preenchimento a qualquer momento. Nesse enquadramento, o 

prosseguimento no formulário foi compreendido como manifestação de adesão voluntária 

e de consentimento eletrônico livre e esclarecido para participação na pesquisa.  

A arquitetura do survey organiza-se em quatro núcleos: identificação, categoria 

institucional e recorte territorial; linha de corte da atuação institucional em PLNM; 

configuração institucional da oferta em PLNM; e apoio institucional, desafios, 

continuidade e parcerias. 

Núcleo 1 ï Identificação, categoria institucional e recorte territorial  

1. Qual é o nome da instituição ou organização?  

Formato de resposta: Resposta aberta, com tratamento anonimizado96. 

 

 
96 Nota:  Embora o instrumento original previsse o registro do nome da instituição ou organização para fins 
de controle da coleta e mapeamento institucional, essa informação não é reproduzida individualmente na 
dissertação, tendo sido preservada sob tratamento anonimizado. 
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2. Em qual categoria a instituição ou organização se enquadra?  

Formato de resposta: escolha única. 

a) Instituição de Ensino Superior (IES) privada 

b) Instituição de Ensino Superior (IES) pública 

c) Grupo de pesquisa, núcleo ou projeto de ensino de línguas 

d) Não listado  

3. Em qual região do Brasil a instituição é sediada 97? 

Formato de resposta: escolha única. 

a) Norte 

b) Nordeste 

c) Centro-Oeste 

d) Sudeste 

e) Sul  

Núcleo 2 ï Linha de corte da atuação institucional em PLNM  

4. A instituição realiza atualmente alguma ação na área de Português como Língua 

Não Materna (PLNM)? Considere tanto ações voltadas à formação de professores 

(como disciplinas, cursos, seminários e projetos) quanto ao ensino de português 

a estrangeiros, mi grantes, refugiados em situação de vulnerabilidade social e 

povos indígenas 98. 

Formato de resposta: escolha única. 

a) Sim, atualmente desenvolve ações na área de PLNM 

b) Não, mas já realizou ações anteriormente 

 
97 Nota:  No formulário original, a seleção da macrorregião acionava um mecanismo de ramificação, por 
meio do qual o respondente era direcionado à escolha da respectiva unidade federativa. Ainda que, nesta 
dissertação, a análise privilegie o recorte por macrorregião, o dado referente ao estado permaneceu 
preservado na base empírica, permitindo eventuais filtragens e consultas complementares por unidade 
federativa. 
98 Nota:  A Pergunta 4 constitui a linha de corte central do survey institucional, pois registra a situação da 
instituição em relação à realização de ações em Português como Língua Não Materna no momento da 
coleta, realizada no segundo semestre de 2025. A partir dela, estruturam-se os recortes analíticos relativos 
à presença, à ausência e ao planejamento institucional na área. No formulário original, apenas as 
instituições que declaravam atuação atual em PLNM prosseguiam para o conjunto subsequente de 
questões específicas sobre oferta, formação, apoio e desafios institucionais. 
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c) Não, mas está em fase de planejamento 

d) Nunca realizou ações nessa área  

Núcleo 3 ï Configuração institucional da oferta em PLNM  

5. Quais modalidades e/ou habilitações do curso de Letras são oferecidas pela 

instituição?  

Formato de resposta: múltipla escolha. 

a) Licenciatura somente em Português 

b) Bacharelado somente em Português 

c) Licenciatura em Português e Língua(s) Estrangeira(s) 

d) Bacharelado em Português e Língua(s) Estrangeira(s) 

e) Licenciatura em Línguas Estrangeiras 

f) Licenciatura em Português para Estrangeiros (e/ou PLNM, PLA, PL2) 

g) Não listado 

6. O curso de graduação em Letras oferece, em sua grade curricular, disciplinas 

voltadas ao ensino de português para falantes não nativos?  

Formato de resposta: escolha única. 

a) Sim, como disciplinas obrigatórias 

b) Sim, como disciplinas optativas (eletivas) 

c) Não há disciplina específica sobre esse tema 

7. Que tipo de ações voltadas ao ensino na área de PLNM a instituição desenvolve 

atualmente, além das aulas para estrangeiros e migrantes?  

Formato de resposta: múltipla escolha. 

a) Projetos de extensão 

b) Grupos de pesquisa 

c) Preparação Celpe-Bras 

d) PEC-PLE, programa do governo brasileiro 

e) Não, somente aulas regulares 
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8. Com que frequência as ações ou projetos de ensino da área de PLNM, além de 

aulas, são realizados?  

Formato de resposta: escolha única. 

a) Sempre 

b) Às vezes 

c) Nunca 

9. Quais públicos são atendidos nas aulas e ações de PLNM?  

Formato de resposta: múltipla escolha. 

a) Estrangeiros em geral (estudantes PEC-G, PEC-PLE, preparação Celpe-Bras) 

b) Migrantes e/ou refugiados em situação de vulnerabilidade social (PLAc) 

c) Usuários de Libras (surdos e/ou mudos) 

d) Povos originários (indígenas) 

e) Não listado 

10. Quais variações da área de PLNM são contempladas nas aulas e ações da 

instituição?  

Formato de resposta: múltipla escolha. 

a) Português como Língua Estrangeira (PLE) 

b) Português como Língua de Acolhimento (PLAc) 

c) Português como Língua Adicional (PLA) 

d) Português como Língua de Herança (PLH) 

e) Não listado 

11. A instituição oferece ações formativas para capacitação voltadas para o 

professor da área de PLNM?  

Formato de resposta: escolha única. 

a) Sim 

b) Às vezes 

c) Não 

12. Quais ações de formação são oferecidas pela instituição para capacitar os 

professores que atuam na área de PLNM?  

Formato de resposta: múltipla escolha. 
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a) Seminários, minicursos, simpósios ou workshops 

b) Disciplinas específicas na graduação 

c) Disciplinas específicas em cursos de pós-graduação (lato ou stricto sensu) 

d) Ainda não são oferecidas ações de formação 

e) Não listado 

13. A instituição oferece algum tipo de apoio estruturado aos professores que 

atuam na área de PLNM?  

Formato de resposta: múltipla escolha. 

a) Acesso a material didático (tecnológico, físico, digital ou por meio de plataformas) 

b) Apoio pedagógico, institucional e/ou psicossocial para os docentes 

c) Concessão de bolsa, incentivo financeiro ou auxílio específico 

d) Reserva de carga horária para planejamento de aulas e atividades 

e) Não listado 

Núcleo 4 ï Apoio institucional, desafios, continuidade e parcerias  

14. De que forma a instituição reconhece ou valoriza o trabalho dos professores 

que atuam na área de PLNM?  

Formato de resposta: múltipla escolha. 

a) Oferece suporte institucional contínuo (ex.: tempo, recursos, infraestrutura, materiais) 

b) Estimula a participação em cursos, eventos, encontros e capacitações na área 

c) Desenvolve ações de formação continuada (ex.: grupos de estudo, treinamentos, 

oficinas) 

d) Inclui os professores de PLNM em decisões pedagógicas da área, planejamento ou 

avaliação institucional 

e) Não listado 

15. As ações de ensino de PLNM criadas pela instituição contribuem para a 

inclusão dos alunos atendidos?  

Formato de resposta: escolha única. 

a) Sempre 

b) Às vezes 

c) Nunca 
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16. Quais são os principais desafios enfrentados pela instituição no 

desenvolvimento de ações de PLNM?  

Formato de resposta: múltipla escolha. Assinale até 3 opções. 

a) Limitação de materiais didáticos adequados 

b) Barreira linguística e cultural 

c) Falta de formação específica para os docentes 

d) Dificuldade em atender diferentes níveis de proficiência 

e) Escassez de professores disponíveis 

f) Limitações nas políticas educacionais voltadas para o ensino de PLNM 

g) Não listado acima 

17. A instituição tem interesse em expandir ou continuar suas ações com PLNM 

nos próximos anos?  

Formato de resposta: escolha única. 

a) Sim 

b) Talvez 

c) Não 

18. A instituição possui parcerias formais para o desenvolvimento dos cursos 

e/ou ações para o ensino do português para falantes de outras línguas?  

Formato de resposta: múltipla escolha. 

a) Com outras universidades públicas ou privadas 

b) Órgãos governamentais (municipal, estadual ou federal) 

c) Instituições de base social (religiosas, ONGs, filantrópicas) 

d) Organizações internacionais (ex.: ACNUR, OIM, Cruz Vermelha) 

e) Não possui parcerias 

f) Não listado 

 


